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DIARIO 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABAINA 
ADMINISTRACION 
DIAKIO D E L A MARINA. 
Por W!.(cimiento dol Sr. D . Mariano A . 
Hern iiid.v., con esta focha ha sido nombra-
do acento dol DIARIO DK [LK MARINA en 
Oartaffeaa el Sr. D. Podro Villalonga, con 
el cual so tu i tenderán los Sres. suscritores á 
este porií'jdioo en dicha localidad. 
l í ab mu 2L de enero de 1885. 
i VIGIO PABTiOÜLAB 
D l l i 
I u ? o D E JLA m A R t m j k 
> . i . w .uo JDH ÍJL MASUSA. 
T E L F 3 C A R A M A S D E A N O C H E . 
Madrid, 20 de enero, á l a s } 
10 de la noche. S 
E'. G o b i e r n o h a dado u n a r o t u n d a 
n e g a t i v a á u n d i p u t a d o q u e e n l a 
s e s i ó n de h o y l e h a p r e g u n t a d o s i 
es c i e r t o q u e h a s u f r i d o m o d i f i c a -
c iones e l t r a t a d o de c o m e r c i o . 
T E ( L S G r R A M A S D E H O Y . 
Nueva- York, 21 de enero, á l a s } 
12 de la mañana . \ 
C o n t i n ú a n e n v i á n d o a e á W a s h i n g -
t o n p . t i c i o n e s e n c o n t r a d e l a r a t i -
f i c a c i ó n d e l t r a t a d o d e c o m e r c i o ce-
l e b r a d o c o n E s p a ñ a . 
Boma, 21 de enero, á las ) 
12 y 25 ms. de la tarde. S 
V a r i a s p o b l a c i o n e s s i t u a d a s e n l a s 
m o n t a ñ a s d e l P i a m o n t s h a n s i d o 
d c n t r u i d a s p o r l a s a v a l a n c h a s , r e -
s u l t a n d o m u e r t a s g r a n n ú m e r o de 
p e r s o n a s . 
E l g o b i e r n o h a e n v i a d o t r o p a s p a -
r a s o c o r r e r á l o s h a b i t a n t e s d e l o s 
p u e b l o s q u e h a n s u f r i d o l a s c o n s e -
c u e n c i a s de ese a c c i d e n t e . 
Berlín, 21 de enero, á l a s } 
12 y l O m. de la tarde, s 
E l E m p e r a d o r de A l e m a n i a se h a -
l l a m e j o r de s a l u d . 
Madrid, 21 de enero, á l a ) 
I d e l a tarde. $ 
A y e r so h a s e n t i d o u n l i g e r o t e m -
b l o r de t i e r r a e n N e r j a . 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Nueva-York, 21 de enero, á l a s ¿ y 
20 ms. ele la tarde. 
E l H e r á M de e s t a c i u d a d c o n t i n ú a 
p u b l i c a n d o c o m u n i c a c i o n e s q u e se 
l o d i r i g e n e n f a v o r d e l t r a t a d o de 
c o m e r c i o c o n E s p a ñ a . 
L.a C á m a r a de C o m e r c i o de S a n 
F r a n c i s c o so o p o n e á l a r a t i f i c a c i ó n 
d e l t r a t a d o . 
M r . A r t h u r h a r e m i t i d o a y e r a l 
S e n a d o l a r e l a c i ó n de l o q u e i m p o r 
t a e l c o m e r c i o a m e r i c a n o c o n l a A -
m ó r i c a E s p a ñ o l a , i n c l u y e n d o l a s 
A n t i l l a s . 
Lóndres, 21 de enero, á ) 
las 4 de la tarde. S 
D í c e s e q u e h a h a b i d o e n E g i p t o 
u n s ó r i o c o m b a t e y q u e e l r e s u l t a d o 
fué c o m p l e t a m e n t e s a t i s f a c t o r i o pa -
r a l a s f u e r z a s i n g l e s a s q u e m a n d a 
e l g e n e r a l W o l a e l e y . N o h a y po r -
m e n o r e s r e s p e c t o de e s t e s u c e s o . 
L ó n d r e s , 121 de enero, (i \ns ) 
6 y 35 ms. de la tarde. \ 
S e h a n r e c i b i d o n o t i c i a s r e s p e c t o 
d e l c o m b a t e h a b i d o e n t r e l o s r e b e l -
des e g i p c i o s y l a s t r o p a s r e g u l a r e s 
i n g l e s a s . D a a c c i ó n o c u r r i ó c e r c a 
de M o t e n r e h . D i e z m i l r e b e l d e s a ta-
c a r o n e l g r u e s o d e l a s f u e r z a s i n g l e -
sas r e p e t i d a s v e c e s ; p e r o s i e m p r e 
f u e r o n r e c h á z a l o s , t e n i e n d o q u e r e -
t i r a r s e c o n p é r d i d a de SOO m u e r t o s 
y o t r o s t a n t o s h e r i d o s . D o s i o g l o s e s 
t u v i e r o n 6 5 m u e r t o s , e n t r e l o s q u e 
se c u e n t a e l c o r o m ? ! B u r n a b / . 
W O T T C I A » C O M B 5 l C i A X . » r 
Nueva Y o r k , enei'o '¿O, d las 5 ^ 
de l a tarde. 
On/as ospañola-s, ;í $15-80. 
Idem iiicjlciiuus, lí $ ló-Uó. 
Descuento pape) comercial) 00 d|v., 4 ^ & 
« p o r 100. 
Cambios sobre LtfndrcR, 60 div. (banqueros) 
& $4-8» ct. £ . 
Idem sobre P a r í s , «0 div. , (banqueros) á 6 
francos 23% cts. 
Idem sobre Hambnr{,'0, (50 div. (banqueros) 
á U % . 
Bouos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, & 121% ex-lutoréa. 
Centrífugas níimcro 10, pol. 00, «!.;. 
Regular & buen retino, A i % n 5. 
Aztíear de miel , 4 H ü V/¿. 
X * Vendidos: 0,000 saco* de azrtcar. 
Miele», 10 ¡4 cts. 
Manteca (Wilcox) en t m e r o l a s , A 7.50 cen-
tavos. 
Tocinetn lotm etear, ií o v 
Nueva-Or leana , enero 20» 
H a r i n a s ciases sa l ter iares , A $4.16 cts. 
ba r r i l . 
L ó n d r e s , enero v<>. 
Azúcar cen t r í fuga , pol. 90, 18i0 ft 14. 
Idem regular refino, 12 A 12i0. 
Consolidados, A 01) l l j l O e x - i n t e r é s . 
Bonos do los Estados Unidos, 4 por 100, A 
120!¿ ex -cupón . 
Descuento, Itnnco do I n g i a l c r r n , 
100. 
Plata cu barras, (la onza) 40 ^ pen. 
Liverpoo l , cuero '40. 
Alifodon m i d d l l n g upUmáSf A 5 I61IO 
d. l ibra . 
P a r í s , enero AJO. 
Renta, 8 por 100, 79 i r . 90cts. c x - I n t e r é s 
u t K f a p r o h i b i d a l a rvprwfucc ion tí* 
l , » 'vtogramaa que atUecetlen, con arr<* 
glo <il articttfa ¿f í de L e y d* F T o p i * 
6 por 
crRo1 
0OTIZA0ÍONES DE LA BOLSA 
tH dia 21 de enero de 1885. 
í AbrIA A 235 por 100 
) c ierra de 235-, fi 285 58PANOL. por 100 A las dos. 
F 0 K D 0 8 PÜBMOOÍÍ. 
Renta 3 pg interés y nno de amortización annal: 76 A 
752 P8 D- oro- „ , , 
ídem, Idem y dos Idem: Nominal. 
Idem do anualidades: OffJ á 63i pg I ) . oro. 
Billetes hipotecarios: Kominal. 
Bonos del Tesoro: Sin operaclone». 
Bonos del Ayuntamiento: 84 á 83 pg P. oro. 
A C C I O N E S . 
Banco Espufiol de la lela de Cuba: ló A H pg D 
Banco Industrial: 64 A 03 pg U. oro. 
Banco y Compañía de Almacenes de Uogla y del Co-
meroloi 68 á 65 pg D. oro. ^ _ . „ „ , , 
Banoo y Almacenes de Santa Catalina: Komlnal. 
Banco Aerícola: Sin operaciones. 
Oala de Ahorros, Desouentoe y Depósitos de la Haba-
na: Momlnal. 
Crédito Territorial Hipotecario de la Isla de Cuba: 
Par. 
Empresa de Fomento y Navegación del Sor; 85 & 84 
pg D. oro. 
Primera Compafiia de Vapores de la Bahía: Sin opera-
ciones. 
Oompaflla de Almacenes de Hacendados; 61 á 60 pg 
D. oro. 
Compafiia de Almacenes de Depósito de la Habana: 60 
i 89 pg D. oro. 
Compafiia Espafiola de Alumbrado de Gas: 76 á 75 pg 
D. oro. Sin operaciones. 
Compafiia Cubana de Alumbrado de Cas: 42 á 41 pg 
D. oro. 
Compafiia Esp afiela de Alumbrado de Gas de H i t a n -
fSln'operacionos. 
Nueva Compafiia de Gas de la Habana: 83 6, 82 pg D. 
oro: 83 á 82 pg D. oro. 
Compafiia de Caminos de Hierro de la Habana: 74 á 73 
pg D.Joro. 
Conípafila do Caminos de Hierro de Matanzas á Saba-
nUls:i 55 4.-64 pg:D. oro. 
Compama de Caminos de Hierro de Cárdenas y Júoa-
ro: 11! & 11 pg D. oro. 
CompaDiü ue Caminos de Hierro de Clenfuegos á V i -
Uaolara: 63.á 62 pg D. oro. 
Compafiia de uanünoe de Hierro de 8agua la Grande: 
60 4 49.pg'D. oro. 
Oontpafila de Caminos de Hierro de Calbarien á Sano-
ti-Splritna: 65 4 54 pg D. oro. 
Compafiia del Ferrocarril del Oeste; 05 & 04 pg D. oro. 
Compafiia de Caminos de Hierro de la Babia de la Ha-
ba la A Matanzas: Liquidación. 
Compafiia del Ferrocarril Urbano: Sin operaciones. 
Forrocarril dol Cobre: 80 a 70 p.g D. oro. Siu opera-
Cfhnes. 
Ferrocarril d«l Cab<u m) í 70 p.g D. oro. Sin opeia-
/dones. 
RefinnlA di ütíiiu»: Sic osersoione», 
T E N T A 8 DK V A L O K E 8 H O Y . 
Ayer, A última hora, Renta del 3 p § y uno de amorti-
zación: 
$18,000 al 7(,4 pg D. oro C. 
$28.000 al 765 Po D. oro U. 
$13,000 al 70i p= D. oro C. 
$0, 00 al 78 pg D. oro C. 
$50,000 al 78 pg D. oro C. 
Ayer, A Altlma hora, Renta de anualidades: 
$35,250 al fl4i pg D. oro C. 
•14,649 al 6i pg D. oro C. 
$17,150 al 63J pg D. oro C. 
$'j<¡U0 al 844 l'g D. oro C. 
$7,050 al 04 pg D. oro C. 
Hoy, $14.100 al 64 pg 1). oro C. 
$50,000 Renta del 3 pg y uno de amortización, al 76 
pg D. oro U. 
HENOREM C O R R E D O R E S « O T A R I O » 
DB LA BOLBA OKIOIAL. 
D. Roberto Reinleln. 
. . Juan Saavcdra. 
•. José Manuel Alna. 
.. Andrés Manteca. 
. Federico del Prado. 
.. Darlo González del Valle 
. . Castor Llama y Aguirre. 
. . Bernardino Ramos. 
Andrés López Mufioa. 
. . Emilio López Masón. 
. . Pedro Malilla. 
. . Miguel Roca. 
.. Antonio Flores Estrada. 
. . Foílerioo Crespo v Rftmis 
OKPENDIRKTBB AUIIL.IA.RKli. 
D. Delmiro Vieytes, D. Pedro Artldiello y D. Eduar-
do Autran y Pica ola. 
NO l A,—Lo» demAs señores Corredores notarios que 
trabajan en frutos y cambios, estAn también atoriza-
dos para operar en la snpradioha Bolsa. 
OOTIZAGIONES 
OMh 
C O L , B a i O D E C O R R B D O B 3 S S . 
C A M B I O S 
ESPAÑA 2 A 4 pg P. s. p. f. y a 
I N G L A T E R R A . . . < 16 A 17 pg P. 00 d p 
F R A N C I A . . 
A L E M A N I A . 
< 2 A 3 pg P, 60 div. 
| 3 J A4pg P civ. 
<4pgD. A^pgP.60dTv. 
'""*"•" ) A corta vista, nominal. 
ESTA DOS-UNIDOS — | P | ^• 
( « P g h 
,. < hU. 
(y 12 p! 
DESCUENTO M E R C A N T I L . 
60diT . 
oiv. 
g ta. 3 meses, 9 pg 
pg ht». 8. oro y p 
M E R C A D O NACIONAL. 
AZUCARB8. 
dlanoo», trenas de Darosne y 
Rillleux, bî jo A regular 
Idem, tdara, Idem, Idem bueno A 
superior. . . . . . . 
Idem, Idem, Idem, Ídem florete. 
Oognoho, Inferior A regular, nú-
meroSAB (T. H.) 
Idem bueno A superior, número 
10 A 11, Idem 
Quebrado inferior A regular,n4-
mero 12 A 14, Idem.... 
Idem bueno, número 16 A 16 id. 
llera superior, núm? 17 A 18 id. 
I lam florete, oóm? 18 A 20 id. 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
CKNTKIKUGAB DE GUARAPO. 
Polarización 04 A 00. De 4 \ ú ra. oro ar., según enva-
se y número. 




AZUCAR DJJ MASCAÍIAUO. 
nOKOKHTBADU. 
No hay. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S ! DB HEMANA 
D E CAMBIOS.—D. Martin de Eohezarreta y Elose-
gul. 
D E FRUTOS —D. Juan Antonio Barinaga y D. Ca-
lixto Rodríguez Navarrete, auxiliar de eorredor. 
Es copia.—Habana 21 de Enero de 18f'5.—El Sindico, 
M. rfufíM 
rs»̂  f i f i o i o 
COMANDANCIA a KNKK AI, DK L A PROVINt IA 
D E L A HABANA Y (¿OltlICKND 
M I L I T A R D E L A P L A / A . 
ANUNCIO. 
Kl l ocluüi diHporiblo dol llatallou Depóiilo de Villa-
preaentars* 
con objeto de 
loa, .TOB('> María luana Saldado, ae sarvirá i)re8eiitarse 
ou la Set retaiia do etttt Gobierno Militar 
entre'fiirlo un documento que le interesa. 
llábana lo do enero de l>-85—De órden de S. H.—Kl 
Oomandánu Capitán .Soirctarío.—P. I . , E l oficial 2'.' au-
x liar, Fi-pcincn Ttmaváez. 3-20 
COMAN O ANOf A « B N B R A I i D E Í I A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
E l iinliv.dno que A ooutjnuaciou se expresa, se pro-
sentarA on la Secretaria de i» Coinandancla General en 
día y heva hábil, para enterarle del resultado de una 
mst in i la. 
Fi aii'isco Rey Ineógiiito 
llabin i i? de onóro do I8f5 — E l Secretario, Joxé Jfí 
Aulran. 3-20 
COMANDANCIA D E U R R I N A Y C A P t T A N l A 
D E L P U E R T O D E L A HABANA. 
Kl individuo Rafael Segura, inscrito do la provincia 
de Barcelona, de 18 afios de edad, que se ausentó del 
vapor espafiol AVcrfu on 12 del actual, so prrsentarA en 
eata Dopondoncla en dia y hora hAbil de despacho, A ex-
poner las cansa» que motivaron la ausencia del buque 
da su destino. 
Habana 14 do enero do 1885.—Juan. Romero. 
15-16 
COMANDANCIA D E M A R I N A Y C A P I T A N I A 
D E L P U E R T O D E L A H A B A N A 
llabioudo extraviado su cédula do inscripción el in-
dividuo Jocó Manuel Pérez y Morera, inscrito en el 
dUtríio dii esta capital, se hace saber por este medio, 
para que la porKona que la hubiese encontrado ó la re-
tenga en au poder por cualquier concepto, la entreguo 
en esta Comandancia en dia y hora hábil de despacho, 
en concepto de que ai no lo verifica en el término do 
quince dias, dicho documento queda m'ilo y de ningún 
valor. 
Habana 20 do Euero do 1885.—Ji'«)i Homero. 
8-22 
Excmo. Ayuntamiento de la Habana. 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento en su sesión 
do iluce del corriente, variar laa dlTwOnoi Municipal y 
ele -toral do oate término en consonancia con la Judicial 
acordada por el Excmo Sr Gobernador General A pro-
puesta do la Exorna, Audiencia del Territorio apiobo-
ilo por la Corpuiaciou, on el expresado Cabildo, el pro-
youto formado con dicho objeto, el Excmo. Sr Alcalde 
Municipal en eniuplimiento del mencionado acuerdo, y 
do lo que cstatuyeu loa artículos 38 y 84 do la Ley Muni-
cipal vigente, bu dispuesto se publique poreete medio 
UM nnovas divisiones en la Gaceta y lioleUn Oficial, para 
que loa vecinos y duiuiciliados dol termino pnotlan ha-
cor lan nvlamaciouex que contra ellas croan oportunas 
dent ro ileljtérmiuo da un mes, contado desdo la primera 
PttbUoaoton dnl pi oseuto número, haciendo asi uso del 
derecho que le» concede la regla K del 19 de los artícu-
los clludoa 
Y en ejoimolon do lo dispuesto pi r su Sii». expido la 
prenento, para en iniblicadon en la Gaceta Oficial 
Habana. 15 ilo euero de 1885.—Amuttin María Quaxar-
rfo—W B'í-El Alealdo Municipal, P. S. Tapia. 




Espacio Conocido por Habana intramuros ó sea el com 
pnadido t ntre el litoral de la Babia détele el Boquete de 
lii l'nnti luiHtjiul Muelle ib; San José, dondo toma las 
oa'le» de Bgido y Miinaerrate, hasta su punto de partid 
y U(tÍM(Uaa'jai ÍMlioldoil hasta el Caserío de Casa Blan 
cu al otro lado de la Bahía 
Lo corresponden les distritos judiciales de Catedral y 
Belén. 
lUUKIOSgt .U LK PERTENECEN. 
Primern, Catedral. 
E,je do l'efta I'obro y Cuba, l'efift Pobre acera S. 
Aguiar, O'SMÜy basta el muelle de Caballería, toma A 1 
Izquierda el lilVn-al de la Ilahia liast« el Boquete d é l a 
Punta 
Segundo, Templete. 
Calleado Olteilly Agolar, Amargura, litoral de la lio-
liia ;l la izquier.la luusta desemboque de O'Koilly en el 
muelle do Caballei ia. 
T( raro, San Proneiiec, 
Amargura desdo el muellode San Francisco, Aguiar 
Cuba, Luz y litoral de la Babia hasta Amargura. 
Cuarto, J'a«í(í. 
TriAngnlo fcrinado por las calles de Luz, Damas y U 
toral do lu Ba1)!». 
Quinto, Casa Blanca. 
Espacio que ocúpanoste casorio y laa fortalezas de la 
Caballa, Morro y poscanto dol mismo. 
Sexto, Santo Ánael. 
Monserrato desde el Boquete de la Punta.—O'lleilly 
Aguiar, Peila-Pobro, cuya acera N. le correspondo has 
ta Cobo donde dobla A la izquierda hasta su punto de 
partida. 
tillimo, San ÉéUpc. 
Cuadrlhitei o formado por las callos do O'Reilly.—A 
guacale, Riela y Aguiar. 
Octavo, Santo Cristo. 
C'uadrilAtoroquo forman las callea de O'Reüly, Mon 
serrato. Riela y Aguacate. 
A'oBcno, Santa Clara. 
Riela desde Monserrato A Aguiar.—Sol, Cuba, Luz 
Aguiar, Jesús Maiia, Egido hasta Muralla. 
Dier, San Isidro. 
Jesua María dcsdoEgldo.—Damas, litoral de la Bahía 
hasta el inuello do San José y Egido hasta su punto de 
partida 
SEGUNDO D I S T R I T O . 
Calle del Monaerrate desde el Boquete do la Punta. 
Obrapí», 8an José hasta Infanta de donde parte para 
pasar jior el Sur de la Pirotecnia Militar hasta encon-
rar la callo J . del Vedado cuyo contro sigue hasta el 
mar, dobla la derecha por la costa la que sigue hasta su 
punto de partida 
Lo corresponden los distritos jud icial es de Prado y 
Monserrato. 
B.VRUIUS IJUE UB PERTENECES, 
Primero, Punta. 
Empieza en el Angulo del Baluarte déla Puntayel 
mar, sigue al S. por el centro do la callo dé Monserrate 
hasta su intersección con lado Colon, la que sigue hasta 
sa final eu el centro do la Palada de San Lázaro, por la 
caal continúa hasta Galiauo, donde dobla háciu el mar 
siiruiendo la costa A la derecha hasta su punto de par-
tida. 
Scf/undo, Colon 
Empieza en la intersección de los Ejes de la Calzada 
de Galiano y Ancha del Norte, sigue hasta la de los de 
la de esta y Colon, cuya acera corrosp nde hasta el cen 
tro de las do M< utterrate doblando al S, por esta hasta 
Virtudes, la que continút y toma por Galiano hasta an 
ponto de partida. 
Tercero, Prado. 
Empieza en los Kjes de Galiano y Virtudes, sigue esta 
hasta Monaerrate, que continúa hasta su intersección 
con la de Obrapia, la que dobla A la derecha continuando 
por el costado del Parque hasta entroncar con la de San 
José, la que sigue hasta Galiano, por donde continúa 
hasta su punto de partida. 
Cuarto, Monserrate. 
CuadrilAtero formado por laa de Galiano, Concordia, 
Escobar y la Costa. 
Quinto, Neptuno. 
Cuadrilátaro formado por las callea de Galiano, San 
José, Escobar y Concordia, 
Sexto, San Leopoldo 
Espacio comprendido entre las callea de Escobar, San 
José, Belaacoain y la Coata. 
S¿timo, San Láíaro. 
Empieza en el i'je de Belascoain y la Coata, sigue por 
aquella A la do San JOPÓ, que toma A la derecha basta A -
ramburu, continuando por esta, y la de S. Lázaro & la de 
la Marina, la que toma á la izquierda hasta el Torreón 
el cual le pertenece, siguiéndola Cost» basta su punto 
de partida. 
Octavo, San Lázaro. 
Empieza en la Costa Eje de la calle de la Marina, si-
gne por esta la de San LAzaro y la de Arambarn hasta 
San José la que toma A la derecha y atravesando la Cal-
zada de la Infanta sigue en línea recta hasta el S. de la 
Pirotécnia Militar la que rodea hasta encontrar el Eje 
de la callo J . del reparto del Vedado y siguiendo por ella 
dobla la Costa A la derecha basta su punto (ft partida. 
T E R C E R D I S T R I T O . 
Monaerrate y Obrapia, Egido hasta el litoral de 1 
Babia signe este A la derecha y tomando el curso de 
arroyo Matadero hasta el centro del Puente de Cristina 
dobla A la derecha siguiendo al N. por el Eje de Belas-
coain hasta su intersección con la de San José la que 
oontleúa hasta su punto de partida. 
Le corresponden los distritos judiciales de Jesús M n -
ria y Guadalupe. 
(Continuará,.) 
Contaduría General de Hacienda de la 
Isla de Cuba. 
. / v i x r T T j x r o i o . 
Habiendo cesado en el cargo de Habilitado de este 
Centro D. Podro García Castro, las reclamaciones que 
tengan que hacer por au geation en dicho cargo, debe-
rán ser presentadas en esta Contaduría General duran-
te ocho dias A contar desde la fecha. 
Habana 20 de Enero de 1885.—El Contador General, 
Aníbal Árrkte. 3-22 
Aduana de la Habana. 
Habiéndoseme satisfecho, como Habilitado de la Ad-
ministración de la Aduana de esta Puerto, loa haberes 
correspondíentea A los empleados de la misma, del mes 
de junio del afio de 1882, lo pongo en conocimiento de los 
interesados, para que se sirvan ocurrir A la citada de-
fieudencia de 11 A 2 de la tarde, para que perciban las Aiuinas y certificados de resídaoa que A cada uno corres-
ponda.—Habana, 10 de enero .de 1885.—El Habilitado, 
Jost. Gómez de Rozas. 3-20 
Habilitación general de Voluntarios. 
Hecho efectivo por Teaorería el libramiento expedido 
por la Di tendencia militar A cuenta ê loa haberes que 
en el mea de setiembre del alio último ha correspondido 
al personal de banda» y fuñióles del Instituto, con el 5 
por 100 en plata y el resto en billetes al tipo de 136J pre-
mio del oro, ae avisa por ests medio, A fin de que los se 
fiorea encargados de hacer efeotlvas las nóminas de dicho 
mea, ae presenten eu esta Habilitación, Obispo n. 17, de 
12 A B de ia tarde. 
Habana, 19 do enero de 1885.—i?! Teniente Habilitado, 
Francisco Roig. 3-19 
Habilitación de comisión 
activa y reemplazo. 1884-85. Habana. 
Habiéndose hecho efectiva de la Hacienda en el dia de 
hoy la consignación de reemplazo correspondiente al 
mes de setiembre último, se hace público por este medio 
A fin de que los Sres. Jefes y Oficiales que perciben sus 
sueldos por la expresada nómina, puedan concurrir A 
esta Habilitación, Virtudes n. 1, con objeto de percibir 
el Biieldo de dicho mes. 
Habana, 20 de enero de 1885 — E l Coronel Comandante 
Habilitado, Ánfanin Várela MonUs. 3-21 
T R I B U N A L E S . 
Üomantiancta Militar de Marina y Capitanía del puer-
to déla Habana.—Comisión Fiscal.—DON JOSE MA-
KÍA CARO r FERNANDEZ, teniente coronel de artille-
ría de la Armada de la escala de reserva y fiscal en 
comisión de la Comandancia de Marina de esta Pro-
vincia. 
Por eata mi 3? y última carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo para que en el término de 5 dias 
se presente en e^taFiaclia D. José González Requeral, 
natural d» Asturias, de estado casado, de 35 afios do 
edad y do profesión maquinista, A fin do evacuar un acto 
dojusticia. 
Habana, enero 19 de 1885.-El Teniente Coronel F is -
cal. Josf¡ Mari* Caro. 3 21 
ComandauHa Militar de Marina y Cajiitanft del Puerto 
de la Habana.—Comisión Fiscal.—D. Jcmí; MARÍA 
CARO V FERNANDEZ, Teniente Coronel de Artillería 
de la Armada de la escala de reserva y Fiscal on 
Comisión de la Comandancia de Marina tle esta Pro-
vincia. 
Por el presente edxto y pregón y por el término do 
diez dias, cito, llamo y emplazo para que se presenten en 
esta Fiscalía en dia y hora hábil, los marineros que tri-
pulaban la barca espafiola "Virtuosa" en 28 de enero de 
1(181, én lo que obsequiarán Ala recta administración de 
juslieia. Habana, enero 17 do 1885. E l Teniente Coronel 
Piseal, .rt>*é María Caro. 3-20 
Oomand.t.ncia 'le marina y Ollpftavía rfW puerto de l". 
//•(/6.ín(i—Comisión fiscal.—D. JíA'N DE DIOS DK 
CHE RA, teniente do navio de la Armada, coman-
dante de infantería de marina, ayudante de la co-
mandancia, y Fiscal en comisión de la misma. 
Por esta mi tercera y última carta de edicto y pregón, 
dito, llamo y emplazo kl individuo José María Cristóbal 
Domínguez Díaz, hijo do Vicente v Josefa, natural de 
las Riveras del Sur, l'ólio 39, del Trozo do Ortignoir», 
Bricada de Vivero, paiaque en el tórmino do quince 
dias se presente en esta Fiacalla para evacuar un acto 
de justicia. 
Habana 13 de Enero de 1885.—Jt«r/i de DifS de Tisera. 
3 10 
Oomandineia militar de marina, y Capitanía del puerto 
de ia Hala na—"omisión Fincal.—D Josft MARÍA 
CARO Y FERNANDEZ, teniente coronel de artillería 
de la Armada en la escala de reserva y fiscal en co-
misión de esta Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta do ediot i y iwegon, 
y It-rmino de dio?, (lias, cito, llamo y emplaso á D ftan-
tiag-. M a i i i N",v, i at-'inl do l<t Habana, d» 44 uñua do 
edad, casad", revendedor de poriódicns y vecino que fué 
de la calle del Rayo n. 81; al asiAtico Luis Condona, na-
tural de Cantón, »oItero, de 33 años, mecánico y vecino 
que loó de Aguiar 02; y A la morena Hipólita Cruz Quin-
tero natural de Palmas eu Pinar del Rio, soltera, de 32 
afios, lavandera y vecina también do la callo do Aguiar 
u. 02, para que se presenten en esta Fiscalía á evacuar 
un acto de justicia. 
Habana U de Enero de 1885.—El T. C. Fiscal, José 
María Caro. 3-1H 
Comandancia militar de marina, y Capi'ania del puerto 
de lo Hubana—Comisión Fiscal.—D. Josft MARÍA 
CARO V FERNANDEZ, teniente ooronel de artillería 
de la Armada, en la escala de reserva y fiscal en co-
misión de la misma. 
Por la presmite mi primera carta de edicto y pregón, 
cito, ll.<mo y emplazo por término de quince dias para 
que se presouteii en esta Fiscalía A descargarse de las 
culpas que les tesnltnn pnr habsr dea-rtado del vapor 
Loonora A au saiida de Liverpool, el fogonero Andrés 
Berrogain, ratural de G. Arteaga. provincia do Vizca-
ya, do 25 afios do edad, soltero, y el mozo Martin Anto-
nio Ureoitia, natural de G Arteaga, provincia do Viz-
caya, de 28 afios, soltero, marinero; aeguros quo de pre-
sentarse so les oirA i adminintrará justicia. 
Habana l í do Enero de 1885.—El T. C. Fiscal, Josi 
María Caro. 3-14 
Ordinario.—Y). JUAN VALDES PAGÉS, Juez 
de primera instancia en propieda l del 
dia t i i to del Cerro. 
Por el presente fie hace saber, que ecti mo-
t ivo del j u i c i i ejecutivo seguido por el Ban-
co Español de la Isla de Cuba, contra el 
Excmo. Ayuntamiento de esta capital, en 
cobro de pesos, entre otras propiedades, se 
embargaron loa productos del acueducto de 
Fernando V I I , lo que ee hizo saber oportu-
aaniente al Excmo. Sr. Alcaldo Municipal 
Presidente del Excmo. Auin tamiento , y ha-
bténdose formado incidente para t ra tar del 
product.; de los bienes embargados ,1 ius-
tancia do d ebo Banco, se ha proveído con 
fecha veinte y cuatro del corriente, entre 
otros particulares lo siguiente. " H á g a e e sa-
ber á los propietarios de fincas que abonan 
al Municipio cont r ibuc ión por el concepto 
de plumas do agua, retengan en su poder y 
a disposición de este Juzgado, las cantida-
des que por l a l concepto les corresponda 
satisfacer, apercibidos de doble paga." L o 
que so anuncia para general conocimiento y 
especialmente para que los que tenpran que 
hacer pagos por dicho concepto al Munic i 
pió, retengan el importe á disposición del 
Juzgado. Dado en la ciudad do la Habana 
á veinte y cinco de diciembre de 1884. 
Juan Valdés Pagés.—Por sn mandado.— 
Antonio Alvares í n s u a . 
1 17 Vtt-'iTD 
PUERTO DíS JLA HABANA. 
Dia 20-. 
« N T R A D A S . 
De Cardlff en 22 dias vap. iog. Eglantine, cap. Wright, 
tríp. 20, tona. 1374, con carbón, A M. Calvo y Cí 
CArdenas en un din, vap. amer. Newport, cap. Cur-
tía, trio. f0, ton». con azúcar de trAnsito, A 
Todd, Hidalgo y Cí 
Día 21: 
De Baltimoro en 13 dias berg. amor. Scre.amer, capitán 
Sennott, trip. 1), tona. 503, con carbón, A Todd, Hi -
dalgo y C? 
Nueva York en 5.', diaa, vap. ing. Broomhonch, cap 
Anderaon, tríp. 34. tona. 1362, con carga general 
A Todd, Hidalgo y Cí 
Matanzas en un dia vap. osp. Apolo, cap. Lleal, 
. trip. 39, tona. ICO, con carga general de transito, A 
Claudio G. Saenz y C? 
« A M D A » . 
Dia 20: 
Para Puerto Rico, vap. eap. Manuelita y María, capitán 
Ventura. 
i t t O V i n i E K T O D J B P A S A J E R O * 
S A L I EBON. 
Para P U E R T O - R I C O y SANTO DOMINGO en el 
vap. eap. Manuelita y María. 
Sree. D. José C. Champan—Francisca Sanatína. 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
De Sierra Morena gU, María Teresa, p. SalvA, con Í75 
sacos azúcar. 
De Carahatasgta. Toreaita, p, Jorge, con 669 sacos y 
90 bocoyes azúcar. 
—Babia Honda gta. Francisca, p. López, con 306 sacoa 
y 30 bocoyes azúcar: 28 pipas aguardiente y efectos. 
-Mariel gta. Jóven Gertrúdis, p. Vdlalonga, con 900 
sacos azúcar. 
'Cabiifias gta. Nuestra SeíloradolCármou, p. Santos, 
cou 669 sacos azúcar. 
-Cabaliaa gta. Nuestra Sra. de la CaridaJ, p. Vich, 
con 426 sacos azúcar. 
-Matanzas gta Numancia, o. Hernández, con 110 bo-
coyea, 10 medios y 10 cuartos idem aguardiente. 
-Mantua gta. Meroedita, p. Ferrer, con 900 sacos de 
carbón y 00 tercioa tabaco. 
—Sag'ua gta. Rita Fortuna, p, Toro, con 1,200 aacoa de 
carbón. 
•Sagaa gta. Joaeta Coruñés», p. Tió, con 1,000 sacos 
de oarbon. 
—Sagua gta. San Franciaco, p. Riera, con 900 sacos de 
carbón. 
—Santa Cruz gta. Jóven Salvador, p. Maoip, cou 160 
sacos maíz; 70 cerdos; 18 sacos frijoles y efectos. 
D E S P A C H A D O S D E C A B O T A J E . 
Para CArdenas gta. María del Cármen, p. Valont, con 
efectos. 
Para Sierra Morena gta. María Teresa, p. SalvA, id. 
Para Sierra Morena gta. Habanera, p. Menaya, id. 
B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I E R T O . 
Para Tenerife y Gran Canarias berg. esp. Teresita, ca-
pitán Rodríguez, por E. Martínez y Cp. 
Montevideo berg. esp. María Teresa, cap. Ferrer, 
£or Jan ó y Cp. >elaware barca ing. Syanara, capitán Hindon, por 
J . Conill ó hijo. 
•CAdiz y Barcelona vap. correo eap. Ciudad de Cá-
diz, cap. Chequert, por M. Calvo. 
-Gijon berg. esp. Isabelita, cap. Pifieira, por J . E a -
focasy Cp. 
Torre" del Mar boa. esp. Concepción, eap, Sol*, por 
J<not»no Rulz y Cp. 
B U Q U E S Q U E S E H A N D E S P A C H A D O . 
Para Nneva Orleans y eaca^s vap. am. Hntchinson, 
cap. Baker, por Lawton y Hno.. con 145 tercioa ta-
baco; 79,550 tabacos torcidos y efectos, 
Yarmouth berg. ing. Louiaa Conpel; cap. Paken, 
por La'vrton y fino., con 100 bo oyes miel de purga. 
Nueva York, vía Matanzas, boa. ing. Gladoria, cap, 
Knowlton, por Todd, Hidalgo y Comp., con 300 bo-
coyes azúcar. 
Veraoruz y escalas vap, ing. Broonhough, cap. A n -
derson, por Todd, Hilalgo y Comp., con cai ga do 
trAnsito y efectos. 
B U Q U E S Q U E HAN A B I E R T O R E G I S T R O H O Y 
Para Cayo Hueso viv. am. Aaron Kingsland, cap. Ojo-
da, por Manuel Suarez. 
Nueva York vapor amer. Newport, cap. Curtía, 
por Todd, Hidalgo y Cf 
CAdiz, Torre del Mar y Barcelona vapor esp. Apo-
lo, cap. Lleall, por Claudio G. Saenz y Cf 
Mobila barca norg. Carla, cap. Fonaaesen, por J . G. 
González. 
Delaware barca norg. Buner, cap. Longfold, por 
Todd, Hidalgo y C? 
E X T R A C T O D E L A C A R G A D E B U Q U E S 
D E S P A C H A D O S . 
Azúcar boooyea ~ —. . . 
Tabaco tercioa..— . 
Tabacos torcidos...... — ~—... 





P O L I Z A S C O R R I D A S E l . D I A «O DB 
E N E R O 
Asúcar aacoa.—...— ~ . 
Tabaco tercios — . . . » . . . . 
Tabacos torcidos.. 
















L O N J A D E V I V E R E S . 
Venias efectuadas el 21 de enero de 1885. 
60 tere, manteca $12̂  qq. 
12 bocoves latas idem.. $'41 id. 
12 Idem i idem - $141 id. 
12 idem i Idem $151 id. 
200 c. bacalao Rdo. 
50 bles, frijolea blancos •" 11 rs. ar.i. 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE E S P E R A N . 
Enr? 22 Saratoga-. Nueva-York. 
. . 22 Citv of Puebla: Veraoruz y escalas. 
. . 2i M. 'L . Villaverde: Pto.-Rico, Colon y escalas. 
. . '/2 Edén: Santbomas y escalas. 
. . 23 Guido: Liverool y Santander. 
. . 21 Colombio: Veracmz. 
. . 27 Ciudad de Santander: CAdiz y cácalas. 
. , 27 City of Aleiandría: Nueva-York. 
. . 27 Morgan: Nneva-Orleana y escalas. 
.. 29 City of Washington: Veraoruz y escalas. 
. . 29 NiÁeara: Nueva-York. 
31 México: Progreso y Veraoruz. 
Fbr? 3 Capulet: Nueva-York. 
. . 3 Hutchlnaon: Nneva-Orleana y eacalas. 
4 Federico: Liverpool. 
5 Mortera: Banthomas y eacalaa. 
5 Newport: Nueva-York. 
5 Carolina: Liverpool v Santander. 
. . is Manuelita y María: Santhoraas y escalas. 
. . 22 TCbro: Puerto-Rico, (¡nlon v nscnla». 
. . 22 Vapor inglés: Sintliomas, Pto.-Rico y üíoalas. 
S A L D R Á N . 
Enrí? 22 Newport: Nueva^York. 
. . 22 Edén: Veraoruz. 
. . 24 Colombio: St. Nazairo y escelas. 
. . 21 Cltv of Puebla: Nueva-York. 
25 Cíndad de CAdiz: Cádiz y Sarcelona, 
. . 26 Apolo: CAdiz y escalas. 
. . 27 City of Alexandría: Veraoruz y escalas. 
. 2f Morgan: Nneva-Orleana y eaoalaa. 
. . 29 Saratoga: Nueva-York. 
. . 30 M. L . Villaverde: Pto. Rico, Colon y escalas. 
. . 31 City of •Waahington: Nueva-York. 
1? México: Corntia. Santander y Liverpool. 
3 Capulet: Voracru/ i njraüu. 
5 Niágara: Nueva-York. 
io Mortera: Santhom.-vx • ..6',a'i«s. 
22 1? apor ingléa: Veraorcz. 
27 lObro: Puerto-Rico, Colon y escalas. 
Fbr? 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE ESPERAN. 
EnrV 22 M. L . ViUaverdo: de Cuba, Gibara y Nuovita». 
Fhr9 5 Mortera: de Cuba, Baracoa y Nuevitaa. 
S A L D R Á N 
Bnr9 30 M. L . Villaverde: para Nnovita», Gibara y San-
tiago de Cuba. 
I N T E L I G E N C I A M A R T T I M A . 
P U E R T O S D E L A I S L A . — E N T R A D A S . 
CLENFUEGOS. 
Dia 15: 
De "ontevidoo gta esp. India, cap. PIA, 
-Montevideo y Puerto-Rico barca esp. Magdalena, 
cao. Alsina. 
Dia '6: 
De Nuava York gta. amer. Fiorence Stray, cap. Smitli 
-Yarmout gta. inglesa Fiorence B. Párr, cap. Gay-
tou. 
C A R D E N A S . 
Dia 17: 
De Matanzas gla. amor. Mabel Hooper, cap. Hooper. 
Sant'iomas gta. amer. Gregaria, cap. Conil'iu. 
MATANZAS. 
Dia 15: 
De Martinica gta. amer. Fred Jacksou, cap. Trow. 
Dia 16: 
De Alej-ímlrU (Virginia) gta. amer. Rabeu, cap. Stedc. 
S A L I D A S . 
C I E N F U E G O S . 
Dia 14: 
Para Dolawara gta. amor. Konscll, cap. Cnrtis. 
MATANZAS. 
Dia 16: 
Par» Nuava-York hca. amer. Havana, cap. Rice. 
Santiago do Cuba vapor esp. Leonora, cap. Alegría. 
v i í K O B D E L E T R A S . 
I BiLCELLS Y 6; 
CUBA 43, 
8 N T K B O W I S I ' O Y O B R A P I A , 
(ílran letra* A oorta y larga vista sobro to<laÉ la» otpi-
«¡33 y pueblon mX* lniix>rt«nl«8 de la P«wi<n»nla. Te'»» 
. A , 
B A H Q 6 6 E 0 . - O B I S P O 21 . 
H A B A N A . 
(¿IRA!* L E T R A S en todas cantidades A cor-
ta y larga vista sobre todas las principales pla-
zas y pueblos de esta I 8 L A y la do P U E H T O -
R l t O , SANTO DOtWINOO y 8T.THOIWAS. 
i sla». Cana * laa. 




líos E . Unidoe. 
a i . OBISPO 2 1 . 
J . M . B o r j e s y C r . 
9 
KSQÜINA 
m m PAGOS POE EL CABLE, 
yAOÍLÍTAN CARTAS 
-ar 
giran letras á corta y larga vista 
S O B R E N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A O O , SAN 
FRANí l ISCO, N U E V A ORT.EANS, V E R A C R U Z , 
MÉJICO, SAN J U A N D E P U E R T O R I C O . PON-
C E . I W A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
D E O S , IJYON, B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R E . 
IttEN, B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A M . B R U -
S E L A S . R O M A , ÑAPOLES, M I L A N , OÉNOVA, 
fc>, A», A S I COMO tíOBRE T O D A S L A S C A P I -
T A L E S Y P U E B L O S DB 
'1 ADEMÁS, C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S 
P A S O L A S , F R A N C E S A S t I N G L E S A S , BONOS 
« B L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
O T R A C L A S E WK V A L O R E S P U B L I C O S . 
T ». * \ f U j 
i . 6ELATS Y COMP. 
108, AGUIAB108 
H A C E N PAGOS 
Facilitas oartai de crédito 
y giran letras á corta y larga vista sobre 
New-York, Nueva Orleans, Varaorun, Méjico, San Juan 
do Puerto-Rico, Lóndres, París, Burdeos, Lyon. Bayont, 
Hamburgo, Roma, Ñipóles, Milán, Génova, Marsella, 
HaTreJuille, Nántes, St. Quintín, Dieppe, Touloee, Ve-
necia, Florencia, Palermo, Turin, Mesma, &f, asi como 
«obre todas las capitales y pueblos de 
ESPAÑA fi ISLAS CANARIAS. 
N. Creíate y Oa. 
¡ M 470 liaste 
Haeen pagos por el cable 
Facilitan cartas ds crédito. 
Giran letraa sobre Lóndres, New-York, New-Orleans, 
Hilan, Turin, Roma, Veneoia, Florencia, Ñipóles, Lie-
boa, Oporto, Glbraltar, Brémen, Hambnrgo, París, Ha-
vre, Nántes, Burdeos, Marsella, Lilla, Lyon, Méjico, 
VeracruE, San Juan de Puerto-Rico, t , A. 
ESPAÑA. 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma dt 
Mallorca, Ib Iza, Habón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y EN E S T A ISLA. 
Sobre Matanzas, Cárdenas. Remedios, Santa Oían, 
Oaibarien, Sagua la Grande, Clenfuegos, Trinidad, Sano-
ti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, Mansa-
ulllo, Pinar del Rio. Gibara, Puerto Príncipe, Nnevt-
BUQUES A. L A CARGA. 
MARIA D E L A S N I E V E S , 
C A P I T A N D. J U A N O R T E G A . 
Se espera de Canarias y reeresará, & la mayor breve-
dad para diebos puntos; admite carga á flete y pasaje-
ros, dando i. estos el buen trato que tiene acreditado al 
referido capitán, quien impondrá, abordo y en la calle de 
San Ignacio n. SA:—Antonio Serpa. 
X3n. 80 20-2113 





ANTONIO LOPEZ Y C.A 
E L V A P O R 
CIUDAD D i CADIZ. 
C a p i t á n D . Adolfo Cliaquert. 
Saldrá para CADIZ y B A R C E L O N A , el '-¡5 de ene-
ro, llevando la correspondencia pública y de oficio. 
Admite pasaleros para dichos puertos y carga para 
Cádiz, Barcelona y G¿uova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes de 
pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo basta el dia 22. 
De más pormenores impondrán sns consignatarios, 
M C! AT.VO V OOMPV Oficios D° 
' o. 18 1' E 
LINEA DE COLON Y ANTILLAS. 
Combinuda con la Trasatlántica de la mis-
ma Compañía y tambieu con los del Ferro-
carril de P a n a m á y vapores de la Costa 
del Sur y Norte del Pacífico. 
VAPORES. 
M. L . V I L L A V E R D E , 
-npitan D . FRANCISCO MORET. 
9 
c a p i t á n U L a u r . ano l igarte . 
I.or cuales harán nn viaje mensual conduciendo 1» 
oorreniondcneia vúhlica y de ofieio, así como el pasaje 
oticlal para los siguientes puertos de sn itinerario. 
Viajes de la Habana á Colon. 
S A L I D A . 
De la Habana el penúltimo 
dia de cada mos. 
—Ñuovitaa el 1" 
—Gibara... 2 







-CV-.rtagena ..~ 20 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el dia 19 si 
guíente. 
—Gibara.. 









R E T O R N O . 
De Colon, aulepenfiltimo 
dia de cada mea 







-Port au Prince (Haití) 18 
—Santiago de Cuba 18 
-Gibara 19 
Nuevitas . 20 












En sn viaje de Ida recibirá el vapor en Puerto-Rico los 
dias 13 de cada mos, la carga y pasajeros que para lo» 
puertos del Mar (..aribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el corroo que sale de líaroelona el dia 25 y do 
Cádiz el 30. , , 
En sn viaje de regreso, entregará al correo que sale de 
Puerto-Rico el 10, ia carga y pasajeros que conduzca 
procedente do los puertos del Mar Garibe y el Pacífico, 
para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentenas, ó sea desdo 19 do mayo 
al 30 de setiembre, se admite carga para Cádiz, Barce-
lona y Santander, pero pagaderos sólo por el último 
puerto. 
Los do» dias anteriores al do ia salida, recibirá la 
carga para esta Isla y ia de Puerto-Rico en el muelle de 
Luz y la deetinada á Colon y escalas en el de Caballería. 
No admite carga el di» dé la salida. 
L1NE.4 DE PROGRESO y VEBACRÜZ. 
SALIDA. 
Do la Rabana, el último de cada mes, para Progreso y 
reraorni. 
RETORNO. 
De Veraorní, ol dia 8 de cada me», para Progreso y 
Habana. 
Do la Habar ». e¡ dia 15 do cada me», para Santander. 
N O T A S . 
Los pasajes v ca- pa de la Península trasbordarán on 
la Habana al Trasatlántico de la misma Compafiia que 
galdiA ios dia» últimos para Progreso y Veracniz. 
Los pasajeros y carga de Veraoruz y Progreso, segui-
rán sin trasbordo para Santander. 
Las Islas (""ananas y de Puerto-Rico, en que hará es-
cala el vapor que sale de la Península el dia lo de cada 
mes, serán también servidas en su» comunicaciones oon 
Progreso v Veraoruz. 
De más p^rmenoros Impotidrán sus consignatario» 
« . CAJ.vo V <'«>irtpv OAT;'-• • 
(FliAIíCIA..) 
¡feidiá j ar* dichos puertos, haciendo es«»'« 
P.i-srto Rloa y Santhomas 
Oompañía general trasatlántíon de 
vapores-oorreoa 
S A N T A N D E R . 
8T. K A K A I R E . 
Q K»u , 
sobre el dia 2̂  de enero, 
i' raplAnd'do vapor fraiicí» 
COLOMBIE, 
Capitán SERVAN. 
ACUalts carga á hete y paatyjeros para ITranrU, Ambé-
«58, Rotterdam, Aiasterdam, Hamuurgo, Brémen, Lón-
ires, Santhomas y demás Antillas, Venezuela, Colon, 
Pacífico, Norte y Sur. Los oonocimleutss do carga par» 
Elo Janeiro, Montevideo y Buenos Aires, deberán espe-
aificar ol peso bruto en kilos y ol valor do la factura. 
La carga se recibirá únicamente el dia 20 de enero 
un el muelle de Caballería, y los conocimientos deberán 
sntregsrae e! dia anterior en la casa consignatarla, oon 
ESPEC'IlfíCACÍON D E L P E S O B R U T O D E I.A 
MERCANCÍA. 
NO (<E A D M I T I R A NINGUN B U L T O D E S P U E S 
rtEL OIA SEÑALADO. 
E l trasbordo de las mercancías para Colon y el Pací-
íleo se hará sin demoras, á la llegada del vapor en Saint 
Thoma». 
Los flete» par» las Antillas, Pacífico, Norte y8nr 
Jentro América, se pagarán adelantados. 
Los precios de pasajes, á tipos convenoionalee, Mguf 
looaliosd. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á tos señores pasaderos el esmerado 
froto que tienen acreditado, y á preciqs re 
iucidos. 
Estos vapores toman carga p a r a Lóndre? 
iirecto con un solo trasltorno y sin demoras 
ni gastos de ferrocarril, garantizándose la 
mtrega en 26 dias á m á s tardar. 
CT^NOTA—No se admiten bultos do tabacos de mé-
nos de 11J Vi'!os bruto. 
De más Kornf".-"•*•«. Imr-'"'^'-'" !'fsc Ignaoion9 23, «UJ 
consignatarios, B R I D A T , MONT'ROS YC? 
672 12-15a 12-1Gd 
Real Compañía de Vapores Correos de la 
Mala Real Inglesa. 
Para V E R A C R U Z directamente. 
el nuevo vapor 
E D E N , 
capitán S M I T H . 
Saldrá sobre el 22 del corriente álas cuatro de la tarde. 
Para pasajes y demás pormenores Impondrá el agente 
Oficios 16, altos. G. R . R U T H V E N . 
825 4-B19 4-20d 
L J » 1 A D S V A P O R E S . C O B R E O S , DK A Í 1 1 K » , 
D i ; 4,180 T O N E L A D A S . 
m u 
V E R A C R U Z y 
W V E R P O O I i , 
COM BBOALAB IM 
PROGRESO, H A B A N A , C O R U Ñ A 
Y S A N T A N D E R . 
TAFOKJB. UAPITAMÍB. 
T A M A U L I P A S Luciano Oglnag». 
O A X A C A Tiburoio de Larraflag». 
! H S X I C O _ - Manuel O. de i» Mata. 
VíHACBUE—. i, Agusliii Gutbeil y Ol£ 
LIVERPOOL—™ isáring Broters y Opf 
OOUUSA>_-.,__ Martin do Carrfoane. 
BANTAKDBR Angel del VPII». 
HABARA..... . Oficios n9!¿0, 
J . M. AVEMDAftO T Cí 
O*, v i I ' X a . 
V A P O R 
M E X I C O . 
S a l d r á á principios de fabrero para 
CORUÑA, 
SANTANDER y 
L I V E R P O O L . 
Adtn'tG pafcajon s y carga ligera. 
J . M. AVENDAÑO Y CP1 
5(51 25r-l4E 
MEXICAN MAIL 8TEÁMSHIF UVE. 
Los vapores de esta acreditada línea 
Citv of Puebla. 
Capitán J . Deaken. 
City of Alexandria. 
Capitán 3. W. Re.vnolds. 
City of Washington. 





Salen de la Habana todos los sábados á las 
4 de la tarde y de New- York todos los 
juéves á Ífl-A 3 de la tarde 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
Juéves Enero 22 C I T V >>F í l . R T A N D R I A . 
I;APULET — 20 
CITV OM P U E B L A Febrero 5 
C I T Y OK P U E B L A Sábado Enero 24 
C ' T Y itV W M H O r S O T O K . . . . 81 
BROOMIIOUÍ3II , Febrero 7 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . — 14 
Se dan bolotas de viaje por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibroltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
con los vaporee franceses que salen de New-York á me-
diado de oada mos, y al Havre por los vapores fine salen 
todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vaporea flaucases, vía 
Burdeos, hasta Madrid, en ÍIOO Currency; y hasta Bar-
celona en Í95 Currency dosdo Noiv-YorK, y por los va-
pores de la línea W H 1 T E R S T A R , vía Liverpool, has-
ta Madrid, incluso precio del ferrocarril, en $140 Curren-
cy desde New-York. 
Comidas á la carta, sol-vidas en mesas pequefias en los 
vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E X A N -
D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos, por la rapi-
dez y seguridad de sus vitaos, tienen excelentes comodi-
dades para pasajeros, así como también las nuevas lite-
ras colgantes, en las cuales no se experimenta movimien-
to alguno, permanociendo siempre horizontales, 
L M cargas se reciben on el muelle de Caballería basta 
la víspera del di» de la salida y »6 admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Ajnsterdam, Rotter-
dam, Havre y Ambere», con conocimientos directo» 
Sns consiguataríos, Oficios nV 25, 
w o n o , n i n A i . G O v ív 
• • n K L'O 
VAPOR T R A S A T L Á N T I C O E S P A Ñ O L 
A P O L O . 
^api tan L L E A L . 
S a l d r á l iara Cádiz , Torre del Mar, (Má-
laga) y Barcelona, el 26 del corriente. 
Admi te pasajeros y un resto de carga 
para los citados puertos. 
Sus consignatarios, 
CLAUDIO G . SAENZ Y COMP1 
Lampari l la n°. 4. 
C n . 67 8-15 
LÍNEA SEMANAL entre la Habana y Nuc 
va-Orleans, con escala en C a y o - É u e s o 
y Tampa. 
Los vapores de esta linea saldrán de Nueva-Orleans 
loa Juéves á laa 8 do la mafiana, y de la Habana los 
miércoles á las 4 de la tardo, on ol órden siguiente: 
Cap. Baker. 
. . Staples. 
. . Baker. 
. . Staples. 




H U T G H I N S O N . 
M O R G A N 
H U T C H I N S O N . 
M O R G A N 
H U T C H I N S O N , 
M O R G A N 
De Tampa salen diariamente los trenes de ferrocarril 
para todos los puntos del Norte y el Oeste. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California, y 
se dan papeletas directas hasta Hong-Kong. China. 
L a carga se recibirá en el muelle de OabaUería hasta 
las dos de la tarde, el día de salida. 
©«Eiásporrasnoxea Impondrán Merc&tdrea ÍI9 39 , n a 
I {MUignaUrios, L A W f O N H S R M A N O S . 
1 €Mu93 Sm-KMS-
Now-Toffk and Ouba 
Malí Stearaship Company. 
HABáHá Y HBWYOBI. 
L I N S A DIREOTA-
LO« HERMOSOM V A P O R K H DK H I E R R O 
IVBWPOliT. 
oapltan T. S. C U R T I S . 
SAIt&TOOA, 
capitán J . M. INTOSH. 
,p t»u J B. B A K E R . 
Uon rnagiiíflcas cámaras para pasajeros, saldrán de 
ámbos paertos como signe: 
. V - ' fe P: S I : = f 
(OMt-« MMM .toipt-^ 
« M 
h-» ík O —-1 O CO -1 O 
i * 
- 3.- " 3 3 
3: : 
i i 
T I T U L O S 
D E L A 
D E U D A P Ú B L I C A . 
O B R A P I A N 0 12, B A J O S . 
Ea esta antigua y acreditada casa, únloa en su clase, se facili ta la compra y venta'ea 
pequefias y grandes partidas de TÍ TULOS DEL 3 p . g y de ANUALIDADES, así en comiaion 
como directamente, garantizando las operaciones a satisfacción de los intoresadoe. 
Asimismo so hace cargo en todas cantidades, de la compra y venta d© BONOS 
Y CUPONES DEL AYUNTAMIENTO y de los diferentes valores que se cotizan en esta plaza. 
Se reciben ó rdenes :—Obrap ia n? 12, bajos, entre Mercaderes y Oficios, do once á 
cuatro de la tarde. Clü '..'(¡-15 E 
COMPAÑIA CUBANA D E ALUMBRADO D E GAS. 
B A L A N C E G E N E R A L E N 31 D E D I C I E M B R E DB 1884. 
C A J A 
En ol Banco Industrial. 
Vico-Administraciones. 
Valores en cartera. 
Varios deudores... 
Cuentas do gas 
Municipios.. 
Cuenta por liquidar 
Muebles y herramientas. 
Fábrica de Cieufiiogos.. —.. 
Almaccn do idera 
(^irlion do idem 
Fábrica do Trinidad.. ~ . • 
Almacén de ídem.. 
Carbón de idem 
Fábrica do Regla y Uuauabacoa. 
Almacén de idem 




















C A P I T A L 
FONDO UB KICBKUVA.. ~ 
Depósitos de consumidores....• 
Dividendos activos.... . . . . . 
Cuentas en suspenso. 
Utilidades realizadas.. 
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Aviso al Comercio. 
Los vapores S A N T I A G O y J O S É B A R Ó , 
s a l d r á n de Barcelona para este puerto, con 
escalas on M á l a g a y Cádiz , ol primero en 
30 de enero, y el segundo en 15 do febrero 
próx imo, admitiendo carga basta la v í spe ra 
do tus salidas. 
Para m á s informes sus consignatarios 
O'Reilly n . 4, 
J . Ginerós y O' 
C n. Sil 11-20 
BANCO ESPAÑOL 
D E L A 
I S L A D E CUBA. 
BECRKTAttU. 
Aviso al püblico. 
Con motivo do ser el próximo viérnes 23, el santo do 
K M, el Rey (q. D. g.) y ooasiderado dicho dia como do 
tiesta nacional, el Gobernador del Banco Espafiol de la 
Isla do Caba, y Sres. Direotores de los demás estableci-
mientos do crédito, que suscrlboa, ponen eu conoci-
miento dol pilblioo quo on ol expresado día 23 dol co-
iTlente, abrirán sus cajas á la hora do oontiuubro co-
rrándolas á la una de la tarde del expresado dia —Ha-
bana, Enoro 21 do 1885.—f'or el Banco Espafiol do la I s -
la de Cuba, .Tesé Cánovas del Castillo.—Tor el BAIIOO 
Industrial, P. O. del Director, R. Murías.—Por el Man 
co de Comcrolo, Narciso Martine/.. 
I n. 17 2.122 
VAFOKB8 C O S T E R O S . 
V A P O R EHPANOI-
su capitán GOYA. 
Sa ld rá de la Habana todos los s á b a d o s á 
las cinco de la tarde con destino á Caiba-
ríen y escala en Sagua la Grande, regre-
sando do aqnel puerto oon escala en Sagua 
para llegar á la Habana precisamente loa 
juéves. Para ios tres puertos admite carga y 
pasajeros, y para mayor comodidad, despa 
oha á bordo Irrn conoclmientofl y boletines. 
Empresa de Fomento y Navegación 
O F I C I O S 48, P L A Z A D E SAN Í R A M O l S C Ó 
V A P O R 
Cristóbal Colon. 
Capitán S A A V E D R A . 
Hale do BatabanO todos los sábados por la tardo, des-
puos do la llegada del tren extraordinario para la Coló. 
ma y Colon. 
R E T O R N O . 
Los mártes á las tros de la larde saldrá de Colon, y á 
las cinco de Coloma, amaneciendo los miércoles on fíate-
bañó, donde los sonoros pasajeros encontrarán nn tren 
extraordinario que los conduzca á San Felipe, á flu de 
tomar alli ei expreso que viene do Mataneas á esta ca-
pitel. 
Vapor General Lersundi. 
Capitán G U T I E R R E Z . 
Saldrá do Batabanó ¡os iuOvos por la tarde, después 
de la llegada del tren, con destino á Coloma, Colon, Pun-
ta de Cartas, Bailen y Cortés 
R E T O R N O . 
Los domingos, a las nueve, saldrá de Cortes, de Kailon 
á las once, de Punta de Cartas á las dos y de Coloma á 
las enntro del mismo dia, amaneciendo ol Itlnes en Bata-
banO, donde los sofioros pasajeros encontrarán nn tren 
que los conduzca á la Habana, en la misma forma que los 
del vapor COLON. 
Pronto á terminarse !« carona dol vaporcito KOüIEN. 
TO, será dedlo»i'.<i it la condiicoion de los seiíoron pasa-
teros dol vapor L E R S U N D I desde Colon y Coloma al 
bajo do la misma y vice-versa. 
.^Lcrl . - 'CT-exrtexa .o le fc iw. 
i * Las personas quo se dirijan á Vnolla-Ahtjo, de 
proveerán en ol despacho de Villanneva de los billetes se 
pásalos, en combinación con ámbas oompaBias, pagando 
los do ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen el be-
nefloiodelrebi\|o de 25 por 100 sobro sus tarifas. Ssldrán 
losjueveH y sánados respectivamente en el tren que con 
destino á Matanzas sale de Villanuova á las tros y cua-
renta de la tarde, debiendo cambiar do tren en San F e -
Upo, donde encontrarán al cfooto ol oxtraordijiarlo que 
los conducirá á Batabanó. 
Se advierte á los Sres. pas^jeroe que vengan de 
Vuelta-Abajo se provean á bordo dol billete de pasaje 
del ferrocarril, para que disfruten dol bouoilclo dol reba-
jo de 25 por 100 los de la llábana y Ciénaga, asi como que 
deben despachar á bordo por el sobrecargo los equipajes, 
á tln do quo puedan venir á la Habana á Ta par que olios. 
3̂  Las cargas destinadas á Punta de Cartas, Bailen y 
Cortés, deberán remitirsoal Depósito de Villanueva los 
lúnos y mártes. Las de Coloma y Colon los miércoles y 
juéves. 
4' Las cargas de efectos reguladas, nna á tres reales, 
oon ol robalo ile 25 por 100 do ferrocarril al 561 cts. oro. 
Laa cargas do tabaco quo pugan al forrocarril .'J| reale» 
oro, cobrará la Empresa 93) cts. 
Los precios de pasito y demás son los que márcala 
tarifa reformada. 
'. Los vapores se despachan en el escritorio basta las 
dos de la tarde, y la correspondencia y d:nero se recibe 
hasta la nna. E l dinero devenga 1 por 100 para fletes y 
gastes. Si los sofioros romitentes exigen reoibo y respon-
sabilidad de la Empresa, abonarán el ! por 100 oon las 
condiciones expresadas que constan en dichos reoibos. 
L a Empresa sólo so compromete á llevar hasta sn» al. 
macanea la» cantidades que le entreguen, 
6* Para facilitar laa remisiones y evitar trastorno*> 
perjuicios á los selíoros remitentes y ocnalgnatarlos, la 
Kinprosa t'.enc csUbiecida nna agencia en el Depósito de 
Villanueva enn eote solo objeto, y por la oual debo des-
paobarse teda la carga. 
Ukbaua, i'i d» ag.isio de 18H4.- 91 Oxtuto* 
COMPAÑIA CUBANA 
DE ALUMBRADO DE GAS. 
L a Junta Directiva do esta Empresa, on sesión cele-
brada ayer y on vista de las ntllidadoa realizadas en ol 
2V semestre del afio próximo pasado, ha acordado as re-
parta á loa Sres. 
oato medio, como 
acolonlatas un dividendo do 8 p 
oro y qno so ponga on conocimiento de los mismos por 
iiedi«> lo verifico, así como que pueden pasar 
oger sus cuotas roapeotivas á la Administraciou 
do la Emprona, Teniente-Rey n. 71. todos loa dina Iní-
biles de 1 á 8 de la tardo, desde oí 27del corriontofii 
adelnute.—Habana, Enero 21 do 18115.—El Secretario, 
J . M. Oai bonelly Ruiz. «51 l ' j - ^ K 
CARDENAS. 
No Habiendo tenido efecto la Junta geno* 
ral ordinaria convocada para boy, por falta 
do concurrentes, se cita nuevamente á los 
Sres. accionistas para que se sirvan asistir 
el domingo 25 del corriente, á las doce del 
dia, á la calle Real n ú m e r o '¿4 con el objeto 
de presentar el balance del año social con-
t r a idoa l 30 de noviembre úl t imo, el informe 
del Sr. Administrador y t ra tar de los de-
m á s parlicuiarea que ocurran; entendido 
que el acto t e n d r á lugar, cualquiera quo «ea 
el n ú m e r o de los asistentes. 
C á r d e n a s , enero 11 de 1885.—El Séoretú 
rio, P . J . Bondix. 
C n. (i!) 10-15 
! : : : : s s i S ^ S g ^ K - ^ S U S S í 
NOTAS.—En San Agustín, las conexiones están he-
chas con todas las líneas ferrocarrileras de Nueva-Gr-
lans, tanto del Oeste como del Noroeste. 
La de la Habana y Santiago do (Juba, las conexiones 
están hechas con los vapores de Méjico, Puerto-Rico, 
Santhomas y Jamaica. 
Estos hermosos vapores, ten bion conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus Tiajes, tienen excelente» co-
modidades para pasteleros en sus espaciosas cámaras 
L a carga se recibe en el muelle do Caballería basta la 
rtspev» del dia de la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambóres, con conocimientos «Urectos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la Ad-
ministración GoneraJ de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta linea 
•llreotamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre y Paria, en conexión con las Uneas Canard, White 
Star y la Compagne Genérale Trasatlantique. 
Para más pormenores, dirigirse á la casa consignata-
rla, Obrapia n? 25. 
Línea entre New-York y Cienfuegos, 
CON E S C A L A S E N NASSAU V 8ANÜIAGO DB 
C U B A . 
Los nuevos y hermosos vaporea de hierro 
CXENFUUOOS, 
capitán F A I R O L O T H . 
SANTXAOO, 
oipitan L . COLTON. 
E M P K E S A 
de Almacenes de depósito por Hacendados 
SKCKKTAHlA. 
Con arreglo al artículo 20 del Rogbimonto, no pono on 
couoclmíviito do los Sres. aoclonistas quo desde este fe-
flm quedan de luanilioato en liv ConUdtu IH, Mrrcnilw» 
n. 20, los libros docnmonlados y comprobiidoa, por el 
termino do treinta dias. 
Habana'enero 14 de 188S.—K1 Secretario, José VqUtit 
FaiUi y lAmz. 18 B-L1) 
NUEVO UCEO DE LA HABANA 
Por acuerdo do la Junta Directiva, ««i CÜIIVOCÍI á los 
Sres. Sóclos á Junta mnwral, para el douiingo 2.» del cn-
rrionte, á laa doca del día. on ol edlllcio de la íjociodad. 
En dicha Junta so dará cuente con la Memoria quo pro -
sentará ol Director relaUva á los trabajos del uiUi lUti-
mo y cuentas del mlsuiOi y eon el informe do la ('ouii 
sion nombrada para glosar las cnentaa especiales del 
Ba/.ar. También se nombrará nueva Junte Directiva. 
IHir babor espirado ul bienio actual; y so idvlénis M1" 
con arreglo al artículo 45 del Reglamento, se constituirá 
la Junta, cnalquiora que sea el número do los conou-
irentes. P A R A S E R ADiMITIDO BN L ^ J U N T A . 
O K H E H A P U E H K N T A R S K K L R J U H B O DBl« 
91KB U O R R I B N T B . 
Habano. Euero 15 do 18*15.—Kl Socrolario, Bernard» 
Cosíales y 8. C n, 78 0-17 
GBímO fifflllAl D H A INDUSTRIA. 
Este Souiednd ha Irasbidado sus ollciiiss á la casa nú-
mero 4 6 de la calle do Mercaderes. Lo (pie se anuncia 
para conocimiento do los señores socios y dol publico. 
E l Seerotario, Eliseo Oibn yati. 
670 15-10 
SSíPRgSA m VAFOKJSS BSFÁKOLlá 
JOBEEOS I>.E L A S A N T I L L A S 
Y 
t B A S F O R T B S M I O T A R Í ^ 
E á l O i DB HERRERA 
^ A P O U 
C L A R A , 
Este hermoso y rápido vapor saldrá de esto pnerto 









Nuevitas.—tír. D. Vicente Rodrigue». 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrím. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Oompí 
Mayar!.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Mones y Cí 
Guantánamo.—Sres. J , Bueno y Oompí 
Uuba.--Sres. L. Ros yOompr 













Enero,.. . .19 
Enero 30 Febrero.. 2 
Febrero... 13| . . 1C 
Enero 20 Enero 27 
Febrero... 11 Febrero... 10 
Pasajes por ámbas Uneas & opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
IVÜIS V. P L A C E , O B R A P I A i S . 
De más pormenores impondrftn sns consignatario», 
O B R A P I A H? 9 5 . 
T O D D , H I D A L G O & C 
I o. 11 18 E 
AVISO. 
Queda rebajado el pasaje de é e t a á 
f l o r i d a , íl $31 oro. 
TODD, HIDALGO Y CP' 
I B , 1 1 10 B 
RJKBBBBA. 
I. 14 20 E 
D E L 
Ferrocarril de Matanzas. 
•MURÁBIA. 
Por disposición del Sr. Prealdente int erino, de coul'or-
midad con lo acordado por la Junta Dlroctiva, se convo-
ca á los Sres. accionistas para celebrar Junta general 
ordinaria que previene el Reglamento de la Compariis. 
la cual so ronnlrá en uno de los salónos de la Estación 
de Garcin, á las once y media do la maOsna dol 30 do lo» 
comentes, 
Kn osa aoaion se presonhiri el balance dol alio social 
uióximo pasado y ei Informo de la Junta Directiva ro-
ativo al mismo; se procederá á la elección de Presidente, 
Vice-ProBidente y dos Vocales por haber reunnolado ol 
primer cargo el Sr. D. Rafael E. Sanche!', y cumplir 
además 61 y los que desempeñan los otros tres ol tiempo 
que para su ejercicio lea seDalael mismo Reglamento; y 
se ocupará la Junta de los domáa particulares qno so 
orea conven.unte someter á an consideración. 
Desde el dia IG próximo pueden los Srca. acoionislaH 
pasará las ntlolnas de la CompaDía á recoier el m'uuero 
do <• jomplarea del mencionado Informo quo deseen, 
Matánzas, enero lOdoIBAíi.—Alvaro Lavantida. Secre-
tarlo. 472 i:.-i:il'. 
Compañía del Ferrocarril de Sagna la 
Grande.—Secretaría. 
Kn cumplimiento del art. 20 del Reglamento de osla 
Cí, aprobado por R. O. do 9 de abril del afio próximo 
pasado, por disposición del Excmo. Sr. Preaidonto so 
convoca a los Sres. accionistas para celebrar la Junta 
goneral ordinaria que en dicho artículo ee determina, 
senalándose al efecto el dia 30 del que cursa, á las doce 
do su mañana, on la casa calle de Egido n. 2, y se ad-
vierte que la Junta tendrá lugar con loe sóclos que con-
curran, sea cual fuere su número y el capital que roprtv-
sonten, sognn lo dispone el articulo 27 dol citado regla-





LA COMPAÑIA DE FIVES-LILLE 
ha trasladado au escritorio ."i la callo do SÍIU 
Podro n . 4 i . 
Correo: Apartado n. 34, 
Habana. 
810 4-1«a 4-20d 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L . AÑO 1839, 
de Sierra v Gómez. 
S I T U A D A E N L A C A L L E D E L B A R A T I L L O NV 3 
E S O C I N A A J U S T I Z , 
BA J O S D E L A L O N J A D E V I V E R E S . 
- E l sábado 34, á las doce, se remataráu en esta Ven-
duta, para efectuar una liquidaciou, 17 parea aretes, 
0 medallones, 3 medios tornos, 13 prenderos, 3 alfileres 
retrato y un par brazaletes, todo oro.—/Sierra y Qomcz. 
976 8-3» 
INTERASANTE. 
Teniendo que pasar A la P e n í n s u l a por 
ó r d e n Superior ó ignorando el domici l io do 
las personas que mo han couliado algunos 
trabajos, los aviso por esto medio, para qno 
desde esta fecha hasta í ines de febrero p r ó -
mo, pasen á reoogerloa á m i morada, callo 
de la Merced n ú m e r o 85. 
Pedro E s p a d a y Coca. 
868 8 20 
SOCIEDADES T EMPRESAS. 
( O L É G i Ó ' n É ¿»BOCÜRADOHES D E L A I I A -
'bana.—El medio billete que este colegio .juega en el 
sorteo ordinario n? 1,177, que se ha de celebrar el 20 de 
enero, es el n? S.OTí*. Habana, 17 de enoro do 183b. 
E l Tosororo interino, R. Espinosa de los Monteros. 
7Ü1 4-18 
m ñ M M ALMACENES 
DB 
DEPOSITO DE SANTA CATALINA. 
E n cumplimiento de lo dispuesto en el art. 4'.' del Ro-
glamouto para la constitución de las Sociedades anóni-
mas eu las provioclas do Ultramar, se pono on conoci-
miento del público que desdo esta fecha comienza la 
emisión de las oblieaoiones hipotecarias al portador on 
virtud de la autorización concedida al efecto por el Go-
bierno general do esta Isla, y de lo estipulado en la es-
critura pública otorgada en 31 de Octubre último ante el 
notario público B . Joaó Miguel Ñuño y Steeger, inscri-
ta en el Registro de la propiedad de Guanabacoa, á cuyo 
distiilo corresponden las propiedades de la Eiupresa 
hipotecadas á favor de dichas obligaciones; en el con. 
I cepto de quo la emisión se verihea on dos séries: una, A, de 8,681 obligaciones de $100 en oro, y otra, B, de 2,903 de $100, en billetes del Banco Bspaíiol, ámbas con Interó.s de 8 p 2 anual pagadero por semestres y amortt-Mibles por aoríeoB anuales en veinticinco afios. Habana, Enero 14 de 1885.—Bl Secretario. Ar.arís aanehe?, C . nf i l ^15 
E l SALON DE I A MODA. 
Conocido ol ui6rite ó importancia de oste periódico do 
'rwl a a nni* HUR AlAfru , i (Aa hrriiriiw** ilatninados. SUS 1U.IEI-
nlflcas colecciones de cií'raa (monogramos con los cualen 
se forma un elegante álbum), sus dibnjoa especialoB do 
crochet, tepicenas, bordados, etc,, ote., indudablemente 
se recomieuda por sí sola como la más interesante pu-
blicación en su género. Sin embargo, se t rata deUenar 
un vacio, y es la irregularidad que ba venido notándose 
eu su reparte desde su publicación A l efecto para alla-
nar esta dilicultad en lo sucesivo, esto es, en el año pró-
ximo venidero se repartirá sin demora & la uegada de 
los vapores-correos, formalidad que oxigo un pequeño 
sacriticio pecuniario por raion de franqueo. 
E n su consecuencia-, las condioioues eerán la« sigmen-
^ T o r un alio, pago adelantado $5-30 en oro, Birviendosa 
dos números al mes, nno cada quince dias. 
L U I S A B T I A G A , A f l B N T B . 
K E P T U N O 8, H A B A N A . 
13=15, 
H A B A N A . 
M I É R C O L E S 21 D E E N E R O D E 1885. 
Acerca del tratado de comercio, 
ra. 
C r e é m o s haber dado una idea en nuestros 
a r t í c u l o s anter iores de las diversas especies 
de enemigos que h a n salido á l a pa les t ra 
con t r a e l t r a t a d o de comercio ajustado e n -
t r e E s p a ñ a y l a vec ina r e p ú b l i c a para las 
p rov inc ia s de Cuba y Puer to -Rico , i n d i c a n -
do los m ó v i l e s que á cada una de estas cla-
ses de opositores h a n impulsado á declarar 
t a n c ruda guer ra a l expresado conven'o; 
c r e é m o s t a m b i é n haber refutado los p r i u c i -
pales argumentos que se han formulado 
con t r a él , por considerarlo per jud ic ia l á los 
Ea tado-Unidos y sólo favorable para las 
A n t i l l a s , demostrando con test imonios i r r e -
cusables y con hechos que no pueden p o -
nerse en duda, que es u n pacto de verdade 
r a r ec ip roc idad entre á m b o s p a í s e s , u n 
cambio de mutuas concesiones, en v i r t u d de 
las cuales no somos nosotros los que m á s 
ganamos n i los que m ó n o s concedemos, y 
c r e é m o s , por ú l t i m o , haber combatido v ic 
tor iosamente las poco delicadas y hasta i n -
jur iosas invect ivas de que ha sido objeto 
este p a í s por par te do los que h a n imagina-
do que con exagerar nuestra s i t u a c i ó n y 
p i n t a r á l a I s l a de Cuba como u n pueblo a l 
que no le queda ot ro remedio para seguir 
v iv iendo que e l t ra tado , a d u c í a n poderosas 
razones cont ra su r a t i f i cac ión y p lan tea 
miento def in i t ivo . 
Y a hemos hecho repetidas indicaciones 
acerca de este aspecto de l a c u e s t i ó n , y de 
clarado m á s de una vez que se equivocan 
al tamente los que por t r ad i c iona l enemiga 
contra l a prosper idad de esta Is la , ó por u n 
arranque de insensata soberbia, ó por equi -
vocados informes respecto de nuestra s i tua-
c ión , han creido que estas provincias se en-
cont raban en e l ex t remo caso de i m p l o r a r 
l a clemencia de sus vecinos, fijas sus m i r a 
das y fiadas todas sus esperanzas en ese 
t ra tado cuya r a t i f i c ac ión se in ten ta rega 
toarles por medios que á l a ve rdad no pue-
den estimarse nobles n i dignos. Y a hemos 
hecho todo esto; pero a ú n hemos de agre 
ga r algo, y h é a q u í por q u é suspendimos 
ayer nuestra tarea para t e rminar la hoy con 
mayor espacio. Es u n error, hemos afirma 
do anter iormente , y error m u y craso, supo 
ner que esta Is la , cuyos poderosos elemen-
tos de v i t a l i d a d subsisten t o d a v í a , á pasar 
de los grandes quebrantos que ha experi-
mentado por l a guerra y las vicisitudes de 
los tiempos; es u n error muy craso, repe t i -
mos, suponer que la Isla de Cuba e s t á con-
denada á perecer ó caer en l a m á s abyect a 
miseria si no se rat if ica y pone en e jecución 
el t ratado Fostor-Albacete . 
E n la actual idad e s t á siendo objeto de l a 
m á s v iva d i scus ión este t ra tado y de las 
m á s encontradas opiniones, y sufre el emba-
te de una l iga de intereses y pasiones que 
si no l leva consigo la fuerza que prestan l a 
r a z ó n y l a lógica , hace en cambio mucho 
ra ido y ejerce en las movedizas capas de l a 
op in ión , determinado inflajo, a l cual no pue-
den sustraerse el Senado americano y su 
comis ión de negocios extranjeros, que se 
encuentran poco m é n o s que asediados en 
su recinto de Washington por un e jé rc i to de 
memoriales y peticiones, á cual m á s contra-
dictorias. Las distancias a l parecer se es-
trechan, y s e g ú n todas las notician, es pro-
bable que el t ratado con E s p a ñ a sea discu-
t ido dentro de poco, d e s p u é s que lo haya 
sido el de Nicaragua, sobre el cual del ibera 
hoy á puerta cerrada aquel a l to cuerpo. 
Por manera que no t a r d a r á en resolverse el 
• problema que t an en suspense tiene los á n i -
mos, y se s a b r á qu i énes son los que t r i u n -
fan: ó los que t a n encarnizada guerra y por 
tan opuestos motivos han hecho a l t r a tado , 
ó los que lo defienden calorosamente por 
creerlo beneficioso pava los dos pa í se s . No-
sotros seguimos considerando lo m á s pro-
bable su ra t i f icación, bien en l a presente 
legislatura ó en otra extraordinar ia que se 
anuncia para cuando haya tomado p o s e s i ó n 
de l a Presidencia M r . Cleveland. A s í y to • 
do, bien pudiera ser que nos e q u i v o c á s e 
mos, y q u e e l t ra tado fracasase, a l m é n o s 
por ahora . 
Supongamos, pues, que t a l suceda, y en 
semejante supuesto, vienen á p ropós i t o las 
consideraciones que dejamos interrumpidas 
en nuestro a r t í c u l o anterior. Supongamos 
que el t ra tado no prevalece, y no por eso 
hemos de desfallecer n i de abatirnos, cual 
si no alentara en nosotros el á n i m o v i r i l de 
nuestra raza. Esos mismos dicterios, esas 
burlas indecorosas que algunos nos di r igen 
desde la nac ión vecina { L a Tribuna nos l l a -
m a b á r b a r o s ) con mot ivo del t ra tado, deben 
da ser un acicate y e s t í m u l o eficaz para res-
ponderles con alt ivez que este p a í s no funda 
exclusivamente sus esperanzas en esa pre-
tensa limosna ó regalo del t ra tado de comer-
cio; y que si lo ha aceptado y deseado su 
rea l izac ión , ha sido porque, de acuerdo con 
las miras y elevados p r o p ó s i t o s del G-obierno 
de la n a c i ó n e s p a ñ o l a , lo ha considerado 
como un medio (no el ú n i c o ) de mejorar su 
s i tuación e c o n ó m i c a ac tual , y ha creido que 
este medio era d igno y decoroso por consistir 
en mutuas concesiones, que en n i n g ú n medo 
p o d í a n sujetar á estas A n t i l l a s e s p a ñ o l a s á 
l a tu te la humi l l an te de l a n a c i ó n vecina, n i 
á l a condic ión infer ior de quien recibe u n 
presente. Hemos dado lo mismo y m á s de 
l o que se nos ha ofrecido, y por eso hemos 
aceptado sin desdoro el convenio y hemos 
deseado su r a t i f i c a c i ó n . 
A h o r a bien, si no se ra t i f i ca , quiere decir 
que nuestra tarea s e r á m á s ruda , pero que 
no por eso hemos de l l o r a r l á g r i m a s e s t é 
riles. T r a b a j a r é m o s con m á s ahinco que 
á n t e s , pidiendo á esta t i e r r a bendi ta y fe 
cunda la debida recompensa á nuestro8 
sudores; a b r i r ó m o s nuevas v í a s á nuestra 
ac t iv idad , y aleccionados con las pasadas y 
presentes experiencias , a p r e n d e r é m o s 
contar con nosotros miemos y con l a noble 
n a c i ó n á que pertenecemos, en vez de l i 
b r a r á cosas eventuales esperanzas que 
pueden ser fal l idas. Si ee aprueba el t r a t a 
do, ĉ ud venga en buen hora: mas si no Uega-
á aprobarse, esperemos el fracaso con fren 
t e serena; que el Gobierno de l a n a c i ó n 
h a r á todos los esfuerzos posibles para sal 
varnos . S i no h a ahorrado sacrificios de 
n i n g u n a olaee, si h a puesto tanto e m p e ñ o 
©n negociar u n convenio con el p r o p ó s i t o 
de proporcionar á l a p r o d u c c i ó n de las A n 
t i l l a s fácil mercado en el país r eo ino ; ana 
vez fracasado dicho convenio, no le fa l ta -
r á n m e d b s para compensarnos y para ha-
cernos o lv ida r el disgusto que este con-
t ra t i empo puede causarnos. E n t r e tanto , 
esperemos con á n i m o sereno loa sucesos que 
sobrevengan. 
Gran parada. 
Por e l Estado M a y o r de l a C a p i t a n í a Ge-
nera l de esta I s l a se h a publ icado l a si-
guiente ó r d e n general de l e j é rc i to del d í a 
21 de enero, en l a Habana : 
Con e l plausible mo t ivo de ser el v i é r n e s 
23 de l ac tua l los d í a s de S. M . el Rey 
(q . D . g . ) , e l Excmo. Sr. C a p i t á n General, 
se ha dignado resolver lo s í g n e n t e : 
1? Que v i s tan de gala las tropas de l a 
g u a r n i c i ó n , se ize el P a b e l l ó n nacional en 
todos los fuertes y edificios mi l i ta res y se 
hasran por l a plaza las salvas de ordenanza. 
2? A las doce de l d ia r e c i b i r á c ó r t e 
S. E . en e l Palacio de Gobierno, á cuyo ac 
to c o n c u r r i r á n todos los Sres. Oficiales Ge-
nerales, Jefes y Oficiales de los Cuerpos é 
Ins t i t u tos del E j é r c i t o , Mi l ic ias , Vo lun t a -
rios y Bomberos francos de servicio y una 
c o m p a ñ í a con bandera y m ú s i c a . 
3? A las tres y media de la tarde p a s a r á 
S. E una revista en gran parada á todas 
las fuerzas armadas existentes en esta ca-
p i t a l y sus inmediaciones, para cuyo efecto 
se h a l l a r á n á dicha hora situadas en correc-
t a fo rmac ión , deado el extremo del Prado 
esquina á San L á z a r o , hasta el Paseo de 
C á r l o s HE, e x t e n d i é n d o s e por el paseo late-
r a l de l Prado opuesto a l Presidio, con fren-
te á l a acera, Parque Central , Paseo de 
Isabel l a Ca tó l i ca , Campo de Mar t e y Cal-
zada de l a Reina, de modo que la derecha 
de l a l í n e a se apoye en el extremo del 
Prado. 
4? M a n d a r á l a l í n e a el Excmo. Sr. Ge-
nera l D . Francisco de Acosta, teniendo á 
sus ó r d e n e s los Jefes y Oficiales del E . M 
del E j é r c i t o , necesarios para l a fo rmac ión 
de las tropas. 
5o Los Sres. Oficiales Generales, Jefes y 
Oficiales que sean plazas montadas y no 
tengan puesto en la fo rmac ión , a c o m p a ñ a 
r á n a l Excmo. Sr. C a p i t á n General, para lo 
cual se e n c o n t r a r á n anticipadamente en 
Palacio, con el uniforme indicado en el p á 
rrafo pr imero . 
6? Para el ó r d e n de d i s t r i b u c i ó n , forma-
c ión , i t ine ra r io y desfile, se o b s e r v a r á n las 
prevenciones siguientes: 
I * L a c o m p a ñ í a de G u í a s del C a p i t á n 
General se h a l l a r á formada á las tres fren 
te á Palacio, y m a r c h a r á con S. E . por l a 
calle de O-Rei l ly y Cuba hasta l a Pun ta y 
Parque Cent ra l donde q u e d a r á en ba ta l la 
sobre l a acera del café del Louvre , dando 
frente á l a e s t á t u a de Isabel 11 , y apoyan 
do su derecha en l a esquina de San Rafael 
D e s p u é s de te rminado el desfile, toda la 
c o m p a ñ í a v o l v e r á con el Excmo. Sr. Capi 
t an General á Palacio. 
2* Para presenciar aquel, se co loca rá 
S. E . en el Parque Centra l frente a l hote l 
de Ing l a t e r r a . 
3^ Las m ú s i c a s de los cuerpos c e s a r á n 
de tocar al hallarse á l a a l tura de l a esta-
c ión de Vi l l anueva y c o n t i n u a r á n l a mar-
cha á la cabeza de los suyos respectivos; 
las de A r t i l l e r í a é Ingenieros se c o l o c a r á n 
con l a debida a n t i c i p a c i ó n sobre la acera 
de l H o t e l de Ing la t e r r a y a l t e r n a r á n ba-
t iendo marcha durante todo el desfile. 
4" A l pasar las tropas en columna de 
honor por el frente de S. E . los comandan-
tea de Secc ión d a r á n con voz clara y breve 
la voz de "v i s t a á l a derecha." 
5* E l ó r d e n de la fo rmac ión s e r á el si-
guiente: 
1 B a t a l l ó n Cazadores de Isabel I I . 
A r t i l l e r í a á pió del E j é r c i t o . 
Ingenieros del E j é r c i t o . 
Cuerpo de Orden P ú b l i c o . 
P r imer B a t a l l ó n Cazadores de V o l u n -
tarios. 
Segundo idem i d i m de í d e m . 
Tercero i dem idem de idem. 
Cuarto idem idem de idem. 
Quinto idem idem de idem. 
Sexto idem idem de idem. 
Pr imer B a t a l l ó n de Ligeros i d . 
S é p t i m o B a t a l l ó n de Cazadores de i d . 
P r imer B a t a l l ó n de A r t i l l e r í a i d . 
Segundo i d . de i d . i d . 
Segundo i d . de Ligeros i d . 
B a t a l l ó n de Ingenieros de V o l u n t a -
rios. 
C o m p a ñ í a de Chapelgorris de i d . 
Pr imera de J e s ú s del Monte i d . 
D e Puentes Grandes idem. 
Segunda de J e s ú s del Monte i d . 
P r imera de Mar ianao i d . 
D e Casablanca i d . 
D e l Ba r r io del P r í n c i p e i d . 
Segunda de Marianao I d . 
Secciones de A r r o y o Naranjo y C a l -
var io i d . 
B a t a l l ó n Bomberos Munic ipa les . 
I d e m idem del Comercio. 
A r t i l l e r í a de M o n t a ñ a del E j é r c i t o . 
B r igada montada de A r t i l l e r í a de Vo-
luntar ios . 
E s c u a d r ó n de l a Guard ia C i v i l . 
Regimiento C a b a l l e r í a de Voluntar ios . 
E s c u a d r ó n de h ú s a r e s de i d . 
Las guardias de la Plaza se d i sminu i -
r á n lo conveniente para que pueda asistir á 
l a f o r m a c i ó n el Cuerpo que cubre el servi-
cio. 
8? L a p r imera par te de l a l í n e a ó sea 
desde su derecha hasta el Cuerpo que for-
me frente á l a Plaza de Vapor , luego que 
haya pasado el Excmo. Sr. C a p i t á n Gene 
r a l , f o r m a r á en columna de secciones á l a 
izquierda y c e r r a r á en masa pa ra que a l 
dar media vue l ta quede en d i spos i c ión de 
desfilar y la cabeza á l a a l t u r a de l a esta-
c ión de Vi l lanueva . E l resto de l a l í n e a t a n 
luego haya concluido S. E . de recorrer la 
por segunda vez, f o r m a r á una columna de 
secciones á l a derecha y s e g u i r á el m o v i -
miento de l a anter ior . 
9? L a A r t i l l e r í a de M o n t a ñ a , que for-
m a r á en columna de secciones en el Campo 
de Mar te , á re taguardia del cuerpo que en 
aquel punto se halle, e s p e r a r á á que pase 
el B a t a l l ó n Bomberos del Comercio á con-
t i n u a c i ó n del cual s e g u i r á l a marcha en el 
deafile. 
10 L a Br igada Montada de A r t i l l e r í a de 
Voluntar ios , f o r m a r á delante del H o t e l M i -
l i t a r , dando frente a l paseo de Cár los I I I y 
desf i lará en columna de secciones d e t r á s 
del ú l t i m o cuerpo á p i é hasta l legar a l 
Campo de M a r t e donde se d e t e n d r á lo su-
ficiente para dejar entrar l a A r t i l l e r í a de 
M o n t a ñ a del E j é r c i t o , á c o n t i n u a c i ó n de l a 
cual s e g u i r á l a marcha yendo d e t r á s las 
fuerzas de c a b a l l e r í a . 
11 L a I n f a n t e r í a á l a una y media de l a 
tarde, y l a C a b a l l e r í a y A r t i l l e r í a á las dos, 
se e n c o n t r a r á n esperando ó r d e n e s en los 
puntos que se expresan, d i r i g i é n d o s e a l e-
fecto por las calles que á cada cuerpo se 
ind ica en l a expresada ó r d e n . 
12 Todos los cuerpos que tomen par te 
en l a f o r m a c i ó n , se a j u s t a r á n para colocar-
se en el la a l espacio que en esta ó r d e n se 
les marca, aclarando los intervalos ó au-
mentando el n ú m e r o de filas a l efecto, se-
g ú n que tuviesen m é n o s fuerza ó mayor n ú -
mero de e l la que l a que se ha calculado, 
para evi tar re tardos en l a co locac ión y os-
cilaciones en l a l í n e a . 
13. U n a vez iniciado el desfile, y á me-
d ida que las dist intas fracciones vayan l l e -
gando a l paseo del Prado, t o m a r á n el paso 
largo, y as í c o n t i n u a r á n hasta l legar lo m é -
nos á la a l tu ra de l a calle de Colon, sin que 
se ordene en el in termedio evo luc ión a lgu-
na, cuidando los Jefes de cuerpo de que les 
suyoa resp ectivoa a l l legar á dicha a l tu ra , ó 
a ú n m á s a l lá , por el medio m á s r á p i d o po-
sible deshagan la fo rmac ión , ó maniobren 
para dejar franca l a v í a á los d e m á s cuer-
pos y el desfile no ee i n te r rumpa . 
L o que de ó r d e n de S. E . se publ ica en l a 
de este d ia á los fines de ordenanza.—El 
































t r i t o s judiciales del Prado y Monssrrate y 
se subdivide en ocho barios: Punta, Colon, 
Prado, Monserrate, Neptuno, San Leopol -
do, San L á z a r o y San Nazar io . 
E l tercer d is t r i to comprende el espacio 
l imi tado entre las calles de Monserra-
te y O b r a p í a , Egido hasta l a b a h í a , sigue 
é s t a á la derecha, tomando el curso del 
arroyo Matadero hasta el centro del Puen-
te de Cris t ina, dobla á l a derecha, siguien-
do a l N . por el eje de l a calzada de Belas-
coain hasta su in t e r secc ión con l a de San 
J o s é , que c o n t i n ú a hasta el punto de p a r t i -
da; le corresponden los dis t r i tos judiciales 
de J e s ú s M a r í a y Guadalupe y se d iv ide en 
los siguientes diez barrios: Mar te , Arsenal^ 
Ceiba, J e s ú s M a r í a , Vives, T a c ó n , Guada 
lupe, San Nico lás , P e ñ a l v e r y Chavez. 
E l cuarto corresponde a l Jud ic ia l de P i -
lar y comprende cinco barrios, qae son: 
Pueblo Nuevo, Pi lar , A t a r é s , Vi l lanueva , 
P r í n c i p e y Vedado, y el qu in to a l j u d i c i a l 
del Cerro, comprendiendo los barrios del 
Cerro, J e s ú s del Monte , L u y a n ó , A r r o y o 
Apolo , Puentes, Grandes, A r r o y o Naranjo 
y Calvario. 
Con motivo da l a nueva d iv is ión mun ic i -
pal , se ha hecho nueva d iv is ión electoral en 
l a siguiente forma: 
E l p r imer d is t r i to comprende dos cole-
gios electorales: la cabeza del pr imero es 
Templete y abraza las seccioues de Cate-
d r a l y Casa Blanca, Templete, San F r a n -
cisco y Paula; l a del segundo es San Felipe 
y comprende las secciones ^de Ange l , San 
Felipe, Santo Cristo, Santa Clara y San 
Is idro . 
E l segunde dis t r i to abraza los colegios do 
Colon y Monserrate; el pr imero con las sec-
ciones de Punta, Colon y Prado y el se-
gundo de Monserrate, Neptuno, San Leo-
poldo, San L á z a r o y San Nazar io . 
E l tercer d i s t r i to tiene los colegios de 
T a c ó n , con las secciones de T a c ó n y Gua-
dalupe; San Nico lá s con las de San Nico l á s , 
P e ñ a l v e r y Chavez, y Arsenal con las de 
Mar te , Arsenal, Ceiba, J e s ú s M a r í a y V i -
ves. 
E l cuarto d i s t r i to comprende u n solo co-
legio: el del P i la r , con las secciones de Pue-
blo Nuevo, Pi lar , A t a r é s , Vi l lanueva, P r í n -
cipe y Vedado. Dos colegios abarca el 
quinto d is t r i to , los del Cerro con las sec-
ciones de Cerro y Puentes y el de J e s ú s del 
Monte, con las de J e s ú s del Monte , L u y a n ó 
con A r r o y o Apolo , y A r r o y o Naranjo con 
Calvario. 
E l t o t a l de habitantes de esta ciudad, se-
g ú n el estado publicado por l a c o r p o r a c i ó n , 
es 208,046; ascendiendo á 11,756 el de los 
electores. 
Digno de elogio. 
L o es sin duda alguna el acuerdo de que 
da cuenta el Bolet ín de los Voluntarios en 
las siguientes l í neas : 
" Inv i t ados los cuerpos de Voluntar ios á 
que enviasen todos reunidos una sola faro-
la y aprontada entre ellos l a cant idad de 
m i l quinientos pesos para los gastos de l a 
parte que tomasen en l a retreta , sin i nc lu i r 
los de hachones y m ú s i c a , ha parecido á los 
e sño re s primeros Jefes que satisfacen mejor 
los fines de los iniciadores de dicha solem-
nidad m i l i t a r y cont r ibuyen m á s eficaz 
mente al objeto de l a misma, destinando 
sólo una p e q u e ñ a parte de aquella suma á 
l a confección de l a farola y encabezando 
con el resto (que s e r á unos m i l doscientos 
pesos) l a colecta que, s e g ú n hemos man i -
festado, ha de hacerse por las calles del 
t rayecto. 
Se ha renunciado á la p e q u e ñ a satisfac-
ción de amor propio de enviar una farola 
e s p l é n d i d a , á cambio de que el b ien efecti-
vo que se hace á nuestros desgraciados 
hermanos sea mayor. A ú n as í , la que ha 
de llevarse en l a re t re ta á nombre de nues-
tros Cuerpos promete ser obra apropiada y 
elegante, pues en ello e s t á interesada l a 
r e p u t a c i ó n del conocido ar t is ta Sr. Clauso-
Ues, que se ha encargado de hacerla." 
Nueva división municipal. 
E n l a secc ión oficial del presente n ú m e r o 
se inserta, reproducida de l a Gaceta, l a 
nueva d iv i s ión munic ipa l y electoral de 
esta c iudad, acordada por e l Ayun tamien to 
en ses ión celebrada el 12 del presente mes 
D i c h a d iv i s ión concuerda con l a j u d i c i a l 
hecha por e l Excmo. Sr. Gobernador Ge 
neral , en consonancia con l a propuesto por 
la Audienc ia del t e r r i t o r io . 
D i v í d e s e la c iudad en cinco d i s t r i tos m u -
nicipales. E l p r imero comprende el espa-
cio conocido por in t ramuros y el ca se r ío de 
Casa Blanca; le corresponden los d is t r i tos 
judiciales de la Catedral y B e l é n y 'se sub 
div ido en diez barr ios que son: Catedral , 
Templete , San Francisco, Paula, Casa 
Blanca, Santo A n g e l , San Fel ipe, Santo 
Cristo, Santa Clara y San I s id ro . 
E l segundo abraza el espacio compren-
dido entre las calles de Monserrate, desde 
el boquete de l a Pun ta hasta la de O b r a p í a ; 
San J o s é hasta Infan ta , pasando por e l Sur 
de l a Pirotecnia para encontrar l a calle T 
del Vedado, cuyo centro sigue hasta el 
mar, dobla á l a derecha por l a costa hasta el 
punto de partida: le corresponclen los 4to-
donantes, A-quienes damos desde luego las 
m á s expresivas gracias. 
E l v i é r n e s 23, d ia de S. M . el Rey, se 
e f e c t u a r á u n gran baile en el Casino Espa-
ñol de Sagua la Grande, i n a u g u r á n d o s e un 
bazar en el mismo edificio. E l s á b a d o 24, 
h a b r á función d r a m á t i c a en el teatro de 
Ur i a r t e por la secc ión de aficionados. E l 
domingo 25, velada l í r i co - l i t e ra r i a y baile 
en el Casino de Artesanos. E l propio dia, re-
c o r r e r á las calles de la expresada v i l l a una 
estudiantina, pidiendo una lirryosna. E l lú -
nes 26 y m á r t e s 27, l idias de gallos, y en l a 
noche del m á r t e s , ve l ada - l í r i co - l i t e r a r i a en 
el teatro Ur ia r t e , organizada por la Direc-
t i v a del Casino E s p a ñ o l . 
E l producto de todas estas fiestas se de-
d i c a r á a l auxi l io de las v í c t i m a s de Anda-
l u c í a . 
Escriben de Santa Clara á un per iód ico 
de Cienfuegos que el domingo 25 se efec-
t u a r á en aquella c iudad una corr ida de to-
ros á beneficio de los desgraciados de Anda-
luc ía . 
E l 19 del actual a s c e n d í a á $77-55 oro y 
$1,324-60 billetes lo recaudado en la sus-
cricion popular abierta por el Casino Espa-
ñol de C á r d e n a s para socorrer á las v íc t i -
mas de los terremotos de A n d a l u c í a . 
L e é m o s en L a l Berenjena de Cienfue-
gos: 
"Es mucha la a n i m a c i ó n que hay para la 
g ran r o m e r í a que, á favor de los desgra-
ciados sucesos de A n d a l u c í a , diaponen en 
esta c iudad las agrupaciones de diversas 
provincias hermanas. 
L a fiesta t e n d r á lugar los dias 1? y 2 del 
entrante febrero, i n a u g u r á n d o s e el 31 de 
enero por l a noche. 
E l sitio elegido es el que ocupan los te-
rrenos donde se ha l lan las f áb r i ca s del A -
cueducto, lugar extenso y pintoresco, aun-
que algo ret i rado para el objeto. 
De esperar es que las agrupaciones ci ta-
das se luzcan en dicha R o m e r í a y que el 
resultado de é s t a corresponda a l loable y 
benéfico asunto que l a mot iva . 
He a q u í el ó r d e n acordado para la colo-
cac ión de las agrupaciones: 
Cuba. 
C a t a l u ñ a . 
Canarias. 
Galicia. 
A s t ú r i a s . 
Santander. 
A n d a l u c í a . 
E n la a g r u p a c i ó n de A n d a l u c í a e s t á n 
comprendidas las de Valencia, Murc ia , A r a -
g ó n y Ext remadura ." 
Suscricion públ ica promovida por la So-
ciedad de Beneficencia A n d a l m a , p a r a 
socorrer á las v íc t imas de esta catástrofe: 
Oro. Billetes. 
Beneficencia Andaluza. 
Á las ocho de la m a ñ a n a de hoy c o m e n z ó 
en l a iglesia de l a Venerable j ó r d e n Tercera 
de San Francisco (ex-convento de San 
Agus t i o ) , e l solemne T r i d u o ofrecido por 
varios ca tó l i cos y representantes de d iver-
sas corporaciones seglares y religiosas, para 
impe t ra r de l a D i v i n a Miser icordia que 
cesen las terr ibles calamidades que afligen 
á las provincias andaluzas. U n numeroso 
concurso de fieles, en que figuraban muchas 
s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s de l a sociedad, as i s t ió al 
templo. L a D i r e c t i v a de l a Sociedad de 
Beneficencia Andaluza , teniendo á l a cabe-
za á su digno Presidente accidental , el se-
ñ o r M a r q u é s de Sandoval, ocupaba lugar 
de preferencia en l a piadosa ceremonia. 
E l t r i duo c o n t i n u a r á m a ñ a n a j u é v e s y 
el v i é r n e s , á l a hora de hoy, y por l a noche, 
hoy, m a ñ a n a y pasado, se r e z a r á el rosario 
y se p r o n u n c i a r á u n s e r m ó n . E l de ma-
ñ a n a , j u é v e s , e s t á á cargo del R. P. Sa-
l inero , de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s . 
E l 2 de febrero p r ó x i m o se e f e c t u a r á en 
los salones del Casino E s p a ñ o l de Remedios 
una función , cuyos productos se destinan á 
las v í c t i m a s de los terremotos de A n d a l u -
c ía . 
D igno de loa es el desprendimiento de l 
Sr. D . Eduardo M . Lavandera , d u e ñ o del 
establo de carruajes de lujo ' ' L a Ceiba", 
(calzada del Monte n ú m e r o 28), que ofreció 
la tercera par te de los ingresos totales de 
su establecimiento, en el in termedio de los 
dias 13 a l 19 del actual . L a par te que co-
rresponde a l donat ivo de dicho s e ñ o r as-
ciende á $102 billetes de Banco. Como el 
Sr. Lavandera no es r ico, y su oferta ha s i -
do t a n e s p o n t á n e a como sincera, nos com-
placemos en hacer p ú b l i c a su generosa ac-
ción. 
E n San A n t o n i o de los B a ñ o s tampoco 
ha sido mirada con indiferencia la inmensa 
desgracia de nuestros hermanos de A n d a -
luc ía . E l b e n e m é r i t o cura p á r r o c o D . Joeó 
M a r í a C a s t a ñ e d a , unido a l buen vecino don 
T o m á s Ciruelos, g i ró una v i s i t a a l vecinda-
r io y r e m i t i ó en los primeros momentos al 
Obispado las sumas de 22 pesos 25 centa-
vos en oro, y 206 pesos 45 centavos on b i -
lletes, continuando recibiendo donativos. 
E l C í rcu lo de Artesanos ofreció una fun • 
cion en l a noche del l únes , organizada por 
varias dist inguidas s e ñ o r i t a s y caballeros, 
y anoche ( m á r t e s ) h a b r á n ofrecido los mis-
mos distinguidos organizadores o t ra función 
en el Casino E s p a ñ o l . 
Por ú l t i m o , fuera de otros e s p e c t á c u l o s 
que se preparan, el Ayun tamien to c o n t r i -
b u i r á con una respetable suma,—dada su 
s i t u a c i ó n , — y h a r á extensiva la suscricion 
á los barrios rurales. 
A c o m p a ñ a d a de atenta carta y de l a co-
rrespondiente l is ta , que p u b l i c a r é m o s en 
nuestras columnas, se ha servido enviarnos 
el Sr. D . Juan Val le , representante de la 
f áb r i ca de Tabacos de los Sres. Estaui l lo y 
Ca " E l A g u i l a de Oro", (Manrique, 226), l a 
suma de $485 52^ oro y $22 90 centavos b i -
lletes, con destino á las desgracias de A n -
d a l u c í a . Dichas cantidades proceden pura 
y exclusivamente del donativo par t icular 
de los Sres. Estani l lo y C* y de lo recolecta-
do entre los operarios y dependientes del 
expresado establecimiento. A todos damos 
las m á s expresivas gracias, á nombre d é l a 
D i r ec t i va de l a Sociedad Andaluza, en el 
nuestro propio y en el de los infortunados 
que han de recibir los heneficios de t an 
generosa limosna. 
E l Sr. D . Juan F . Selgas, Presidente del 
Casino E s p a ñ o l de Santiago de las Vegas, 
nos ha remi t ido l a suma de $259-95 ots. b i 
Uetes y $18-12^ oro, producto de l a suscri 
cion p ú b l i c a promovida por la Di rec t iva de 
esa p a t r i ó t i c o ins t i tu to en favor de las v i o 
t imas de los terremotos en A n d a l u c í a . Opor 
I tunamente publioaiémos la lista de los 
Suma a n t e r i o r . $ 2 . 8 7 1 - 0 4 Í 26.153-08 
Suscricion abierta en-
t re los empleados 
de l a f áb r i ca de t a -
bacos de los Sres. 
Estani l lo y Ca " E l 
A g u i l a de O r o , " 
Manrique, 226 485 5 2 i 22 90 
Recolectado por los 
dependientes de es 
te comercio, s e g ú n 
l is ta que se publica-
r á (10a e n t r e g a ) . . . 22 75 706 50 
D . Eduardo M . L a -
vandera, d u e ñ o del 
establo de carruajes 
" L a Ceiba;" 3a par-
te del producto í n -
tegro obtenido en d i -
cho establecimiento 
desde el d ia 13 a l 19 
del presente 102 
Sr. D . Juan Fernan-
dez Selgas, Presi-
dente del Casino Es 
p a ñ o l de Santiago 
de las Vegas, pro 
ducto de l a suscri-
cion p ú b l i c a promo-
v ida por dicho ins-
t i t u t o 
Recolectado entro los 
dependientes de l a 
f áb r i ca de tabacos 
L a Meridiana de D . 
Pedro Murias 
18 1 2 i 259 j)j3 
10 30 
Sumas. . . :o .$3 .437.74i 27.244-43 
Los terremotos en Andalucía. 
Los pe r iód icos de M a d r i d que recibimos 
hoy por el vapor Broomliough, con fechas 
del 29 do diciembre a l 1? del actual , t raen 
abundantes pormenores respecto de los te 
rremotos que tantas v í c t i m a s y t an consi 
derables estragos han ocasionado en la re 
g ion Andaluza . Damos á con t i nuac ión las 
noticias t e l eg rá f i ca s y part iculares recibi-
das en M a d r i d respecto de esos sucesos, y 
que a m p l í a n y completan lo que en su opor-
tun idad supimos por los telegramas del ser 
vicio par t icu la r de l DIARIO DE L A MARI-
NA: 
B e l 29. 
M á l a g a , 27 f l l ' 4 0 n . ) 
Renace l a calma volviendo la p o b l a c i ó n á 
su aspecto hab i tua l . H a n cesado los t e m b l ó 
res lentos dejando por tanto de pa t ru l l a r 
la fuerza de guardia c i v i l . 
A ú n no ha emit ido informe l a comisión 
que reconoce los edificios deteriorados. 
De los pueblos son u n tanto t ranqui l iza-
doras las noticias que se reciben; s in em-
bargo, en algunos de ellos no cesa l a a larma 
por sentirse a ú n p e q u e ñ o s extremecimien-
tos. L a m a y o r í a de ellos demanda socorros 
Granada, 28 f8'40 m.) 
L a c iudad do A l h a m a e s t á casi destruida 
y a sc l enden [á cerca de 300 loa c a d á v e r e s ha 
l iados bajo los escombros. 
Nerja, 28 (12 m.) 
E l alcalde de T o r r o x par t i c ipa con fecha 
de ayer que c o n t i n ú a n las sacudidas en l a 
t i e r r a con m á s violencia. Duran t e l a noche 
se han sentido tres, una de ellas v io l en t í e i 
ma. N o hay que lamentar desgracias perso-
nales. E l p á n i c o en los pocos habi tantes 
que quedaron en l a p o b l a c i ó n l lega á su 
grado m á x i m o . 
—Las noticias de A n d a l u c í a sobre l a ca-
t á s t r o f e del terremoto, recibidas anoche, 
pa r t i c ipan que han salido de M á l a g a y Gra-
nada para los pueblos de las dos provincias 
comisiones y socorros con que atender á las 
desgracias ocurridas. 
T a m b i é n se han recibido los siguientes 
despachos te legrá f icos : 
Granada, 27. 
E l puente de D u r c a l en l a carretera de 
M o t r i l e s t á cuarteado. 
M á l a g a , 28 (3'50 t.) 
Hasta la noche de ayer i ban e x t r a í d o s en 
Poriana 30 muertos y 18 heridos á conse-
cuencia de l a aber tura 'de la sierra Puesta 
del-Sol. 
T ó m e s e que el desprendimiento de otro 
monte haga desaparecer los b a ñ o s de V i t o 
ó Rosas. 
E n Ronda t a m b i é n se s int ieron en l a no-
che del 25, temblores de t ier ra , sin m á s da-
ñ o que leves deterioros en l a casa ayunta-
miento. 
—Loa pe r iód icos de M á l a g a que recibi -
mos hoy t raen loa m á s extensos y horr ibles 
detalles de los temblores de t i e r ra . 
E n M á l a g a : 
A las nueve menos cuatro minutos, hora 
en que se p a r ó el reloj de; l a catedral , se 
man i f e s tó por p r imera vez el f enómeno , i n -
t ens í s imo y a c o m p a ñ a d o de ruidos s u b t e r r á -
neos que d u r ó unos diez segundos, s e g ú n 
cá lcu los prudentes. 
L a p r e c i p i t a c i ó n con que el púb l i co quiso 
abandonar los teatros, y l a circunstancia de 
hallarse é s to s materialmente llenos, ocasio-
nó verdadera confusión, saliendo muchos á 
l a calle sin sombrero n i abrigo, y casi arras-
tradas las mujeres por sus esposos y parien-
tes. I m p o n í a l a masa humana que se pre-
cipi taba por las escaleras del C e r v á n t e s y 
el Pr inc ipa l , y daban espanto el desencaja-
miento de los semblantes y los gritos de 
horror que se escuchaban. 
Ins t in t ivamente , s e g ú n dice las Noticias, 
l a p o b l a c i ó n toda se l a n z ó á l a calle para 
buscar refugio en el campo, en las plazas, 
en les paseos, en todos los sitios espaciosos, 
pues se p r e s e n t í a l a r e p e t i c i ó n de l mov i -
miento, que efectivamente se reprodujo has-
ta tres veces con intervalos desiguales de 
cuarenta á cien minutos, aunque con m é n o s 
intensidad los siguientes que el pr imero. 
L l e g ó á inspirar t a l desconfianza el ha-
llarse bajo techado, que la m a y o r í a del ve-
cindario d e t e r m i n ó permanecer en la calle, 
y unos en l a plaza de Riego, otros en l a de 
la Cons t i tuc ión , muchos en la Alameda y 
ajgnnos en el campo, pasaron 3a noche a l 
raao, sufriendo el frió, resistiendo la l l u v i a 
y part icipando de los temblores que l a 
tierra experimentaba. 
E l gobernador tuvo el buen acuerdo de 
diaponer que no ee apagara el gas, y la po 
licía,, guardia c i v i l y fuerzas del e jérc i to 
recorrieron las callea en la p rev i s ión de que 
sua servicios pudieran ser necesarios. 
Ea incalculable la vaj i l la que se r o m p i ó 
durante la pr imera t r e p i d a c i ó n , as í como el 
n ú m e r o de espejos, cuadros, muebles y de-
m á s efectos que fueron despedidos de las 
paredes. 
* * 
A las once y cuarenta y cinco minutos de 
la noche, á las dos y t r e in ta y ocho de l a 
madrugada, y por ú l t imo , á las seis y cua-
renta de l a m a ñ a n a , s i n t i é ronse oscilaciones 
de pocos segundos, aunque bastante per-
ceptibles. 
Dos desgracias personales hay que lamen-
tar: al entrar en su casa la estimada s e ñ o r a 
d o ñ a Arace l i Tauron i , v iuda de G i l de M o n -
tes, r ec ib ió en l a cabeza t an fuerte golpe 
con u n ladr i l lo desprendido del alero de u n 
tejado, que falleció i n s t a n t á n e a m e n t e ; y u n 
j ó v e n m u r i ó aplastado bajo los escombros 
de parte de l a casa n ú m e r o 52 de l a calle 
de Cruz Verde . 
M á s de 300 reclamaciones de vecinos se 
han presentado, porque las casas no ofrecen 
seguridad. 
A y e r emiorraron al campo m u l t i t u d de fa-
milias, trabajando sin descanso coches y 
carros en la conducc ión de personas y col-
chones. 
L a torre del convento del A n g e l v e n d r á 
a l suelo á n t e s de mucho t iempo, si las au-
toridades no se apresuran á adoptar alguna 
medida. T a m b i é n parece que han sufrido 
bastante las Torres de San Telmo y de los 
M á r t i r e s , y las iglesias A u r o r a del E s p í r i t u 
Santo y Santo T o m é . 
Los salones altos del Liceo, ocupados por 
el Casino, han quedado inhabi tables . 
E l local que ocupa e l C í rcu lo M e r c a n t i l 
ha sufrido t a m b i é n mucho, as í como la T o -
rre del Faro . 
* * 
H a fallecido un conocido j ó v e n , picador 
de caballos, que a l sentirse el p r imer terre-
moto se hal laba en el cafó del E s p a ñ a , y 
loco de terror , h u y ó por una ventana, rom-
piendo el cr is ta l , que a l ocasionarle varias 
heridas, le co r tó la ar ter ia de un brazo. 
Heridos graves: 
J o s é Fernandez L ó p e z , de M á l a g a , 15 
a ñ o s y habi tante C á u c e 14. 
J o a q u í n Barca Gómez , de M á l a g a , 29 a ñ o s 
y habi tante Cerrojo, 28. 
í f Josefa Busto Moreno, de Montero, 44 a ñ o s 
y habitante Huer ta del Obispo, 4. 
Juan Mermor Redondo, de Granada, 31 
años y habi tante Posada del Conventico. 
Teresa Fraga del Pino, de M á l a g a , 54 
a ñ o s y habi tante Cerezuela, 13. 
M a r í a Se rón Rueda, de A l h a u r i n el Gran-
de, 58 a ñ o s y habi tante Cerezuela, 15. 
A n d r é s Arcos S á n c h e z , de M á l a g a , 14 
años y habi tante T r i n i d a d 31 . 
Contusos numerosos. 
E l señor comandante de mar ina dispuso 
proporcionar asilo en los buques e s p a ñ o l e s 
surtos en la b a h í a , á cuantas personas lo 
desearan. Este permiso fué m u y u t i l i zado . 
Las barracas y casetas de P e s c a d e r í a 
eran anoche insuficientes á contener tantas 
familias como en ellas se refugiaron. E n las 
escaleras y g a l e r í a s de l a aduana se guare-
ció t a m b i é n mucha gente, as í como en los 
mercados de San Pedro A l c á n t a r a y de 
Puerta Nueva. 
M u l t i t u de carruajes desenganchados ser-
v ían de refugio en las calles anchas á mu-
chas s e ñ o r a s . 
Anoche fué sacada en proces ión de roga-
tivas l a V i rgen de la Vic to r i a , a c o m p a ñ a n -
do m u l t i t u d de fieles á la i m á g e n , q u e d ó 
depositada en la catedral . 
« 
* * 
En la provincia: 
Estcpona.—A las ocho y cuarenta y c in -
co minutos da la noche anterior, se s in t ió 
terremoto con oscilaciones terribles, que du-
raron diez segundos. P á n i c o general. C ú p u -
la torre iglesia vino a l suelo. Desgracias 
ninguna. 
Canillas Aceituno.—A las nueve noche, 
cinco minutos d u r a c i ó n . Destruido casas 
pob lac ión casi to ta l idad, p u d i é n d o s e con-
ceptuar n ú m e r o desgracias personales bas-
tante cons ide rac ión . 
Colmenar.—Se s in t ió á las nueve, acom-
p a ñ a d o de ru ido espantoso, durando de 
veinte á t r e in t a segundos. Vecindario lan-
zóse t rope l calle. R e p i t i ó s e cinco veces, con 
i n t ó r v a l o media hora, pero con menos i n -
tensidad. Deterioros en edificios sin desgra-
cias. Hundimientos en las casas de campo. 
P i z a r r a . — D u r a c i ó n t re in ta segundos. Po-
b lac ión aterrada, sal ióse calles. A las once 
y cuarenta y cinco volvió á repetirse. 
Gasabermeja.—Ruina en edificios y muer-
tea de animales. Consternados á n i m o s ; re 
petido cinco veces desde las nueve hasta las 
dos madrugada. Derribados algunos edifi 
eios y quebrantados otros. Ayuntamien to 
dispuso demol ic ión para evi tar contingen-
cias. A l a r m a indescript ible. Habi tantes re-
fugiados templo. 
Alora.—No han ocurrido desgracias; pe-
q u e ñ o s desperfectos en casas. 
Antequera.—Duración terremoto cuaren-
ta y cuatro segundos. Repetido cinco veces 
con ménoa intensidad. Sufrido mucho ma 
yor parte edificios. C a í d o varias casas y 
otras en ruinas. Iglesia mayor ruinosa, par-
t ido algunos arcos y columnas; trasladada 
la parroquia y varios santos á la de los Re 
medios, que t a m b i é n ha sufrido. Sin des 
gracias. P á n i c o horr ib le . 
Torrox.—Edificios resentidos, entre ellos 
cuartel convento que ocupa l a fuerza y c á r -
cel. P á n i c o en pob lac ión , que abandona ho-
gares. Ninguna desgracia: contuso juez ins-
t rucc ión : se hacen reconocimientos y se fa-
c i l i t an auxilios. 
Desde el 25 á las nueve de la noche hasta 
ahora, once noche del 26, oscilaciones ho-
rrorosas t ie r ra . 
Case r ío destrozado. P o b l a c i ó n consterna-
da. Tenientes de alcalde, guardia c i v i l y 
dependientes ayuntamiento ¡ p r e s t a n d o ad-
mirables servicios en beneficio general. 
Emigrado m a y o r í a habitantes. C o n t i n ú a 
en movimiento t ie r ra . Casa ayuntamiento 
abierta totalmente como todas las de l a po 
blacion. Imposible verificar operaciones 
quintas. 
Neja.—Tres horrorosos terremotos: p r i 
mero, ocho y cuarenta y cinco minutos, y 
d u r ó veinte segundos; p á n i c o general; ve-
cindario en calles; mayor par te casas agrie-
tadas; algunas inhabitables . 
Otro del 27.—Estragos terremotos incal-
culables. Muchos edificios en ru ina desha-
bitados. L luv ia s impiden acampar despo-
blado. 
Otro del mismo d i a . — C o n t i n ú a terremo-
to. L luv ia s quebrantan m á s considerable-
mente los edificios. Se lamentan desgracias. 
Inhabi tab le casa consistorial; muchos po-
bres sin hogar. D e l campo noticias h o r r i -
bles. 
Alfarnalejo.—Vecindario a b a n d o n ó edi-
ficios. Practicados reconocimientos resulta-
ron 200 casas en estado ruinoso. Doce her i -
dos graves. En t r e casas arruinadas cuar te l 
guardia c i v i l . Grandes d a ñ o s en el t é r m i n o 
del pueblo. 
Velez-Málaga.—Casas hundidas y m u -
chas m á s con desperfectos. Algunos muer-
tos y heridos, t o d a v í a ee ignora n ú m e r o . 
Pernoctado vecinos plazas y paseos. 
Se ha repetido, causando muchas v íc t i -
mas, heridos y casas arruinadas, y todas a-
menazando ru ina . Gente acampada carrua-
jes y o t ra forma. Fuerte temporal . 
Se ha telegrafiado del gobierno a l alcalde 
pidiendo concrete n ú m e r o v í c t i m a s . 
Per iana .—El terremoto produciendo el 
hundimiento de todas las casas. Muertos 14 
hasta nueve m a ñ a n a , sacados entre los es-
combros. No puede precisarse n ú m e r o h e r i -
dos. Autor idades trabajan activamente; to-
dos los vecinos sin albergue, habitando cho 
zas campo. Y a no caben. Casa consistorial 
destruida. Arch ivo entre escombros. Pide 
auxilios para atender primeras necesidades. 
No tiene Periana una casa habitable; to -
das en el suelo; desgracias incalculables, 14 
c a d á v e r e s , m u l t i t u d heridos. Salvados m u -
chos do una muerte segura. 
P e r s o n ó s e guardia c i v i l y causa horror el 
cuadro que presenta el pueblo: 19 c a d á v e -
res; fa l tan muchos que extraer. E n l a de-
m a r c a c i ó n ru ra l 13 c a d á v e r e s entre cortijos 
Guaro, Cerr i l lo y otros. I g n ó r a s e suerte dos 
familias del de Pelaez. V a n curados 12 he-
ridos, llegando sin cesar otros avisos. Casi 
todas 750 casas de que consta pueblo por 
t ierra; hundido iglesia; gente huye desban-
dada; se guarecen campo y afueras pobla-
ción; he contado m á s de 20 casas de cam-
po hundidas. Muer to guardia spgundo J o s é 
Arbo lá i s Narvelan , debajo to r re iglesia a l 
desplomarse esta. 
Reclama persona per i ta para reconoci-
miento edificios; dice que Alcauc in ha su-
frido igual ca t á s t ro fe , aunque de m é n o s i m -
portancia; pero que ya van e x t r a í d o s cinco 
c a d á v e r e s de entre escombros de casas c a í -
das; 17 guardias unidos autoridades no des-
cansan y elogian conducta alférez D . M a -
nuel J i m é n e z . 
—Nuestro corresponsal de Priego nos ha-
bla de los efectos causados al l í por el terre-
moto. De su carta, fechada el 26, tomamos 
los siguientes p á r r a f o s : 
" E n l a noche del 25 del actual se han 
sentido en esta pob lac ión fuertes temblores 
de t ier ra , siendo in t ens í s imo y de d u r a c i ó n 
de unos seis segundos el pr imero, ocurrido 
intensidad; á las diez y media otro, otros á 
las once y media, otro á laa doce y 40 m i -
nutos, y loa dos ú l t i m o s á las dos y á k a 
cuatro de la madruo-ada, respectivamente. 
Este suceso produjo la consiguiente alar-
ma, tanto mayor cuanto que ninguno de es-
tos habitantes recuerda haber sentido estos 
fenómenos , y fueron sorprendidos con el es 
pantoso balanceo de los edificios, el sonido 
de las puertas y cristales, el tocar de las 
campanas por el movimiento de las torres 
y el ru ido que p r o d u c í a el terremoto. 
H a b í a función en el teatro y se hal laba 
é s t e completamente lleno. A l a p r imer t re -
p idac ión s u r g i ó l a general creencia de que 
el teatro se h u n d í a , p r o d u c i é n d o s e u n p á n i -
co indescript ible entre los espectadores, que 
se arrojaron f rené t i cos á l a puer ta de sali-
da, donde en pocos momentos se formó una 
masa horr ib le de las personas que c a í a n , 
i n t e r c e p t á n d o s e por completo l a salida. 
E n estos instantes de horr ib le confus ión 
y angustia, el digno alcalde de esta pobla-
ción, D . Rafael Lucena; el act ivo juez de 
i n s t r u c c i ó n , D . Enr ique G a r c í a Cebadera; 
el teniente de alcalde D . Rafael Ar jona , y 
D . Eduardo Romero, que se hal laban en el 
local , acudieron cada cual por su par te á 
adoptar las medidas necesarias para fac i l i -
t a r la salida á las personas que lo l lenaban 
y que se aminorasen las desgracias que, á u n 
cuando sensibles hoy, hubiesen sido en m u -
cho mayor n ú m e r o sin el celo y e n e r g í a des 
plegado por dichos s e ñ o r e s . 
Las v í c t i m a s han sido: u n n i ñ o de 11 a-
a ñ o s de edad, l lamado Francisco Calvo, que 
m u r i ó axficiado; una n i ñ a de igua l edad, 
l lamada Mercedes Serrano, que fal leció 
t a m b i é n ahogada, siete heridos, que fueron 
inmediatamente curados en el hospital ; re-
sultando otros heridos leves que fueron 
conducidos á sus casas, e s p e r á n d o s e que to -
dos los heridos se s a l v a r á n , pues no ofre 
cen gravedad en su mayor parte. 
Merecen especial menc ión , por su pronto 
y eficaz auxi l io , l a fuerza de guardia c i v i l 
de este puesto con el jefe de l í n e a teniente 
D . Francisco Mol ina , los empleados m u n i • 
cipales, sin d i s t inc ión , el juez munic ipa l D . 
Federico S á n c h e z , y cuantos vecinos se a-
percibieron del siniestro. L a asistencia fa-
cu l t a t iva fué t a m b i é n e s m e r a d í s i m a , t an to 
por los mód icos t i tulares cuanto por la ma-
yor parte de los d e m á s de la pob lac ión . 
Granada, 26 de diciembre de 1884. 
Son laa cinco de l a m a ñ a n a , y el te r ror , 
el espanto que se a p o d e r ó de esta p o b l a c i ó n 
y que se dibujaba en todos los semblantes 
desde las nueve de l a noche anterior, a ú n 
no ha disminuido. 
Nada m á s te r r ib le que el f enómeno expe-
rimentado: pocos minutos d e s p u é s de l a i n -
dicada hora, se s in t ió una horrorosa sacu-
dida en toda la c iudad difícil , de describir . 
E n la casa donde me encontraba, v i las pa-
redes de la misma desviarse del á n g u l o rec-
to, seis ú ocho grados por lo m é n o s , y los 
recuerdos de Ischia y Java acudieron á m i 
i m a g i n a c i ó n i n s t a n t á n e a m e n t e . ¡Qué t e r ro r 
t a n espantoso! 
Pero este fué a ú n m á s intenso cuando co-
nocida la causa del extremecimiento contem-
p l á b a m o s su p r o l o n g a c i ó n en medio de la 
mayor angustia, pues d u r ó de doce á cator-
ce segundos. 
E m p e z ó el movimiento de este fo rmida -
ble terremoto en sentido do t r e p i d a c i ó n , y 
muy en breve se c o n v i r t i ó en t a n fuertes 
saoudidas oscilatorias, que, como digo á V . 
á n t e s , se desviaban las paredes de su pe r -
pendicular ordinar ia de una manera ate-
rradora. 
Pasada l a i m p r e s i ó n de los primeros mo-
mentos, y con el deseo de averiguar si eran 
ciertas las noticias que circulaban, me fui á 
la calle, en las cuales se encontraban casi 
todos los habitantes de l a pob lac ión . 
E l rumor producido por l a gente que dis-
c u r r í a por la ciudad, sus gri tos de espanto, 
los lamentos de las madres que d e f e n d í a n 
contra su pecho á loa p o q u e ñ u e l o s del i n -
tenso frío que se s en t í a , se asemejaba a l 
imponente y rqneo bramido de u n mar t em-
pestuoso. 
Casi todas las familias han pasado la no -
che en las plazas y paseos, donde a r d í a n 
inmensas hogueras, y dentro de los carrua-
jes, para preservarse del frió, pues hasta 
d e s p u é s de las tres no dejaron de repetirse 
los sacudimientos, que aunque no t an fuer-
tes como el pr imero, no dejaban de ser alar-
mantes. 
De las casas que ocupan el Casino p r i n -
c ipa l y el hote l de l a Alameda han caldo 
varios macetones de piedra, que se rv í an , 
sobre los aleros de los edificios, de adorno y 
o r n a m e n t a c i ó n de los mismos. T a m b i é n en 
la calle del Horno de San J e r ó n i m o ha cai 
do el alero del tejado, produciendo u n p á -
nico indescript ible entre los moradores de 
aquella vivienda. 
Se han parado casi todos los relojes de 
las parroquias y el de l a catedral , y de é s t a 
se han deaprendido muchos pedazos de las 
cornisas interiores. 
Empieza á rayar el alba y espero con i m -
paciencia que sea hora conveniente para 
poder adqui r i r m á s noticias que comunicar 
á usted. 
E n este momento, que regreso de la calle, 
me he enterado en el gobierno c i v i l que en 
los pueblos de esta provincia , A l h a m a y 
A l b u ñ u e l a se han hundido varios edificios 
ocasionando algunas v í c t i m a s . 
Los arquitectos de osta capi ta l recorren 
las calles de las mismas, reconociendo los 
edificios y haciendo que se desalojen los que 
han quedado m a l trechos por efectos del 
torromoto, temiendo se repi ta el f e n ó m e n o . " 
D e l W . 
Esta tarde se han recibido los siguientes 
telegramas relat ivos á los ú l t i m o s temblores 
de t ie r ra . 
E l alcalde de T o r r ó x dice, desde Nerja, 
lo siguiente: 
" Son de temer los efectos del hambre, y 
precisan inmediatos recursos. E n las pla-
zas se han formado grandes chozas para 
albergar á los pocos habitantes que por f a l -
t a de medios se ven precisados á pernoctar 
en l a pob lac ión . Los vecinos m á s acomo-
dados han construido otras en las afueras y 
admiten en ellas numerosas familias. E n el 
ingenio de los Sres. Lar ios se da hospi ta l i -
dad á cuantos se presentan. E l ayuntamien-
to e s t á en ses ión permanente desdo l a no-
che del 25. L a sacudida m á s violenta de 
laa sentidas en l a madrugada de hoy, ha 
dado por resultado l a d e s n i v e l a c i ó n de m u -
chos edificios, entre ellos la casa consisto-
r i a l , que amenaza ru ina . " 
Nerja, 29 (29 m.) 
E l alcalde de F r i g i l i a n a dice que á con-
secuencia del terremoto del d ia 25, que se 
ha repetido diferentes veces, se han desplo 
mado muchas casas, amenazando ru ina l a 
m a y o r í a de las restantes, 
Los habitantes huyen aterrados a l cam-
po, y la c o n s t e r n a c i ó n es general 
—Se ha dispuesto el env ío de tiendas de 
c a m p a ñ a s á Granada para proporcionar al 
bergue á las numerosas familias que se ha-
l l an á l a intemperie . 
—Anoche se recibieron los siguientes te 
legramas oficiales acerca de los temblores 
de t i e r ra en A n d a l u c í a : 
Nerja, 29. 
Las casas que amenazan desplomarse son 
m á s de doscientas. E l p á n i c o es indescr ip-
t ib le . Se ha suspendido el sorteo de quintas. 
E l p á n i c o aumenta. L a s i t uac ión es horro-
rosa. 
Torrox, 29. 
Desde el oscurecer del dia 28 hasta la 
media noche, ee han sentido dos t repida-
ciones de corta d u r a c i ó n . No cesa de l lover 
desde la noche del 27. L a iglesia parroquia l 
ha sufrido considerablemente, as í como el 
ex-convento de las Nieves. L a e rmi ta de 
San Roque ha sido denunciada y se hace 
precisa su demol ic ión . L a riqueza urbana 
se ha perdido tota lmente . 
Granada, 29 (3 t . ) 
Se reciben nuevos partes de nuevas des-
gracias en otros pueblos de esta provincia, 
en Santa Cruz de A lhama se han destruido 
todos los edificios, incluso l a iglesia, y se 
han e x t r a í d o de los escombros 13 c a d á -
veres. 
E n Ventas de Zafarraya t a m b i é n se han 
destruido los edificios y han perecido en-
tre sus ruinas unas 50 personas. 
E n Jatar ha habido muchos hundimien-
tos, entre otros, el de la casa capi tular y las 
paneras del depós i to , h a l l á n d o s e l a iglesia 
bastante quebrantada en sus obras, y re-
sultando dos muertos y muchos contusos. 
Granada, 29 (3 t . ) 
Ayer aco rdó el Ayuntamiento de esta ca-
p i t a l sacar procesionalmente l a venerable 
i m á g e n de N t r a . Sra. de las Angustias, con-
ducir la á l a santa iglesia Metropol i tana y 
celebrar una so lemní s ima función en acc ión 
de gracias por haber l ibrado á Granada de 
las terribles consecuencias de las c a t á s t r o -
fes del 25. 
Con una ovac ión f r ené t i c a ha saludado á 
l a Reina del cielo este cristiano pueblo, que 
á pesar de lo desapacible de l a e s t a c i ó n y 
del temporal de aguas que se esperimen-
ta, ha acudido en masa a l t emplo y á las 
calles. 
Granada, 29 (5'10 t . ) 
Esta comis ión p rov inc ia l se encuentra en 
un conflicto supremo, m u l t i t u d de pueblos 
horrorosamente siniestrados y algunos casi 
destruidos por el ter remoto del 25 deman-
dan socorro con urgencia. 
Los edificios que sirven de asilos bené f i -
co?, situados en esta cap i ta l , han sufrido 
deterioioa tan grandes que se ha neces i t a» 
Granada , 20 ( 7 ^ 0 n . ) 
Cumplo con el deber de pa r t i c ipa r á V . E l 
que m a ñ a n a inicio suscricion p r o v i n c i a l pa-
ra ayudar á socorrer los desastres de esta 
provincia en los ú l t i m o s cuatro d í a s . — E l 
gobernador. 
— E n M á l a g a y Granada no se hab la m á s 
que del terremoto. Los p e r i ó d i c o s que r e -
bimos hoy t raen las m á s desconsoladoras 
noticias de t an espantoso suceso. Publ ica-
r é m o s las m á s interesantes: 
"Muchas de las familias que en u n p r i n -
cipio huyeron á sus posesiones del campo, 
las encontraron abandonadas por los capa-
taces, habiendo alguno de estos que se re-
siste á volver á l a finca, imaginando que 
sólo en aquel terreno se han sentido las 
oscilaciones. 
Son tantas las casas que han quedado i n -
habitables en M á l a g a , que las que se ofre-
c í a n en alquiler y no han sufrido deterioro 
han sido tomadas precipi tadamente en 
arrendamiento. Se calculan en quinientas 
las mudanzas hechas desde ayer. 
* 
» * 
E n l a provincia: E n Periana tres segun-
dos bastaron para que l a p o b l a c i ó n se con-
v i r t i e r a en ruinas, aplastando los escom-
bros á muchos vecinos; y no es mayor e l 
n ú m e r o de v í c t i m a s porque l a fes t iv idad 
del dia hizo que hubiera en las calles bas-
tante gente. 
Las autoridades locales, s in dejar de par-
t i c ipa r del na tu ra l te r ror , comenzaron en 
seguida á d ic tar disposiciones, acudiendo 
con toda presteza a l socorro de los heridos, 
cuyos lamentos c o n m o v í a n profundamente 
U n a d e n s í s i m a nube de polvo c u b r í a l a po-
b l a c i ó n , dif icul tando l a ca r i t a t iva obra de 
los que se dedicaban á salvar á sus conve-
cinos. 
—Van e x t r a í d o s 40 c a d á v e r e s y muchos 
heridos. 
— A l hundirse l a caaa donde se ha l laba 
la d e p o s i t a r í a y r e c a u d a c i ó n de fondos m u -
nicipales, se prec ip i ta ron entre las ruinas 
los escasos fondos" recaudados y los l ibros 
talonarios de consumo y municipales. 
—Un ingeniero previno que cuando las 
fuentes arrojaran t u r b i a e l agua, huyera el 
vecindario, pues era indic io de nuevo te -
r remoto. Anteayer se n o t ó l a suciedad de 
las aguas y dando u n alarido de hor ror h u -
yeron á l a desbandada unas cien familias, 
r e fug i ándose en Gomares, V i ñ u e l a y R i o -
gordo. L a a g l o m e r a c i ó n de fugit ivos en 
este ú l t i m o pueblo fué t a l que el ayunta-
miento sal ió á recibirlos á las afueras, y los 
vecinos á porf ía , se los han l levado á sus 
casas por familias enteras. 
— E n Periana sólo han quedado las f a m i -
lias m á s pudientes albergadas en casas p ro -
visionales. 
— E l c a d á v e r del guardia c i v i l J a s é A r -
bolá i s t iene encima los escombros de l a t o -
r re de l a iglesia. 
— A y e r se p r o c e d i ó a l ent ierro de los 30 
c a d á v e r e s e x t r a í d o s de las ruinas. 
—En la sierra del Puerto del Sol, se ha 
abier to una sima que ha borrado el cami-
no, t e m i é n d o s e que l a par te s i tuada en lo 
bajo de l a quebradura se corra sobre loa 
b a ñ o s de V i l o y los haga desaparecer. T a m -
b i é n se teme que los hundimientos de t e -
rreno tomen l a d i r e c c i ó n de Periana. 
* * 
Unos seiscientos c a d á v e r e s se han e x t r a í -
do de los pueblos A l b u ñ u e l a , A l h a m a , San-
t a Cruz de Zafarraya que puede decirse han 
desaparecido por completo. 
E n una casa del ca l le jón del Duque, de l 
pueblo de Jayena v i v í a una j ó v e n hermosa 
de diez y seis de edad, l lamada Miles ia . 
H a l l á b a s e en el momento del p r imer ter re-
moto, conversando con su prometido. C r u -
gió s ú b i t a m e n t e , a l t emblar l a t ie r ra , l a te-
chumbre del cuarto, y a b r i é n d o s e en esta 
u n boquete, c a y ó por él , sobro l a novia u n 
enorme sillar, a p l a s t á n d o l a y d e j á n d o l a ca-
d á v e r en el acto. Las maderas y los escom-
bros, envolvieron t a m b i é n el cuerpo de l no-
vio, s u j e t á n d o l e al l í , j u n t o a l c a d á v e r de su 
prometida, hasta que, una hora d e s p u é s , 
v inieron á socorrerlo sus convecinos. 
« 
» * 
E n G ü e j a r - S i e r r a a l sentirse el temblor , 
los grandes p e ñ a s c o s que coronan el cerro 
chocaron unos contra otros, produciendo 
u n ru ido espantoso. 
Todos los edificios se resintieron. 
Las gentes, de rodil las, rezaban implo -
raudo al cielo misericordia. 
E n Restabal (Granada) h a l l á b a n s e en 
una casa muchas personas celebrando unos 
desposorios; s ú b i t a m e n t e so h u n d i ó l a c h i -
menea, matando a l padre del novio, y a l a-
cercarae su hi jo á socorrerlo le cayó un la-
d r i l l o en l a cabeza, h i r i éndo l e de mucha 
gravedad. 
•**•» 
E n Arenas del Rey casi todas las casas 




E n Cijuoda y Villanueva Mesia, todo e l 
vecindario, con el pá r roco á la cabeza, en-
tonaron el Santo Rosario, el Miserere y c á n -
ticos á l a V i r g e n Cre ían que era el fin del 
mundo. 
U n t r is te episodio ocur r ió en Chite. Cinco 
j ó v e n e s r e c o r r í a n el pueblo cantando y 
rasgueando la gu i ta r ra : a l sentirse l a p r i -
mera osci lación, h u n d i ó s e un muro inme-
diato y a p l a s t ó á cuatro de aquellos, que-
dando solamente uno con vida. 
Pasan do 130 
Alhama . 
los c a d á v e r e s e x t r a í d o s en 
á las ocho y 40 minutos de la noche, repro- i do deealojarlos en gran parte, sacando de 
duoiéndose cinco yecw, aunque con m i n o s ' ellos á ks enfermos y demás acogidoa. 
L a Sra. Da Dolores Y a ñ e z G a r c í a , que 
habitaba en el corti jo de Corbales en Zubia, 
ha resultado gravemente herida. 
* « 
E n Murchas son numerosas las casas des-
truidas T a m b i é n ha quedado ruinoso, hun-
d iéndose dos naves y el muro de l a fachada 
del magníf ico balneario que c o n s t r u í a l a 
duquesa de S a n t o ñ a . 
E l e s p e c t á c u l o que ofrecen laa ruinas de 
A l b u ñ u e l a s es espantoso ó indescript ible; 
loa vecinos que so han salvado de l a c a t á s -
trofe, vagan entre las ruinas, removiendo 
con ansiedad los escombros, buscando los 
inanimados restos de a l g ú n ser querido. Las 
edificaciones por t ier ra casi todas, siendo 
pocas, muy pocas, las que quedaron en pió . 
E l n ú m e r o de muertos a ú n no se conoce con 
exact i tud, pero se g r a d ú a en 300, entre 
ellos se cuenta el digno p á r r o c o de aquel 
pueblo Sr. Oloriz, cuyo c a d á v e r reconoció 
con amarga tristeza su hermano D . Eduar-
do; D . Juan Rodriguez, el alcalde presi-
dente de aquel ayuntamiento y m u c h í s i m a s 
personas distinguidas de aquella localidad, 
t e m i é n d o s e muy fundadamente que haya 
perecido entre las ruinas otro hermano que 
accidentalmente al l í t e n í a el Sr. Oloriz. L a 
hermana de ós te y esposa del Sr. Rodr i -
guez, un momento á n t e s de sentirse el p r i -
mer terremoto, sa l ió a l corra l y estando en 
él h u n d i é r o n s e sus tapias y los muros del 
edificio, sepultando á dicha s e ñ o r a hasta l a 
c intura , en cuya s i tuac ión p e r m a n e c i ó 18 
horas: afortunadamente se oyeron sus gri tos 
y la comis ión del pueblo la extrajo de las 
ruinas. Los heridos, que eran muchos, fue-
ron curados en n ú m e r o de 50, por el m é d i c o 
Sr. Rubio. 
* * 
E l palacio de los marqueses del Salar se 
ha hundido casi por completo. M á s do 72 
familiaa han quedado en la miseria. 
* 
* * 
Personas llegadas de A l h a m a dicen que 
la s i tuac ión de esta c iudad es casi t a n es-
pantosa como la de A l b u ñ u e l a s , no habien-
do una casa que ofrezca g a r a n t í a s de segu-
r idad, y habiendo tenido que dedicarse las 
monjas' á curar heridos, pues no h a b í a 
manos para atender á tantos. 
*' * 
En Jayena, las Sagradas Formas y las 
i m á g e n e s del templo fueron trasladadas á 
las eras, donde se les ha improvisado u n 
al tar . 
-Las casas consistoriales de A l m u ñ é c a r 
han quedado muy resentidas. 
-Sobro l a carretera de M o t r i l ha ca ído 
una de las naves de l a iglesia de Beznar. 
* 
* * 
T a n inmensa c a t á s t r o f e ha levantado 
u n á n i m e m e n t e los sentimientos generosos 
de todas las corporaciones y de la prensa 
de Granada y M á l a g a , i n i c i á n d o s e una sus-
cr ic ion para socorrer tantas desgracias. 
— H o y se ha recibido el siguiente tele-
grama: 
Albuñol , 29 (3'30 t . ) 
E l juez de i n s t r u c c i ó n de Orgiva dice que, 
s e g ú n cartas part iculares, el pueblo de A l -
burquerque se ha destruido por los terre-
motos en l a noche del 25 a l 26, pereciendo 
las autoridades. 
Nerja , 29 (9 m. ) - E l alcalde de F r i g i l i a -
na par t ic ipa que, á consecuencia del terre-
moto del 25, repetido diferentes veces, se 
han desplomado muchas casas en aquel 
pueblo, amenazando la m a y o r í a de las res-
tantes inminente ruina. 
Los habitantes huyen aterrados a l campo 
y la c o n s t e r n a c i ó n es general. 
M á l a g a , 29 (1'40 t . ) — E n Nerja , las l l u -
vias de anoche han complicado el conflicto, 
precipi tando l a ru ina de los edificios resen-
tidos por el horroroso terremoto. E l p á n i c o 
y l a c o n s t e r n a c i ó n , en aumento. Para l izan 
trabajos. Miser ia espantosa. Suspendido el 
I sorteo de quintos. 
Granada, 29.—Se reciben cuevos parbr 
de nuevas desgracias en otros pnebloíde 
esta provinc ia E n Sanra Cruz de Alhamí 
se han destruido todos los edificios, Inclíeo 
l a iglesia, y se han extra ído deloseseoa-
bros 13 c a d á v e r e s . 
E n Ventas de Zafarraya también se han 
destruido los edificioa y han perecido entre 
sus ruinas unas 30 personas. 
E n Ja t a r ha habido muchos hundimien-
tos, entre otros, el de la Casa Capitular j 
las paneras del Pós i to , hallándose la iglesií 
bastante quebrantada en sua obras, jw-
sultando dos muertos y muchos contusos, 
A y e r a c o r d ó el Ayuntamiento de esta ca-
p i t a l sacar procesionalmente la venerada 
i m á g e n de Nuestra Señora de las Angustia!, 
conducir la á la santa iglesia Metropolitana 
y celebrar .una so lemnís ima función en ac-
ción de gracias por haber librado á Grana-
da de las terr ibles consecuencias de las ca-
t á s t r o f e s del 25. 
Con una o v a c i ó n frenét ica ha saludado á 
l a Reina del cielo este cristiano pueblo, que, 
á pesar do lo desapacible de la estación y 
del t empora l de aguas que se experimentat 
ha acndidn en masa al templo y á las o* 
l i e s . — E l Gobernador. 
Granada , 27 de diciembre de 1881.-Alí ' 
hora que e s c r i b í á V d . ayer, todavía u 
eran desconocidas muchas de laa desgM' 
cias ocurr idas en varios pueblos de esta 
provincia , ocasionadas por el espantoso te-
r remoto de l a noche del 25. 
H o y vuelvo tr istemente impresionado del 
gobierno c i v i l . Las noticias que se recita/ 
son en extremo desconsoladoT^ev 
D e c í a á V d . en m i carta de ayer, <p e» 
el pueblo de A l b u ñ u e l o s hablan ocurrido 
desgracias personales, motivadas por ios 
hundimientos de algunos edificios; pero boj 
que eonecemos los detalles de lo sucedido 
en el referido pueblo, nos es doloroso y al-
tamente desconsolador saber que no iu 
quedado p iedra sobre piedra en mis di la; 
tros cuartas partes de los edificios, ti®^ 
el n ú m e r o de v í c t i m a s muy considerA 
aunque t o d a v í a no se puede precisar. 
mi l las enteras han perecido, y en un pisf 
de m i casa v ive una que ha perdido en la 
c a t á s t r o f e cinco individuos. 
E n A l h a m a , m á s de 200 hundimientos de 
casas; y á esta fecha, se sabe que van ei-
traidos de loa escombros m i s de 90 cadáve-
res. 
E n Granada so han seguido sintienda 
ayer 20, varios sacudimientos, aunque lige-
ros, hasta las nuevo y media de la noche, 
que fué el ú l t i m o . 
E l aspecto que presentaba anoche cata 
pob lac ión era imponente. 
Todos sus moradores so hallaban en la 
calle, sufriendo una copiosa lluvia másbiei 
que permanecer dentro de las casas, donde 
las grietas y aberturas que produjo el te-
r r ib le sacudimiento, imponía de una mane-
ra aterradora á todos sua habitantes. Pít 
fin, á las doce, cuando el agua corría pffl 
las calles y la l luv ia impedía que ardieran 
las hogueras, se fueron retirando á sus ca-
sas á sufrir el pánico que producía estar 
dentro de ellas. 
Afortunadamente no se sintió ningnn 
otro movimiento, y aunque la noche la pa-
samos en expectación y con algunas pre-
cauciones, no fué tan terrible como la ante-
r í a s . 
NOTICIAS. 
M á l a g a . — o s c i l a c i o n e s se repitieron 
siete veces, durante la noche del juóves; el 
viernes llovió copiosamente; á l a s doce yí 
las tres s in t ióse una nueva trepidación y 1» 
ú l t i m a fuó á las cinco de la tarde, produ-
ciendo g ran alarma. 
Cuando la l luv ia era más recia y sienio 
p r ó x i m a la hora en que so cumplían veinti-
cuatro desde el pr imer terremoto, bajó pro-
cesionalraente do su templo á l a catedral I», 
i m á g e n de Nuestra Señora de la Viotorií. 
U n numeroso púb l i co la acompañaba, en.: 
piadosa rogat iva , y el fervor religioso del 
ca tó l i co pueblo d i r ig ióse á la milagrosa pa-
t rona do M á l a g a , p id iéndole misericordia. 
E l s e ñ o r obispo, no obstante su delicada 
saiud y lo tempestuoso do ia noche, prenk, 
d ió l a religiosa ceremonia, que vino á in-
fundir valor y esperanza á los más tímidos, 
E n los primeros momentos hubo que la-
mentar cuatro defunciones producidas por 
hundimientos de aleros y paredes. 
E n las Casas de Socorro fueron curado» 
quince heridos de diversa gravedad. 
Hasta la tarde del v iérnes habían aidd' 
reconocidas como ruinosas en mayor 6 me-
nor grado 227 casas; los daños sufridos por 
l a propiedad urbana ascienden á doce mi-
llones de reales. 
E n el teatro Principal se suspendió ¡a 
función; pero en el do Cervantes fuéprecir 
que la Guardia c iv i l desalojara el local, 
pues los espectadores, empeñados en (p 
siguiera oí espectáculo, se negaban á sal 
No resultan ciertos los dosperfeotoB p» 
anunc ió el te légrafo h a b i a sufrido áioioco-
liseo. 
Los presos de la Cá rce l durmieron en el 
patio por negarse á hacerlo en loa dormito-
rios. 
E n ol Hospital c i v i l t ambién se produjo 
alarma entre los enfermos, que querían a-
bandonar el edificio. 
Las monjas capuchinas, al sentir los ate-
rradores efectos del terremoto, abandona-
ron su clausura, y en la calle, arrodilladaj, 
permanecieron en oración hasta que cesa-
ron las trepidaciones y ee restableció mí 
tanto la calma. 
Veinticinco casas, eitnadas eu diversoi 
puntos de esta capital , han eido mandadae 
desalojar por ó r d e n de los arquitectos. 4 
E l monumento de Torrijos también nece-
sita r e p a r a c i ó n . 
E n T o r r ó x continuaron las sacudidas ccn 
violencia hasta el 27, según loa telegramai 
oficiales. 
De los d e m á s pueblos, los periódicos de 
M á l a g a no adelantan m á s noticias 
conocidas por telegramas oficiales. 
B e l 1? de enero. 
A medida que se van conociendo 
de la ca t á s t ro fe que hoy aflige á las pro-
vincias de Granada y M á l a g a , se compren-
de su importancia y l a urgente necesidad 
de acudir a l remedio de tanta desolación, 
coadyuvando á l a acc ión del Gobierno, giifl 
desde los primeros momentos facilitó odan-' 
toa recursos ordinarioa tiene á BU atetnca. 
S. M . el Rey, dando un laudable ei< 
ha puesto á disposición do cada uno 
gobernadores de M á l a g a y Granada 10,(1(1 
pesetas, y otras 5,000 para la Buacricion» 
bierta en el Círculo de la Union Mercantl 
E l Gobierno se encuentra decidido áfe 
mar la? excepcionales medidas que exigeí 
las circunstancias, y una vez m á s pruebai 
lo injusto y apasionado de sus ataquesl» 
que lo acusan do falta do acción y de 
c ia t iva . 
Como á n t e s decimos, envió los reciña 
disponibles, aunque n i en una ni otra Oí-
m a r á las oposiciones, en fútiles asnntostlÉ 
sol íc i tas , hayan intentado conocer la gra-
vedad del infortunio. 
No hay, pues, que excitar la caridad dei 
Gobierno, como hoy lo hace E l L i k r ^ 
puoa ha cumplido y cumple con su deber. 
A las corporaciones, á las clases acón» 
dadas, á las empresas teatrales, á todoii 
quienes la car idad mueva en favor de nuei-
tros hermanos do Andalucía, corresjm/í 
ahora atender a l alivio de laa desgracias 
que interesan á toda la nación. 
L a Epoca, por su parte, e s t á como siem-
pre, diapuesta á cooperaren la medida di 
sua fuerzas, para el mejor éxito de esa pa-
t r i ó t i c a y humani ta r ia obra. 
Telegramas. 
Veles M á l a g a 30 (11 30 mañana).—El al-
calde de T o r r ó x a l gobernador de Málaga; 
C o n t i n ú a n los movimientos terrestres coi 
sacudidas violentas, á intervalos irregula-
res; una de ellas ha producido el derrumba 
miento de tres edificios; graciaa al celo a 
laa autoridades, empleados á mis órdenes; 
Guardia c i v i l , no hay que lamentar desgra-
cias personalea. 
D e s ú s resultas ee ha mandado demolei 
otra casa en la calle Baja y apuntalar va-
rias on dist intos puntos do l a v i l l a . 
Varios d u e ñ o s de fincas arruinadas solí 
c i tan rocureoa para su reconstrucción f 
compos ic ión , por carecer de ellos. 
E l d iputado por esto dis t r i to , D . José di 
Sevilla y Medina , v is i ta diariamente It 
chozas y barracas improvisadas dentroj 
fuera de la p o b l a c i ó n prodigando consuela 
y socorros á cuantas personas lo necesitan 
Todo se agota y precisan recursos. 
Granada, 30 (7 noche) .—El delegado di 
Gobierno en A l h a m a par t ic ipa que has! 
laa dos de la tarde de hoy iban enterrado 
192 c a d á v e r e s ; casas destruidas más den! 
Tengo aseguradas subsistencias de sobrevi' 
v ien tes .—El Gobernador. 
Granada, 30.—Se han sentido nueva 
movimientos oscilatorioa á las siete mén« 
ocho minutos el primero, y á laa nuevei 
media de esta noche el segundo. 




Anoche á ú l t i m a h o r a se recibió en l» 
centros oficiales u n telegrama de Málaga 
diciendo qu-i se h a b í a n reproducido los tem-
blores de t i e r ra en algunos pueblos de aque-
l l a provincia , entre ellos en Periana, filo-
gordo. V i h u e l a y Alfarnatejo. 
Algunas casas han quedado destruídaa, 
y se c r é e que hayan ocurrido desgraciai 
personalea. 
Granada, 29 de diciembre de 1884.—Nfr 
da de nuevo p o d í a decirse ayer 28 So si-
guen recibiendo notician de los pu i 
mis daño han Hiifrido por consecuencia del 
t irremoto del 35, y todos son & cual m á s 
dolorosos. De Giievejar se dice que el terre-
n > sobro que estA edificado el pueblo ha 
quedado tan reaontido, que muchas de sus 
c isas van sumegióndoae en las prcfandida-
¿33, aumontilndoeo por momentos la deaola-
ciou y el espanto de sus moradores. 
En los doniAa pueblos do que ya tiene V . 
noticias, y especialmente en Alhama y A l -
bufiuelas, se extraen los c a d á v e r e s por cen-
tenares en presencia de los pocos que que 
dan de las familias de éstos, y va compren-
derá V. la dolorosa angustia de los vivos á 
la vista de tan terrible eepoctáculo . 
Ayer 6o fijó on loa sitios públ icos de esta 
capital una ah • ion del alcalde excitando 
4 loa vecinos pal;» nio concurrieran al tem-
plo de la Vírgon do las Angustias, patrona 
da Granada, para traaladarla en solemne 
procesión á la catedral, donde se c a n t a r í a 
una misa que h a b r á de oficiar do pontifical 
el Sr. arzobispo do esta diócesis, on acción 
da gracias por haber librado á su pueblo 
del iamenso riesgo que ha corrido. So citaba 
pjva laa diez do la m a ñ a n a de hoy, y, efec-
tivamente, á esta hora se hallaba la iglesia 
completamente llena y todo el paseo de la 
carrera literalmente ocupado por la muche-
dumbre ansiosa de saludar á su querida pa 
trona. 
Corea de las onco una salva do cohetes 
daba la señal de que la comit iva se ponía 
en marcha, y oí movimiento y clamoreo do 
la gente que ocupaba el paseo hasta puer-
ta Real, y del inmenso gent ío que h a b í a 
on los balcones por donde h a b í a do pasar, 
aunque sordo, fuó por d e m á s elocuente. 
Pocos momentos después daba vista á la 
callo la divina imágon, y excedo á toda 
ponderación el entusiasmo y fervor r e l i -
gioso que esto pueblo siento hác i a su santa 
patrona. 
Sigaiú la procesión presidida por laa au-
toridades en medio de los mayores vivas 
á la Virgen de las Angustias, y do los so-
llozos do los que nada dec ían porque los 
embargaba la más viva emoción. 
A l aproximareo á la catedral, el ruido 
atronador producido por el l lanto, los g r i -
tos de entueiasmo y las oraciones que se 
elevan en medio del mayor fervor, era ia-
doscriptible; el júb i lo , los vivas y el clamor 
que sintió dentro de sus inmensas venas, 
no hay pluma que pueda describirlo. No 
so veía un solo rostro cuyos ojos no derra-
maran l ág r imas do g ra t i tud y do ternura. 
Los hombres levantaban loa sombreros 
laa señoras loa pañue los , y muchas gentes 
loa brazos para saludar y dar gracias á la 
quo ha librado á esta ciudad do las inmen-
sas desgracias quo afligen á tantos otros 
ipuntos. 
En medio do ta l confusión, vimos algu 
naa mujeres dol campo que con el mayor 
entusiasmo daban voces llamando á la 
Virgen salá, regradosa y frases por el es 
tilo. 
Empozó la misa, poro no d i sminuyó el 
raido ni los llantos y sollozos: en medio 
do la mayor solemnidad subió el eoñor ar 
zobispo al púlpi to . E m p e z ó su oración 
pero la elocuente palabra del ilustro pro 
lado fuó ahogada por la emoción en su 
garganta y sofocada por los vivas, llantos y 
aclamaciones de aquel inmenso gent ío . 
Quiso seguir su peroración, y fuó on vano. 
Lo intentó de nuevo, y fué inút i l . 
Un detalle de la noche del 25: 
A las ocho, es docir, una hora án tos de 
sentirse el espantoso extremeclmiento, los 
soldados do caballería, como de costumbre, 
faoron á dar el pienso do ordenanza á los 
caballos de la guarnición, y según se asegu-
ra, éstos se hallaban con la cr in encrespa-
da y las orejas levantadas, y ninguno bajó 
la cabeza ni comió el pienso. Dieron cuenta 
al jefe de la guardia y ésto á su voz á las 
veterinarios del regimiento, los cuales re-
conocieron el ganado, y encontrándolo en 
buen estado de salud, manifestaron que 
aquellos anlmalea indudablemente presen-
t ían a lgún fuerte trastorno. 
—Ayer tardo á las seis y treinta y cinco, 
se sintió en Archidona (Málaga) un fuerte 
terremoto, quo ha ocasionado m á s hundi-
mientos do edificios. 
E l vecindario está consternado, temiendo 
nuevas desgracias. 
—Las noticias do Granada, relativas al 
dia de hoy, son laa siguientes: 
Hasta laa siete do la m a ñ a n a han perma-
necido laa famillaa acampadaa en laa calles 
y plazaa do esta ciudad. Se han encendido 
grandoa hogueraa para calentarao. 
Las sacudidas do anoche han aumentado 
el espanto. 
Loa derrumbamientos de edificios conti-
núan en toda la provincia. 
El edificio do San Felipe, donde es tán los 
Museos de la Universidad, la Cárcel , el 
Hospital de San Juan de Dios y la Capita-
nía General, han sufrido muchos desperfec-
tos. 
Según noticias recibidas de Velez-Má-
laga, no cosan los terromotoo en esa ciudad, 
destruyendo toda la población. E l pánico 
es inmenso, hallándose acampados los ha-
bitantes. 
La junta do gobierno ha suspendido los 
juicios orales, en atención á la poca seguri-
dad dol local donde ae verifican. 
de la jur isdicción de CLenfuegos con la ma 
yor act ividad y éx i to satisfactorio. L a t i -
rada de frutos, tanto por la v ía m a r í t i m a 
como por las terrestres, aumenta las oxis 
tencias de aquellos almacenes, dando vida 
y an imac ión al mercado. E l tiempo ae 
muestra propicio para loa trabajos de la za-
fra, que según su aspecto, s e r á e sp l énd ida . 
—Admin i s t r ac ión Principal de la Hacien 
da P ú b l i c a de la Provincia de la Habana. 
R'icaudacion do contribuciones. 
Presupto Presupuestos a i r a 
corriente. sados. 
Metál ico . Metá l ico . Billetes. 
Kocaudado 
desde el 2 de 
enero de 1885 
inclusive.. . .$32,759 24 $3,320 62 $ 917-05 
3,551 57 877 10 
Totales. . .$36.310 81 $1 197 72 $ 917-05 
—En la A d m i n i s t r a c i ó n Local de Adua-
nas se han recaudado el dia 20 de enero 
por derechos do impor tac ión , e x p o r t a c i ó n , 
multas, navegac ión , comiaos, depós i to mer-
canti l , i n t e ré s do p a g a r é s ó ingresos á de-
pósi to sobre impuestos do bebidas y 25 
centavos de tonelaje y cabotaje: 
En oro $ 15,481-68 
En plata . , . 382-05 
En billetes. 2,148-40 
C O R R E O N A C I O N A L 
Erratas. 
Vamos á salvar dos que so han cometido 
en ol art ículo de hoy dol DIARIO, eogundo 
de la serie "Acerca del tratado do comer-
cio", que desvirtúan el sentido do lo escri-
to. En el párrafo segundo, línea 38, dice 
"llenándolos de inquina" en vez de "lle-
vándolos su inquina", (Scc, que es lo quo so 
escribió: en el párrafo cuarto, línea 18, dico 
"so ha sobrepuesto el in terés privado al 
gonoral", y dobo decir: "ee ha eobrepuesto 
al intrés privado el general." 
« K O N I 0 A a i N K R A L . 
El Excmo. Sr. Capitán General ha resuel-
to revistar en gran parada el próximo viér -
nes todas las fuerzas de la guarnición; ha-
bióndoso dictado en la órdon general del 
ejército las disposicionoa oportunaa para la 
colocación de las luerzaa. A canea de su 
extensión no nos oa posible publicar hoy d i -
cha órdon quo ae nos ha facilitado por ol 
Estado Mayor de la Capitanía General, la 
cual insortarómoa on su oportunidad. 
—Según nos comunica la Fiscalía de I m -
pronta, nuestro cologa M General Tacón 
ha sido denunciado por su número dol día 
19. Lo sentimos einceramento 
—Procedente de Nueva York, fondeó on 
bahía, al modio dia do hoy, el vapor inglés 
Broomhough, con carga general para el co-
mercio de esta plaza y sin paaajoroa 
— E l Círculo M i l i t a r ruega á las familias 
que tengan niños y uniforme de mi l i ta r para 
los mismos, se sirvan llevarlos á las cinco 
do la tardo do hoy á la calle del Prado nú-
moro 85, a lmacén de maderas de D . André s 
del Rio 
—De nuestro estimado colega E l Correo, 
de San Juan y Mar t ínez , son las dos noti 
cias siguientes: 
"Con t inúa la sequía que suf ren nuestros 
campos de tabaco, perjudicando las siem-
bras de tal manera quo puedo asegurarse 
de antemano, que á u n lloviendo, la cosecha 
será do escasos rendimientos por no haber 
podido desarrollarse la planta on las condi-
ciones necesarias. 
De venta de tabacos nada ao dice. E l 
mercado continúa encalmado y los precios 
bajos, muy bajos, al extremo de no alcanzuffr 
á cubrir los costos do producción. A l g u n a 
quo otra pequeña partida de r a m a ^ j e ha 
realizado últ imamente; mas por su « n s i g n i 
íleancia, no merecen regiatrarfle t a l e f t opora 
clones. 
—El vapor-corroo do 
nuelita y María, salid fi i 
para Puerto-Rico y 
- L e é m o s en wPt'^JXmo do Cionfuogos 
«El rey do ^ f ^ M ^ r r i n i d a d , Agus 
tin Fntze, w f ^ J a B n w o do loa Sres 
dicha ciudad en su 
la calle de los Tor 
funerales á uso de su 
zando ante el c a d á v e r 
ir con lucido acompa 
ñ a s de á m b o s sexos de su 
nación y de loa 
oí aquella ciu" 
- E n Ja ta; ' 
loa vapores Nê  
M,', inglés, 
ñas, con carg; 
de los Sres. 
de Cardiíl', 




n t i l las M a 
'arde do ayer 
Frltzo y C V * ^ -
caaa palacio 
ñeros, verificándose 
pato cantando y 
su entierro tnvo lu 
ñ amiento do 
abildos amigos exiatontea 
de ayer entraron en puerto 
toport, americano, y Eg lant i 
primero procede de C á r d e -
de t r á n a i t o á l a c o n s i g n a c i ó n 
odd, Hida lgo y C% y el ú l t i m o 
a c a r b ó n de piedra á l a ó r d e n 
Calvo y C? 
C a p i t a n í a General se ha c i rcu 
ó rden , determinando las bases 
han de proceder los cuerpos 
y clases del ejérci to que tomaron parte en 
la Guerrd, Civil, á reclamar los devengos 
que tenjgan en descubierto por acreditar . 
—So/ha dispuesto quo el director y jefe 
del detall del Parque Sanitario, se nombren 
ea Ja forma quo está acordada, y que el 
matinal do loa Hospitales disueltos, se en-
tregue á los directores de las e n f e r m e r í a s 
ee crean. 
—So ha dispuesto el regreso á la P e n í n -
sula de loa ayudantes terceros de Sanidad 
Mil idar D . J o s é Camargo y D . Cánd ido 
Alecha. 
—Se ha expedido pasaporto para la Pe-
nínsula, al c a p i t á n do i n f a n t e r í a D . Pedro 
Loperana y N u ñ e z . 
—Continúa T \ va i f enda e n los ingQnm 
Por ol vapor inglés Broomhough, que 
e n t r ó en puerto al medio dia de hoy, recl-
bimoa per iódicoa de M a d r i d y Barcelona 
con fechaa haata el Io del actual. 
He aqu í laa noticias pol í t icas de los d ías 
29 de diciembre á 1? de enero. 
Del 29. 
Ayer no so reunieron, como ee h a b í a 
anunciado, loa aenadorea izquierdiataa. 
L o h a r á n hoy, á la una de la tarde, según 
invi tac ión quo les ha dir igido el Sr. duque 
de la Torre. 
—Dico anoche un per iódico que ol señor 
Sa lmerón ae propone fijar su residencia de 
flnitiva en Madr id , pero no es seguro que se 
encargue inmediatamente do su c á t e d r a en 
la universidad Central. 
—Dícese que dentro de pocos dias se rá 
un hecho la apar ic ión de un nuevo periódi 
co izquierdista, ó rgano del general López 
Domínguez . 
A ú n no e s t á reauelto quién ao e n c a r g a r á 
do la d i recc ión del nuevo diario; pero el pa 
reco aeguro quo á un diputado redactor de 
otro per iódico do gran c i rculac ión, ae ha 
encomendado deaignar los rodactorea. 
— L a sesión dol senado se abr ió hoy, á las 
dos y cuarto, bajo la presidencia del señor 
conde de P u ñ o n r o s t r o , con gran concurren-
cia en las tribunas y no muy numerosa de 
senadores 
So han escusado de asistir, por enfermos, 
los Sros. Quintana, m a r q u é i de Casariego y 
b a r ó n de Cuatro-Torres. 
So han leído d i c t á m e n e s de actas propo-
niendo la admis ión a l ejercicio del cargo de 
senadores do los Sres. Diez Ulzur run , con-
de do Ezpeleta, A z c á r r a g a , m a r q u é s de 
Hnelves y obispo do Puerto-Rico. 
Previa la lectura del a r t í cu lo 169 del re-
glamento, y d e s p u é s de un ligero incidento, 
sin m á s i n t e r é s que haber declarado el se-
ñor Rivera que en la sesión del aábado , y 
al hablar de haber aido revolado el secreto 
dol texto del convenio comercial con loa Ea-
tadoa-Unidos, no a lud ió a l Sr. conde de la 
Romera, pues sabe lo que so debe al amigo 
y al compañe ro , cuya honra e s t á bien jua t i -
floada, manifes tó el referido señor conde 
que on la prensa c o n t e s t a r á á laa calumnias 
que se le han d i r ig ido por los per iódicos, 
con la dignidad do un corazón honrado y 
de una conciencia t ranqui la . 
E l Sr. Comas anuncia una i n t e r p e l a c i ó n 
sobro los sucesos universitarios del 20 de 
noviembre y sobre la conducta seguida por 
el gobierno. 
E l Sr. ministro de Fomento dice que con-
tos t a rá el gobierno tan pronto como el cur-
so de los debatos iniciadoa lo consienta. 
Los proyectos del eeñor minis t ro de la 
Gobernación, leídos ayer en el Congreso, no 
han merecido, haata ahora, de parte de las 
oposiciones, mas que alguna l igera censura, 
tan sin motivo y desprovista de baso, como 
quo casi no han tenido espacio para leer lo 
que cri t ican, n i para comparar lo que dan 
por traducido. 
Ese proyecto, que marca una profunda 
t rasformacción on la vida provincial y mu-
nicipal, quo ensancha las atribuciones de e-
sos dos instrumentos de Gobierno, qne l l a -
ma á todas laa clases á la ges t ión activa de 
sus propios intereses, que crea organismos 
desconocidos y simplifica trabas inú t i les , 
merece un estudio sereno ó imparcial , y DO 
ea posible que los per iódicos que combaten 
ta l obra pudieran realizarlo sin tiempo. 
E l Sr. Romero Robledo acaba do demos-
trar que ea un estadista digno de t a l nom-
bre, que conoce profundamente los resortes 
del Gobierno y quo ha tenido la feliz inspi -
ración de acometer una empresa por todo 
extremo loable: la de dar en conjunto una 
ley, con la cual todos los partidos p o d r á n 
desarrollar sus doctrinas, sin temor al caci-
que, n i al influjo de la autoridad, n i a l j u i -
cio arbitrario del poder. 
Ea, puea, su proyecto el m á s trascenden-
ta l y el m á s p rác t i co , y ol m á a descentrali-
zador quo se ha escrito en E s p a ñ a hasta 
ahora. 
—BoZs'iw.—Sin operaciones, cambios n i 
concurrencia. 
Bel 30. 
Hoy ha firmado S. M . el Rey un Real de-
creto disponiendo que ol mariscal do campo 
D . T o m á s Reyna cese en el cargo de co-
mandante general subinspector de a r t i l l e r í a 
de Cuba, por haber cumplido el t iempo pre-
fijado. 
Es probable que laa fuerzas navales de 
la costa occidental de Afr ica sean reforza-
das con la goleta Caridad, para que puedan 
visitar así con m á s frecuencia los terri torios 
puestos recientenaente bajo la p ro tecc ión de 
E s p a ñ a . 
Esta m a ñ a n a ha firmado S. M . el Rey 
los decretos autorizando a l ministro de Gra-
cia y Justicia para dar lectura en el Senado 
y en el Congreso respectivamente, de los 
proyectos do loy do bases para l a r edacc ión 
de loa códigos C iv i l y Penal. 
—Parece que c o n t i n ú a n las dificultades 
por parte de Alemania para l a firma del 
protocolo, reconociendo la s o b e r a n í a de Es-
p a ñ a en Jo ló . 
—En la sesión del CONGRESO, terminada 
la lectura del e s t énse proyecto de procedi-
miento electoral, se p romovió do nuevo la 
cuestión referente á l a venta de l a copia del 
tratado de comercio con los Estados-Unidos 
al Times de Nueva Y o r k . 
L a cuestión se d e b a t i ó con mucha exten-
sión, aunque con poco m é t o d o y acierto por 
parte de laa minor íaa , como dec í a deapues 
on ol salón de conferencias un notable ora-
dor. 
En algunos momentos temióse un conflic-
to parlamentario, por la crudeza con que 
so expusieron algunos conceptos y la inter-
pre tac ión que se dió á ciertas palabras. 
Promovió el incidente por medio de pre-
guntas respecto al cri terio que pensaba se-
gui r el gobierno en el asunto, y pidiendo el 
oast igí i ' del que resultase culpable, el gene-
ra l 4¿ rmiñan , representante cubano, y am-
piaron sus argumentos, sosteniendo los 
puntos de vista que en este asunto sostie-
nen las minor ías , los Sres. M a r t í n e z ( D . 
Cánd ido) , Allende Salazar, Rod r íguez Ba-
tista, Celleruelo y Vil lanueva. 
E l señor ministro de la GOBEEÍTACIÓN, 
único que ha estado en el banco azul du-
rante toda l a tarde, les con tes tó á todoa. 
Loa puntea de vista sostenidos por las e-
posiciones eran estos: E l funcionario que fa-
cilitó copia del t ratado ha cometido un de-
l i te comprendido on el Código penal:—el 
tratado era a ú n secreto de Estado, y si no 
le hubiese sido, la cor tes ía internacional 
ex ig ía haber esperado á que M r . Foster hu-
biese dado cuenta á su gobierno personal-
mente, come se propuse hacerlo:—sin la 
publicidad prematura qu izás la rat i f icación 
fuese un hecho en estos momentos:—el d i -
rector do comunicaciones infr ingió el regla-
mento inter ior cursando telegramas que a-
foctaban á i l a s buenas costumbres y á las 
relaciones intornacionales entre dos pa í ses 
amigos. 
Por au parte el minis tro sostuvo eata t é -
sis: E l tratado no era ya un secrete, y, por 
tanto, no habiendo habido violación, no 
procede el castigo de n i n g ú n funcionario:— 
el t ra tado d e b í a forzosamente ser públ ico 
á n t o s de quo fuera ley internacional:—si 
hubiese habido delito, el gobierno nada te-
n í a que haber hecho sino estimular la ac-
ción fiscal:—el reglamente de t e légra fos no 
se opone á que una empresa preponga á nn 
par t icular l a t r a s m i s i ó n de un documento 
que no es secrete, n i á l a t r a s m i s i ó n del 
mismo:—el hecho cuenta con precedentes 
como suced ió habiendo publicado un pe r ió -
dico e spaño l el t ex to del t ratado f rancés co-
municado desde P a r í s , sin que protestase 
n i n g ú n diputado de aquella c á m a r a : — e l 
gobierno, que no a g r a v a r á j a m á s la situa-
ción de nadie expresando desde el banco 
azul op in ión alguna, deplora que u n asunto 
de esta Indole ocupe la a t e n c i ó n de la c á -
mara. 
Sobre estos p u u t d á g i r ó l a discusión, sn-
parabundante en preguntas, reotifloaciones 
y recriminaciones. 
L a in te rvenc ión , siempre oportuna en el 
fondo y discreta en la forma, d»l señor con 
da de Toreno, eviró quo el debate invadiese 
terrenos de f>uyo resbaladizos y muy dados 
á la acrimonia y á la o n t í e n d a personal. 
Por su parte, el ministro de la Goberna 
clon puso todoa ana empeños en evitar que 
ae menoscabase el prestigio de loa repre-
sentantes del país , y en mantener á gran 
al tura la moral de todos loa gobemantea. 
-Anoche tomó poaeslon del cargo de 
presidente de la Academia de Juriapruden-
cia, D . Manuel S il val a . 
— L a jun t a de inmigración l ibre para Cu-
ba y Puerto Rico, ee ha dividido para loa 
trabiijoa da laa reapectivaa ponenciaa del 
modo siguiente: 
Para el proyecto de inmigrac ión , loa se-
ñorea aiguiontes: Santos Guzman, Pellijero 
y Zulueta. 
Para la división do haciendas comuneras, 
los Sres. Fernandez de Castro, D a r á n y 
Cuervo, Lor iga y Rodr íguez Ferrar. 
Y para prevenir ó repr imir la vagancia, 
los Srea. Vázquez Queipo, T u ñ o n y A r m i -
ñ a n . 
Loa trabajos de la j un t a con t inúan ein 
in te r rupc ión , y uno de oatoadias se r eun i r án 
las comisiones para dar cuenta de ellos y 
proponer los acuerdos que estimen conve-
nientes. 
—Los izquierdistas se proponen hacer 
una 'activa c a m p a ñ a do principios en con-
t ra da los proyectos de ley presentados por 




F i n de mes, 00'20. 
P róx imo , 60'40. 
Dinero. 
B d 31. 
No fué la sesión del Senado tan acciden-
tada y borrascosa como algunos suponían . 
L a proposición de censura al señor presi 
dente, en cuya discusión consumieron tres 
horaa laa oposiciones, pone de relieve la 
a n a r q u í a en que viven por falta de direc-
ción y de disciplina. 
DJS cosas notables ofreció ayer, sin em-
bargo, la alta C á m a r a : la honrada declara-
ción dol señor m a r q u é a da Molina, testigo 
da descargo presentado por el Sr. Cáno-
vas contra afirmaciones del señor m a r q u é a 
de Novaliches, y la admirable rép l ica del 
jefe del Gobierno, que expuso con alto y 
sereno juicio nuevos puntos de vista sobre 
la revolución de eetiembra y el reinado de 
D. Amadeo de Saboya. 
Fuera de esto, merece registrarse la pro 
posición final, de alto alcance polí t ico, y 
por todo extremo loable. Las oposiciones 
hab ían justificado coa su exigua votac ión , 
que á pesar de la promoción senatorial que 
hizo el Sr. Sagasta y deapues el Sr. Posada 
Herrera, no t en í an elementos bastantes para 
la lucha. Y como a d e m á s de esto, y á peaar 
de ana instintos belicosos, n i presentan la 
batalla, n i siquiera promueven el famoso 
debato estudiantil, fué preciso que del sonó 
do la mayor ía naciera aquella proposición, 
quo hoy de fenderá el Sr. Fabió , y que d a r á 
lugar, seguros estamos de ello, al amplio 
debate quo con tanta ansia so espera por 
loa ganoaoa de emociones 
— E l brigadier de caba l l e r í a señor mar-
quéa de Llanos, quo ea uno de los primeros 
del escalafón, y tiene una bri l lante carrera, 
ha sido ascendido á mariscal do campo. 
— E n el Congreso.—Después de la lectura 
del proyecto de reforma de Código penal 
leído por el eeñor ministro da Gracia y 
Justicia, cuyo p r e á m b u l o puede servir como 
modolo de este linaje de estudios, ol Sr. D . 
Lorenzo Domínguez formuló su voto par t i -
cular sobre el acta de Córdoba que so dis-
putan el señor m a r q u é a de Castellanos, iz-
quierdista, y el Sr. Garijo, fueionista. 
E l Sr. González ( D . Venancio) h a b l ó para 
alusiones y t a m b i é n usaron de la palabra 
los Sros. Mont i l l a , m a r q u é s de Castellanos 
y Maura, sin que sus discursos ofrecieran 
nada do part icular. 
Desechado el voto par t icular en vo t ac ión 
nomita l , so p roced ió á la discusión del dic-
t á m e n . 
- A y e r falleció en eata corto ol Sr. D . 
Eugenio Sanjurjo, jefe de la sección do po-
l í t ica del ministerio do Ul t ramar , dondo ha-
b ía prestado importantes servicios. 
A l entierro, verificado esta tarde en el 
cementerio do San Justo, han asistido los 
jefes y oficialas de dicho departamento y 
gran n ú m e r o de amigos del difunto. 
Bolsin.—En el de anoche se cotizó el 
cuatro p e r p ó t u o á 60-50 a l contado, 60-35 
fin de mos y 00-60 p róx imo . 
Bel 1? de enero. 
Se t r a t ó por fin en el Sanado el asunto 
magno de la cues t ión universitaria. 
E l docto c a t e d r á t i c o que ayer fulminó los 
rayos de su templada elocuencia contra la 
s i tuac ión conservadora, no deb ió olvidar 
estaa dos cosas esenciales: que mientras la 
algarada estudianti l se contuvo en los l ími-
tes de una protesta científica, el Gobierno 
p e r m a n e c i ó del todo indiferente; y que sólo 
cuando la man i fes t ac ión i l íc i ta , con carac-
t é ros sediciosos, i nvad ió las calles y obstru-
yó la c i rcu lac ión de los ciudadanos, y puso 
en peligro el ó rden , fué na tura l y lógico y 
necesario que l a autor idad previniese el 
conflicto, y una vez nacido, que lo cortara 
en su origen. 
E l discurso del Sr. Comas m e r e c í a las 
aclaraciones profundamente legales que con 
su peculiar elocuencia expuso e l Sr. Cáno-
vas dol Castillo. De t a l euorte se han tras-
trocado los hechos, y con t an dudosa buena 
fe se confunden los delitos cometidos contra 
el ó r d e n públ ico , con los que por realizarse 
dentro del edificio universitario caon bajo 
la ju r i sd icc ión dol rector, que el jefe del 
Gobierno c reyó ú t i l , y no se equivocó, res 
tablecer la buena doctr ina y volver por los 
fueros de la verdad. 
Su br i l lante d i se r tac ión , oida con verda-
dero deleite por l a C á m a r a , qu i tó el dejo 
ágr io que á sus frases quiso dar el Sr. Co 
mas. Y esto, y la admirable precis ión con 
que fué desarrollando su concepto do loa 
actos an que puede intervenir la autoridad 
mi l i t a r , y de los en que debe entender la 
autoridad c iv i l , con l a clasificación de los 
delitos, s e g ú n el Código los define, puso en 
claro lo que á toda costa que r í a que embro-
llara; que es muy cómodo discutir asentan-
do premisas falsas para llegar á conclusio-
nes absurdas. 
Restablecido el c a r á c t e r da las manifes-
taciones tumultuosas, reducido el aeunto 
no á una mera desobediencia escolar, pues 
to que no la domina ol rector, sino á una 
escandalosa cues t ión de ó rden públ ico , le-
v a n t ó j e á defender al GoJ|¿eruo ol jefa do 
la en señanza , contra el que principalmente 
sa d i r ig ían los ataques. 
L a oratoria del Sr. Pidal , v iva , acorada, 
tempestuosa, implacable, cayó sobre al se 
ñ o r Comas y sobro las minor í a s , como una 
l luv ia do fuego. No quedó argumento sin 
contestar, n i sofisma sin destruir. L a al-
mena rota por donde las oposiciones que-
r í a n entrar a l asalto, en el a l c á z a r del po-
der, r e su l tó defendida, y defendida hasta 
el extremo de hacerla inexpugnable. Que 
no es el Sr. minis tro de Fomento soldado 
b i soñe en las lides po l í t i cas n i caballero 
que no sepa conservar sus mejores flechas 
para los adversarios m á s audaces. 
E l efecto de su discurso, fué, pues, ma-
ravilloso. Unas veces defendiéndose y 
otras atacando; a q u í con el epigrama que 
mortif ica y all í con el frío razonamiento 
que sorprende, el Sr. P ida l , hizo u n dis-
curso elevado, pa t r ió t i co , digno de su nom-
bre y digno del part ido á quien defendía . 
—De las leyes de A d m i n i s t r a c i ó n local 
y electoral es muy poco lo que dice la 
prensa de oposición, á la cual parece mu-
cho m á s entretenido acalorar los án imos 
y pasar dias y dias en ociosas discusiones. 
—Uno de estos dias s e r á recibido por 
S. M . el Rey y h a r á entrega de sus cartas 
credenciales como ministro plenipotencia-
rio de Chile en M a d r i d , el almirante L i n c h , 
recien llegado á esta có r t e . Ul t imamente 
se hallaba un poco indispuesto. 
TEATRO DE AEBISTJ.—El beneficio del 
distinguido actor Sr. Buron ha tenido el 
pr ivi legio de despertar el entusiasmo del 
públ ico . E n efecto, con un lleno completo 
é inusitado se verifleó ayer su función de 
gracia, pon iéndose en escena el conocido 
drama italiano M a ñ a Antonieta, arreglado 
expresamente para este objeto por los Sres. 
A z c á r a t e , Calcagno y Dot ta . E l trabajo de 
estos apreciables caballeros merece jus t i f i -
cados aplausos, por la d iscrec ión con que lo 
han llevado á cabo, si bien es de deplorar 
que las dimensiones de la obra, de una par-
te, y de otra, lo mucho que se prolongan las 
escenas fuertes que abundan en el drama, 
no permita que pueda repetirse con l a fre-
cuencia que merece una obra que ha obte-
nido una ejecución tan esmerada. 
L a Sra. Baena y el Sr. Buron pusieron de 
BU parte lo mucho que pueden en pro del é-
x i to del drama, contribuyendo t a m b i é n á 
t an excelente resultado los d e m á s artistas 
de l a c o m p a ñ í a . E l Sr. Buron rec ib ió a lgu-
nos ricos presentes, y entre ellos una mag-
nífica corona que le ha dedicado el Nuevo 
Liceo d e l a Habana. 
M a ñ a n a se repite l a misma obra, y espe-
ramos que el púb l i co aficionado á emociones 
fuertes v o l v e r á á favorecer dicho coliseo. 
L A CAEIDAD D E L C E R R O . — H é a q u í el 
programa de l a función ext raordinar ia que 
á favor de yarios socios de l a Sección de De-
clamación de dicho insti tuto t e n d r á efecto 
en la noche dol 31 del corriente, bajo la pro-
tección de las Sraa. Mar t ina Fierra de P ó o 
y Mati lde Romay de Domingnozy laa Srtaa. 
Terina Arango, Juana Póo, F orinda Mazo 
rra, Agueda del Alcázar , ClaraFdrnandez, 
Teresa Vi l la r ru t ia , Amelia P ó r t a l a , He rmi -
nia Mazorra, Isabel Menocal, Emi l ia Mar-
t in y Mar í a Josefa Domínguez 
Primera parte.—1? Sinfonía por la or-
questa del popular R. Valenzutla. 
2? Se p o n d r á en eacena la interesante 
comedia en un acto y en verso de D . Pedro 
Marquina, t i tu lada E l poeta de guardilla, 
en cuyo desempeño toman parte la Sra. D " 
Rosal ía Rodr íguez y los Sres. Gemía, la Mo-
rena, A l c á z a r y Ayala . 
3? L a aplaudida comedia en un acto y en 
verso de D . E. Gaspar ¡No lo quiero saber! 
encomendada á l a Sra. Da Dolores V . Rol-
dan de Delmoute y los Sres. A lcáza r y Del -
monte. 
4? E l juguete cómico en un acto y en 
prosa de D . Eduardo Zamora y Caballero, 
cuyo t í tu lo ea Bon Ramón, repreaentado por 
la Srta. Da Clara Fernandez, Sra. Rodr í -
guez y loa Sres. Delmonte y Ayala . 
Segunda parte.—Baile general cen ia ya 
citada orquesta. 
LA. ILUSTRACIÓN CATALANA.—El ú l t imo 
n ú m e r o que ha llegado á nuestras manos de 
tan interesante revista, nada desmerece de 
las anteriores, así en amoaa lectura como 
en hermosos grabados. L a agencia general 
do dicha publ icac ión se halla en esta ciudad 
á cargo de D . Migue l Alorda , O'Reilly 90. 
TEATRO DE CERVANTES.—Programa de 
las funciones que sa anuncian para la noche 
de m a ñ a n a , juéves : 
A las ocho.—El juguete cómico E l conspi-
rador.—Baile. 
A las nueve.—El pasillo fi'osófico Una 
casa de préstamos.—Baile , 
A laa diez.—La crónica manchega Los 
Bandos de Villa frita.—Baile. 
UN BANDERÍN.—Hemos tenido el gusto 
de ver el precioso b a n d e r í n que la b r i l l an te 
c o m p a ñ í a de Guíaa del C a p i t á n General 
e s t r e n a r á el dia de la gran parada, bordado 
por la bolla Srta. D1? Angela G u t i é r r e z y 
Colomó. Otro dia d a r é m o s á nueatroa lec-
tores la deacripcion de tan delicado y nota-
ble trabajo. 
JUNTA GENERAL.—La aociedad de soco-
rros mútuoa de "Peluqueros y Barberos" de 
eata capital celebra j u n t a general para e-
leccion do nueva Direc t iva el dia 22 del co-
rriente á laa 9 de la noche, en el centro de 
ins t rucc ión y recreo " L a Divina Caridad," 
calle de la Habana 86. 
NUEVA DIRECTIVA.—La j u n t a directiva 
da la asociación do eoñoraa que bajo la ad-
vocación da "Nueatra Señora de la Caridad 
del Cobre" existo on la fel igresía del Pilar, 
quedó constituida anoche en la forma ei-
guioute: 
Directora.—Sra. D " Cármon Sigarroa de 
Reyes. 
Vico. —Sra. D'í Mati lde Much de Wolkar. 
Tesorera. -Sra. r)a Agust ina A r t i m h a n 
de Font 
Vice.—Sra. D " AsuncionRdmos de M«na. 
Secretaria. - Sra. D* Isabel Montó de 
Delgado. 
Vice. - S r t a . Mercedes Izquierdo 
Visi tadoras . -Sra . D* Carolina Cadavieco 
de Rivero, Sra. D . Isabel M a r t í n e z de Siga-
rroa, Sra Dn Vi rg in ia J u á r e z de Gonzá lez , 
Sra Da Florentina Gi l de Merino, Sra. D» 
Adela Viera y Sra. f3a Adelina Ramos de 
Estrada. 
Suplentes.—Sra. Dn Clara Ayala de Diaz, 
Sra. Da Luisa Marrero de Pica, Sra D " R o 
sa Infanta de Alonso, Srta. D^Pi la rde l Cas 
t i l lo , Sra. D . Dolores Copero do Castillo y 
Sra. Da Regla Andrade do Armas. 
La nuova jun ta recibe la Corporac ión en 
floreciente estado, pues á pesar de los egre-
sos dol año vencido que ascienden á $1869 
25cts. billetes cuenta con un efectivo en ca-
j a para 1" do enero de $3-62^ oro y 941-60 
billetes y cubiertas todas sus atoncionea; y 
conocidas las bellas cua l ídadea de laa elegi-
das, no dudamos que en diciembre venidero 
e n t r e g a r á n en tan bueno ó mejor estado l a 
Sociedad. 
TIENDAS EN LOS INGENIOS.—El Excmo. 
Sr. Gobernador Civ i l de eata provincia ha 
dirigido á loa alcaldea municipalea de la 
misma la siguiente circular: 
"Por e! Gobierno General con fecha 13 
del que cursa se me dice lo quo sigue: 
"Excmo. Sr : — E l Excmo. Sr. Goberna-
dor General en acuerdo de 10 del corriente 
se ha servido diaponer ae manifieste á V . E. 
como de superior ó rden tengo el honor de 
verificarlo, que los efectos de la resolución 
de 15 de diciembre p róx imo pasado por la 
que so declaran exentos de contr ibuir á las 
cargas generales y municipales las tiendas 
mixtas portenecientes á los dueños de los 
ingenios en donde se hal lan situadas, se en-
tienda hasta el dia 30 de junio del año ac 
tual . 
L o que traslado á V . S. para su conoci-
miento y exacto cumplimiento. 
Habana, 19 de enero de 18S5.—Alta G r a 
cía." 
TEATRO DE TORRECILLAS.—Funciones 
de tanda que se anuncian para la noche de 
m a ñ a n a , j uéves : 
A las ocho.—El disparate cómico- l í r ico 
B a r la castaña. Baile. 
A las nueve.—El cuadro cómico-l ír ico 
haXlahle ¡Ole, viva la fiesta! No hay baile, 
por tenerlo la obra. 
A las diez.—El juguete cómico-l ír ico Los 
postres de un banquete. Baile. 
PARA ANDALUCÍA.—Del Casino Españo l 
de Guanabacoa hemos recibido el siguiente 
programa, que publicamos con mucho gus 
te: 
" A n t e la inmensa desgracia que en estos 
momentos aflige á nuestros hermanos los 
andaluces, y la cruzada benéfica que en 
esta apartada provincia e spaño la se e s t á 
formando para mi t igar tanto dolor y reme-
diar tanta escasez, no era posible que la 
Direct iva de este Centro permaneciera 
inerte ó indiferente, n i que dejara de bus-
car en la esfera do su acción el modo de 
coadyuvar á una obra que, a d e m á s de man-
tener perfecta afinidad y a r m o n í a con los 
principios de la ins t i tución, responde d i 
rectamente á la nobleza ó h i d a l g u í a de los 
m á s caros sentimientos y á los impulsos 
m á s naturales del corazón en favor de los 
menesterosos. 
Con tan razonable motivo, la sección de 
recreo y adorno, de acuerdo con la Junta 
Direct iva, y contando con la valiosa coope-
ración de la sociedad coral "Ecos de Gali-
l i a ' , ha combinado una notable función pa-
ra la uoche del 23 del corriente, bajo el ai-
guienco programa: 
1? Sinfonía de "Semí ramia" por la or 
questa francesa del Sr. Mar in . 
2" Primer acto de la comedia en tres 
actos, en verso, or iginal de D . Luis M . de 
Lara , t i tulada: " E l bien perdido", desem 
p e ñ a d a por Ja eeccion de dec lamac ión de 
este inst i tuto. 
3o "Himuo á la l iber tad" del maestro 
Thom, cantado por la sociedad coral Ecos 
de Galicia, d i r ig ida por D . J o a q u í n Mau 
r iño. 
4? Segundo acto de la comedia. 
5? Canc ión " E l Pirata", de D . V i rg in io 
Vidales, por el expresado coro. 
6? Tercero y ú l t imo acto de la come-
dia. 
7? Gran vals "Tres Jolie", de Wald teu-
fel, por la orquesta. 
8? R e p r e s e n t a c i ó n de la graciosa zar-
zuela en un acto, letra de Clona y mús i ca 
de Gaztambide, t i tu lada: " E l amor y el 
almuerzo", d e s e m p e ñ a d a por la sección de 
filarmonía y a c o m p a ñ a d a por la orquesta 
9? y ú l t imo . Baile hasta el alba. 
Guanabacoa, enero 15 de 1885,—El Se-
cretario, Manuel Torrens. 
Notas. Primera.—Los billetes de entra-
da para esta función se f ac i l i t a rán á todas 
horas del dia en la C o n t a d u r í a de este Cen-
t ro , á contar desde la fecha, hasta la de la 
función, a l precio de tres pesos los famil ia 
res y dos los personales. 
Segunda.—La función e m p e z a r á á las 
ocho en punto de la noche." 
DÍA DE MODA—Lo es m a ñ a n a , j uéves , 
para el circo de Pubillones, donde h a b r á 
espec tácu lo al medio dia y por la noche, el 
primero dedicado á los n iños y el segundo al 
bello sexo. Así lo dice el ó r g a n o oficial de la 
empresa, cuyo primer n ú m e r o acabamos 
de recibir . 
VACUNA.—Se a d m i n i s t r a r á m a ñ a n a , j u é -
ves, en las a l ca ld í a s siguientes: E n la del 
Cristo, de 1 á 2, por el D r . Palma. E n l a 
del Monserrate, de 12 á 1, por el D r . A r ó s t e 
gai . E n la de P e ñ a l v e r , de 1 á 2, por el 
D r . Reol. E n la de Marte , de 1 á 2, por 
el L d o . Hoyos. E n la de Chavez, de 12 á 1, 
por el Ldo . P. Sánchez . E n la de San Is idro, 
de 9 á 10, por el L d o . M . S á n c h e z . 
COLEGIO DE ABOGADOS.—Se nos remite 
lo siguiente: 
"Debiendo continuar el domingo 25 del co 
rr iente á las doce de su m a ñ a n a l a j u n t a ge-
neral ordinaria suspendida el 21 de diciem 
bre ú l t imo , lo recuerdo á los s eñores cele 
giales, r o g á n d o l e s se sirvan concurrir a l lo 
cal del Colegio el dia y hora designados, y 
adv i r t ióndo les que en dicha ses ión se con-
t i n u a r á discutiendo el proyecto de reforma 
de los Estatutos y se t r a t a r á n otras materias 
de importancia. 
Habana, 20 de enerodel885.—El Decano 
Ldo. José Brueon." 
F U E G O . — S e g ú n aviso recibido anoche en 
l a e s t ac ión Central del Cuerpo de Bomberos 
del Comercio; & las diez y media de l a mis 
m a s e d e c l a r ó fn<sgo e n l a Refinerít de pe 
tróko e s t a b l e r r u en l a Chorrera, d é l a 
propiedad de los SreSi D. Juan Coni l l é 
P L A T E R I A , 
JOYERIA, RELOJERIA, PERFUMERIA 
F A R T I C U L O S D E F A N T A S I A . 
LA CASA DE LOS R E G A L O S 
precios muy baratos. 
OBISPO ESQUINA A AGUACATE. 
Hijo, á causa de haber hecho exploeion un 
tubo do la m á q u i n a de vapor. 
Los daños ocasionados son de poca mon 
ta, en v i r t ud de haberse conjurado el peli 
gro en los primeroa momentos de haberse 
iniciado el fuego. Las p é r d i d a s se calculan 
en unos 70 pesos oro. Afortunadamente no 
ocurr ió desgracia personal alguna. 
POLICÍA—Dos individuos blancos, que 
resultaron heridos á consecuencia de una 
reyerta habida entre ámbos , en la calzada 
de la lofauta, han sido detenidos y puestos 
á disposición del Juzgado Municipal del 
Pilar. 
—Una pareja de Orden Púb l i co condujo 
á la delegación del sexto Dis t r i to á un as iá 
tico, que fuó detenido á pet ic ión de un ve-
cino de la calle de TeDorife, quien le acusa 
del robo de dos mazos de hojas de taba-
co, los cuales les fueron ocupados al del in-
cuente. 
—En la casa de Socorro correspondiente 
al tercer distr i to , fuó curado de primera 
in tención un niño de 10 años de edad, el 
cual tuvo la desgracia de sor atropellado 
por un coche de plaza, en la calle de l a 
Amistad esquina á Concordia, no siendo da-
ble la captura del conductor de dicho ve-
h ículo . 
—Ha ingresado en el Cuartel Municipal 
un vecino de la calle de los Genios, para 
cumplir un arresto que le ha eido impuesto 
por el Juzgado del Prado. 
—Estafa de doscientos pesos al dueño do 
un establecimiento de efectos timbrados de 
la callo de San Rafael, por un individuo 
blanco, que logró fugarse, y cuyo sujeto se 
valió de un vale falso para cometer dicha 
estafa. 
—En una ca?a de p r é s t a m o s de la calle 
de la Gloria fueron ocupadas varias pren-
das de ropa, propiedad de una vecina del 
cuarto distr i to, á quien se las h a b í a n sus-
t r a ído durante el dia de ayer. Uno de los 
autores del robo fué reducido á pr is ión y 
conducido ante el Sr. Juez Municipal del 
Monserrate. 
— U n vecino de la calle de Villegas tuvo 
la desgracia d« sufrir varias quemaduras en 
la cara, pecho y espalda, á causa de haber 
hecho explosión una l á m p a r a de pe t ró leo , 
cuyo l íquido inflamado le cayó encima. 
-En t ' i octavo distr i to fué reducido á 
prisión un individuo blanco, por haberfe 
quejado en el Juzgado Municipal del Cerro 
un vecino de Jesua dol Monte, do que dioho 
ujeto le h a b í a sacado con e n g a ñ o de su ca 
s a á l a u n a de la midrugadn. y le h a b í a 
oonduci lo al punto conocido Cant i 'Banas , 
donde so enoí)ntrab:v.i otros dos eujetos, 
ospechando que aotraiaba de asesinarlo. 
— A 1 ts cinco y m^dia de la m a ñ a n a de 
ayer, una pareja de Orden Públ ico redujo 
á prbion á un individuo blanco, que h a b í a 
hecho un diaparo de arma de fuego contra 
el dueño de un kiosco que existe en la ca 
lie de Riela, frente á la Machina. 
-Por diaposicion del Sr. Juez Municipal 
fué conducido al Necrocomio, en la tarde 
de ayer, el c a d á v e r de un pardo como de 18 
años de edad, que aparec ió ahogado en 
la Zanja quo pasa por d e t r á s de la Quinta 
do los Molinos. Dicho snjeto no ha sido 
identificado y su cuerpo no presenta seña l 
de violencia alguna, eegun parte n ú m e r o 09 
del Delegado del sé t imo dis t r i to . 
RUOGH ON RATS.—Muerte de los ratouea.—Des-
truye los ratones, los escarches, las moscas, las hormi-
:as. las chiuchos de cama, los escarabajos, los topos, 
os insectos.—Unico Agenté en Cuba, D. José SarrA. 
•n<,:>H.> IMi LA H'.AZA DJKL 21 DB E N E R O 
B E 1885. 
Servicio |>6r« el di» 22. 
Soio d" dia.—El Comandante flol Batailou de Volun-
InnruTiob Ingenieros, I». Manuel Romero. 
Vinita il« lumpital.—Bon. Cazadores de Isabel I X 
OapitanSn preneral y Para-f Katailon de Voluntarios 
ifa ) Ingenieros. 
Koapltal militar.—BataUon de tu -.enievoa do Hyéroito. 
Batería de la Reí u a.—Bon. de Artilleria. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.—5 3 de 
I» Piusa D. Francisno Sobredo. 
Imn^inaria nn Ídem.—Kl 1" de lí. talucna, D Juan Ló-
pez Dorado. 
Kl Ooronel Sargento Mavor. Rreafin. 
Inolvidable padre Terán: Sos hijos do caridad y de 
limosna le desean un feliz viaje: nada le puedo decir 
porque me ahoga el sentimiento solo de verlo partir con 
ua cargo tan honroso y digno de su sentimiento, y se 
despide de Vd. una de su* li^jas de protección, pues no 
lo fuó Francisca que hace un año que perdió ;•> su madre 
y también encontró en Vd. nn padre, pues parece quo 
el Todopoderono se dispone á qne Vd. solo sea la pro-
tección de estos tres huérfanos que ral soBora madre á 
Vd. no le dejó ninguno, pues vino Vd. para bien del 
mundo v se despiden de Vd. sus hijos de caridad y de 
limosna y sus hijos do protección, Pranoisca, Dolores y 
Pepe, y se despide de Vd. la niña Dolorez Gómez, del 
presbítero y Dr. Santiago Terán y Pujol. 
955 1-22 
San Rafael 21, esquina á Agui la , se realizan 
las grandes existencias de la antigua sas-
t r e r í a y camise r í a " E l Gabinete": se hacen 
fiases de casimir de colores, negro y azul 
labrados, por 20 pesos oro uno. No reco-
mendamos las buenas clases de los géne ros , 
la confección y elegancia en el corte, por 
ser todo lo mismo que dió tanto nombre á 
la expresada casa. Los d e m á s a r t í cu los se 
han rebajado en la misma proporc ión . En 
San Rafael 21 " L a Norma." 
80» P 2-19a 4-18 d 
Erastus Wilson. 
Médico Cirujano Bentista americano. 
P R A D O 115 entre Dragonea y Teniente-Rey. Hace 
tan sólo trabajos superiores; poro á precios sumamente 
módicos, mientras dura la milla época que atravesamoH. 
C—N. ¡10 26E4 
DR. I i e m l i f lUELi , 
£ X - J E P £ I)K C L I N I C A l>EKIUATOLO(JU!A 
D E L U K . tJAZKA 1'. 
Especialista, on enfermedades de la piel y sifilíti-
ca».—Consultas gratis de una & tres. 
Obispo 53, altos. 
55,1 13-14 B 
MATIAS F. MARQUEZ 
ABOGADO: 
Calle de Inquisidor núm. 46. 4*8 01-13 E 
DR. GARGANTA. 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctrica. 
L A M P A R I L L A 17. Horaa de consultas, do 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vias urinarias. Laringe y sill-
líticas. C n. fi8 -14 E 
3 3 1 I D i - . J S E & T c k - U L o e c a L o , 
ansente por muy breve tiempo, deja recomendada su 
clientela y amigos al Sr. Dr. D. Andrés Fernandez, ilus-
trado médico, con quien le unen lazos de Indudable con-
fianza. Consultas de 12 á, Obrapia núiuoro 55, 
441 10-18 
dBpOlON DE íNTiáMS PERSONAL. 
AVISO A LOTJÜGADORES 
A L A 
LOTERIA DB MADRID. 
GALIáNO 59 Y OBISPO 21. 
En el sorteo verificado hoy, 20 de Enero 
han sido agraciados los n ú m e r o s siguien-
tes: 
Números . Pesetas. Números . Pesetas. 
26059 80000 8889 
3 6 2 2 . . . . 40000 1 2 2 9 1 . . . . 
1 0 1 9 1 . . . . 2500 1 4 2 0 8 . . . . 
1 7 1 5 . . . . 300 14846 . . . . 
2 4 9 1 . . . . 300 15039 . . . . 
4 8 1 6 . . . . 300 16057 . . . . 
6013 300 18012 
6 0 1 6 . . . . 300 23029 
7 0 1 2 . . . . 300 23292 
7015 dudoso. 300 2702 
8 8 8 6 . . . . 300 
E l siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el 30 de Enero, consta de 1,253 premios, 
siendo el mayor de 1,000 onzas oro. Qa-
liano 59 y Obispo 21 C—n 92 P 3—21 
12) 












Lidias de Gallos en 
CANDELARIA. 
Los domingos y todos los dias festivos: se 
responde á todos los pesos v cantidades. 
591 ' P-15 
AVISO AL PUBLICO. 
En el UaratiUo de la P U E R T A D E T I E R R A se han 
vendido en papeletas y en fracciones de billete los si-
guientes premios K N O R O : 
Corazón de Jesús . , con el n? 2.483 premiada enSlOOO 
Virgen do las Mer-
cedes con el n9 11.052 premiada éb^lOOO 
San Lázaro con el n? 10.?fl9 premiada en iHiñüO 
r.a Pnrisima con el nV 2.422 premiada en $50U 
Espíritu Santo con el n? 62 premiada en #500 
E l Aguila con el n? 7.235 premiada en 
E l Canürlo con el nV 104 premiada en 
Almanaque con el n" 13.315 premiada en 
LaPnrisima. con el n9 2.421 premiada en 
L a Merced con el n? 2.425 premiada en 
San Kamon con el n? 1.121 premiada en 
Crucifijo.,- con el n? 9.471 premiada on 81^0 
San Josó con el n9 9.8iW premiada en $120 
Virgen del Rosario, con el n? 4.187 premiada en 
Santa Ana con el u? 12.407 premiada en 
L a Cuvadonga con el n? 12.771 premiada oa 
San Blas 1.... con ol n'.' 6.240 premiada en 
La Asunción con el n'.' 4.807 premiada en 
San NICOWB con el n1.' 7.145 premiada en 
Santa Bárbara con el n? 4.085 premiada en 
L a Purísima.. . con el n? 14.MO premiada en 
La Resurrección., con el n" 14.2^2 premiada en 
Santa Catalina.... con el n'.' 12.154 premiada en 
Virgen María con el n9 14.175 premiada on 
Divino Rostro con el n9 7.060 premiada en 
San Pedro con el n9 3.365 premiada on 
Virgen dol Cármen con el n9 13 .045 premiada en 
Padre Eterno. . . . . . conoln? 1.801 premiada en 
Angel de la Guarda con el n? 6.750 premiada en 9í'¿0 
Santa Eduvlgis.... con el n9 4.148 premiada on 8 1 2 0 
Virgen de los Dolo-
res con el n9 5.261 premiada en 8120 
LaPuriaima- con el n9 5.114 premiada en 8120 
Las Animas. . . . . . . con el n9 4.688 premiada en 8120 
San Pablo con el n9 11.709 premiada en 8120 
Bautizo de Jesús . . con el n? 8.210 premiada en 8120 
Desamparados coneln9 4.681 premiada en 8120 
San Lorenzo con el n? 7.608 premiada en 8120 
Virgen del Cármon con el n9 0.938 premiada en 8 l 2 0 
Divino Bostro con el n9 11.001 premiada en 8120 
Divino Rostro con el n9 11.662 premiada en 8 l 2 0 
Santa Marta.—... con el n9 1.809 premiada en 8120 
Santiago coneln9 6.200 premiada en 8120 
Virgen del Cármon con el n? 1.616 premiada en 8120 
Virgen del Cobre.. con el n9 10.173 premiada en 8 i 20 
Virgen do Regla., con el n9 7.CU premiada en 8120 
Virgen del Pilar.. . conoln? 3.9G9 premiadá en 
Santa Lucia con el n9 2.795 premiada en 
E l Negro Bueno... con ei n9 14.353 premiada on 
E l Gallo con el n9 12.759 premiada en 
E l Alacrán con el n9 12.006 premiada en 
E l Vapor con el n9 13.106 premiada en 
E l Grillo con el n? 6.933 premiada en 8120 
E l Indio con el n? 10.l̂ O premiada en 8120 
E l Chivo.— con el n9 86 premiada en 8120 
E l Perro con el n? 4.101 premiada en 8120 
Negro Chumbo coneln9 0.937 premiada en 8120 
E l Ratón..'. coneln9 3.309 premiada en 8120 
L a India ~ con el n9 5.824 premiada en S120 
L a Justicia. con el n9 11.334 premiada en 8120 
L a Ballena con el n? 5.400 premiada en 8120 
Pagos á todas horas.—Baratillo de la P U E R T A D E 
T I E R R A , Calle de Egido esquinaá Muralla.—ROCA. 
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8120 
JUAN M. ESPADA MONTANOS, 
O R . E N M E D I C I N A Y O I R Ü J t A . 
Consultas de 2 á 4 do la tarde. Habana 49, esquina X 
Tcjudillo. O n, 21 01-8B 
FERNANDO FALANGON. 
A B O G A D O . 
SAN I G N A C I O NUnifcUO 93. A L T O H . 
C n. 1378 £7-1E 
U NA PROI'EMURA D E N U E V A V O U K D E H E A colocarse en una lamilla para ensenar inglés, fran-
cés música y los ramos do Instruoolon on español. Todo 
á perfección. No tiene inconvenlfmle on ir al campo,— 
Dejar las solías en la librería do Wilson, Obispo 43. 
890 4-21 
PADRÉH D E KAIHII . lAi ITIÍJOVEÑ D E SUBITA ednoaciou se ofrece para dar clases do primera ense-
ñanza y repasos do segunda á domicilio, teniendo docu-
mentos que lo acrediten. Obispo númors 08. 
875 5-20 
Regalo al Público. 
E n ol baratillo E L NUEVO MUNDO, mercado de Co-
lon n. 1,-regalan una papeleta de la lotería que se cele-
bra en esta capital, al que compre un peso de cualquiera 
de los objetos que allí expenden, la que si le cabe la 
suerte de salir en el premio mayor le tocan $200 billetes. 
Cuyo regalo hacen extenso hasta fines del presente 
año. 
NOTA.—Los billetes de este baratillo Uevon un sello 
que dioe; Los premios vendidos aquí se pagarán sin des-
caents desda el dia del sorteo. Pagos & toda» horas. 
P E D R O P O S A D A . 
899 P 5-21 
D I A 2 2 D E E N E R O . 
San Vicente, diácono, y San Anastasio, mártires. 
San Vicente, diácono y mártir, en Vatenoia de Espa-
ña; el cual después de haber padecido diferentes tor-
mentos, en tiempo del impio presidente Daciano, voló á 
recibir en ol cielo la palma de su martirio el dia-22 do 
enero del aíio 304 ó do 305 Prudencio cantó excelente-
mente en nn himno el ilustre triunfo de su martirio, y 
San Agustín y San Leen, papa, le celebran con gran-
des alabanzas. 
San Anastasio, monje de Persia, en Roma, en el mo-
nasterio de las fuentes de San Pablo, el cual, después 
de haber padecido muchos tormentos, cárceles, azotea 
y prisiones en Cesárea de Palestina, últimamente fuó 
degollado, el dia 22 de enero del año 62̂ , por órden do 
Cósroas, rey de Persia, habiendo enviado primero se-
tenta compañeros al martirio, los cuales fueron aho-
gados en un rio. 
F I E S T A S E L V I É R N E S . 
Müas Solemnes.—Eu Sta. Catalina la del Sacramento, 
de7á 8; en la Catedral, la de Tercia, á las 8J. y en las de-
m ŝ iglesias, las de costumbre 
PA R R O Q U I A D E G U A D A L U P E . — S O L E M N E S cultos al Saato Niño de Atocha el dia 25 del presen-
te á las ocho de la mañana: nredica el orador sagrado 
preabitero D. Juan A Escudero: invita á tos fleles la 
oamirera, Luz Flores, viuda de Alvarez. 
985 4-22 
P A R R O Q U I A D E L SANTO A N G E L 
C U S T O D I O . 
E l Excmo. é l lio. Sr. Obispo Diocesano ha dispuesto 
administrar el Santo Sacramento de la confirmación en 
esta iglesia el domiogo 25 del actual & la una de su tarde, 
Sa advierte quo de siete años en adelante hay que con-
fersar»e. 
E n la sacristía se reparten papeletas.—Habana 19 de 
enero de 1885.— E l párroco. 862 4-20 
Festividad religiosa. 
Solemne triduo p a r a impetrar de la B i v i n a 
Misericordia que cesen las terribles cala 
midades que afligen á las provincias A n 
daluzas, en la iglesia de la V. O. T. de 
San Francisco, ex-conventif de San A -
gustin. 
Varios catól icos y representantes de d i 
versas corporaciones seglares religiosas, se 
han acercado a l Excmo. ó I l l m o . Sr. Obispo 
á f l n de obtener su superior b e n e p l á c i t o 
para celebrar nn solemne T r i d u o , y alcan-
zar, por medio de l a orac ión en común 
como recurso el m á s eficaz para impetrar la 
Div ina piedad, que cesen las prolongadas 
y acerbas calamidades que azotan á n ú e s 
tros hermanos de l a P e n í n s u l a ; y S. E . I . 
no sólo ha acogido con efusión el proyecto, 
sino que p r e s t á n d o l e su valioso apoyo, ha 
resuelto que dicho T r iduo se celebre en los 
dias y forma siguiente: 
D i a 21 de enero: A las ocho de l a m a ñ a 
na se m a n i f e s t a r á su D . M . , y en seguida Be 
c a n t a r á una misa con ó r g a n o . Por l a tar-
de, á las G, se r e z a r á el Santo Rosario, y á 
con t inuac ión el s e r m ó n á cargo del Kvdo 
P. Angelo, de l a Comunidad de Carmeli tas 
Descalzos, terminando el acto con l a re 
serva. 
Dia 22: E n l a misma forma que el ante-
r ior , estando el s e r m ó n á cargo del Rvdo 
P. Salinero, de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s . 
D i a 23: E n igua l forma que los anterio 
res, con s e r m ó n que p r e d i c a r á el Sr. Pbro 
D . Pedro S. Almanza. 
E n este mismo dia 23, por l a m a ñ a n a , á 
las siete, h a b r á misa de Comunión general 
que c e l e b r a r á el Excmo. ó I l l m o . Sr. Obis 
po. 
Durante el T r i d u o e s t a r á expuesto todo 
el dia S. D . M . , y se c o l o c a r á n mesas de 
pos tu lac ión para los que, a d e m á s de la ora 
cion, como limosna espiri tual , quieran vo 
luntar iamente a ñ a d i r sus ofrendas, como 
limosna material-
A todos los que asistan á cualquiera de 
dichos actos, S. E . I . se ha dignado conce 
der cuarenta dias de indulgencias. 
D i a 24: Solemnes honras fúnebres á las 8 
de la m a ñ a n a , en l a misma iglesia, por las 
numerosas v í c t i m a s de dichas calamidades 
con orac ión fúnebre á cargo del R. P. M u n 
tadas y asistencia de S. E . I . , á las que des 
de luego ee i n v i t a á los que con e s p í r i t u 
ca tó l ico profesen el dogma consolador de 
que los vivos e s t á n en dulce c o m u n i ó n con 
íos mnertos, y deben rogar por ellos. H a -
bana 16 de enero de 1885.—Farfctf cató ' 
8 1 2 » 
8 1 2 » 
8 1 2 » 
8120 
8 1 2 » 
í « 
Sociedad de Instrucción y Recreo 
de Artesanos de Jesns del Monte. 
E l M A R T E S , 27 D E L C O R R I E N T E , á las siete 
de la noche, celebrará esta Sociedad, en el local que 
ocupa, Junta general extraordinaria para tratar de re-
formas al Reglamento, dar cuenta con las renuncias pre-
sentadas por varios miembros de la Junta Directiva y 
celebrar elecciones parciales para cubrir las vacantes 
que resulten. 
Y por acuerdo de la Junta Directiva se publica para 
conocimiento de los sócios, recomendándoles la asisten-
cia. Jesús del Monte, tnoro 20 do 1886 — E l Secretario 
General. 934 l-21a 2-23d 
AViSO á LOS JUGADORES. 
E n el baratillo P U E R T O D E M A R , n. 13 nueva 
plaza de Colon, se han vendido los siguientes números: 
62 en $500—7,721$1,000—2,422$i(!0—3,333$500—5, .'43 $500 




8,431—8.7 !2—8,''31 8,739—9,303—9, S 63—9,595-9,90» 
10,154—10,505—10,933—11,133—11,134-41,4Í9—11.532— 
H ,663—11,601—12,273— 12,274—12,276—12,006—12,759— 
12,507—14,4(>1—14,353—14,846—14,727—14,785—14,901-
14,903—14,262 premiados en $120.—Total de premios 6, 
Pagos á todas horas. S. GAUNA. 
NOTA.—Se hace saber al público que el n. 14,248, sus 
crito en este baratillo, se dedica un cuarto de dioho nú 
mero en papeletas para regalar á mis favorecedores 
comprendiendo dicho regalo todo el año de 1885. 
910 1-21 a 4-22d 
SUCIEDAD 
Montañesa de BeneficeDcia. 
E n cumplimieiito de lo que dispone ol arlloalo 24 de' 
Reglamento, ae convoca á ios Sres. sóci IB para la Junta 
euoral que tendrá efecto el dia 19 de febrero próximo, 
las doce de la mañana, en los salón--s del Casino Espa-
ñol, con objeto de dar cuenta de loa trabajo» realizados 
por la Sociedad en el segundo año de su exlutencia. 
Habana, enero 20 de 1885.—El Secretario, Juan A 
Murga. Cn. 87 4-20a 10-21d 
&•> aFí. o JÍP TÍS m ac o asar a n m . 
DR. M. NUÑEZ ROSSIE. 
C O N S U L T A S D E 11 A 1. 
DR. W A R N E R , 
D E N T I S T A A M E R I C A N O . 
Ha trasladado su laboratorio á la caUe de O'Reilly 
n. 69, esquina á Villegas (altos.) 424 27-11E 
MANUEL MAÑAS Y URQUIOLA, 
ABOGADO: 
Bufete, callo de Mercaderes n. 20, altos de 12 4 4 do 
la tarde. --63 14-10 K.' 
ANDRÉS TRUJILLO T ARMAS. 
A B O G A D O . 
A M A H U U R A NV 21. 
267 
D E 12 A 3. 
79-9 K 
JOAQUIN M . DEMESTRE. 
A B O G A D O . 
GRAN TALLER DE CORSET 
C I N T U R A RECiiENTE. 
Habiendo tenido gran aceptación entro las damas ele-
gantes de esta Capital mi nueva forma de corset Cintu-
ra Regente, exactamente igual á los que tienen de Pa-
rís, los que al importar au buena y elegante forma per-
mite dejar al cuerpo su grada natural; no dudo reoo> 
mondarlo á mis constantes favorecedoras en la seguri-
dad de ballnr como siempre su aprolmoion. Al mismo 
tiempo participo á las sonoras haber hecho una conside-
rable rttbaja, tanto en los corset como on los vestidos, 
ha( leudo estos de $0 hasta 25 por suntuosos que sean. 
Se ha trasladado de Sol 77 al u, 83 de la misma. 
789 8-18 
E L B E Y 
DE LOS R E L O J E R O S , 
Mr. Georgo Newton, 
con Real privilegio, refurma cualquier reloj do llave al 
sistema rementoir por 6 duros. 
Se limpia un reloj sencillo por un peso papel; y los de re-
petición por 5 duroí. Todas las composturas bien beobas 
y más baratas quo en otra parle y garantizadas por on 
atlo. 
Puerta de Tierra esquina íl Dragones. 
6(0 10-15 
SACOS E S P A S U 
Fabricación Catalana, 
para azúcar, superiores 
á los extranjeros. 
So hacen contratas de estos envases para 
la p r ó x i m a zafra. 
Pnoden verso las muestras Empedrado 
n ú m . 1. 
, ORTA Y C1 
' 79 '1» 
O A X X S D E V I L L E G A S N9 70. 
27-fiE 
JORGE DIáZ ALBERTINI, 
Consulado 122, entre Animas y Trocadero. 
75 27 6E 
JOAQUIN OAMAGHO Y RODRIGUEZ, 
A B O G A D O . 




R A F A E L BUENO, 
Mé dico-Cinij ano. 
Obrnpla 57, altos. Consultas de 12 á 2 36 
UNA l 'ROPEWOKA D E (I.ONDREM) OON C ! E l l -tificacionos da clase á domicilio y en casa á precios 
módicos do idiomas, música, literatura espadóla y bor-
dados; onsoDa á hablar su idioma en pocos meses y corri-
ge con buen éxito los defectos do mala pronunciación 
adquiridos. Empedrado 17, do 8 á9 nuove de la mallana. 
817 4-20 
E S N U E S T R O M O T E . 
BUENO, ORIGINAL Y LEGITIMO. 
Tan baratos, como para P O -
N E R L O S A L A L C A N C E D E T O D O S . O P H B C B -
moa do venta los s iguiente» 
A R T I C U L O S : M A Q U I N A S D E C O S E R CON T O -
dos los modernos adelantos; 
MAQUINAS D E I M Z A R i M A Q U I N A S DB P L B -
gar; plañe!)as y máquinas de 
K I Z A K COMIIINADASi P L A N C H A S B R U Ñ I D O . 
ras; camas de hierro y bronce; 
vAniPAUAS M E C A N I C A S , E C O N O M I C A S T 
automát icas ; mesitas para J u -
G A R | M E S I T A S D E C E N T R O | M E S A S P A R A 
cortar; mecedores de alfombra; 
V I J B R A S DB R O G E R S i Y R E V O L V E R » D I 
Smith «& Wesson, 
ALVAREZ Y nmSB..-Obí»po 1^3. 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
ARTIIUR D i BEOPí 
•jrofesor do francós, inglés, alemán, ruso, dibujo v pin-
•;ura. Referencias colegio Isabel la Católica, Dr. E . 
Bango, calle do la Habana n. 51. Desea dar lecciones 
en un coK.gio de varones on cambio de admisión do pu-
pilo á su lujo do 11 atlos. Cartas, Atocha n. 4, Corro. 
800 4-18 
a U I T A B R A . 
Lecciones por elprofesor D. José P. Hungol: almace-
nes de música do D. Anselmo López. Obrapia 23 y Srea. 
Esperen y H?. Obispo 127. 793 15-18E 
UNA SEÑORA P R O F E S O R A Q U E DA L E C C I O -nesonel canto (mótodo italiano.) Precios $8-50 oro 
al mes.— Keferencias sus actuales pupilas,—Dragones 
44. Cn. 70 15-17E 
TTNJ 
\ J primaria, ofrece sus servicios á las madres do fami 
Ha residentes on esta capital, para dar clases á domici-
lio, dándolas también de piano. Habana n. 193. 
588 10-15 
UNA SEÑORA A M E R I C A N A S E O F R E C E A dar lecciones de inglés y francés en su casa ó á do-
micilio. Igualmente hace toda clase de costuras y borda-
dos, asi como también vestidos per el último figurín, y 
bajo módicas condiciones. Informarán Aguiar 110 altos. 
74 16-4E 
MIGUEL GONZALEZ Y GOMEZ, 
P R O F E S O R D E S O L F E O Y P I A N O . 
Obrapia n. 23, almacén de música, ó Compostela n. 1' 
18994 B1-27D 
AMELIA HERNANDEZ DE TORMO. 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S "2" F R A N C É S . 
So ofrece á los padres de familia y á las directoras de 
colegio, para la enseñanza de los referidos idlsmas. Dl-
reoolou: callo de los Dolores número 14, en los Quemados 
de Marianao y también informarán on la Adminittra-
oion del DIARIO DK LA MAUIMA. O 20 V 
l i b r o s é Impresos 
ESTUDIO 
Histdrico-Fisiologico clínico, 
sobre ciertas difonias ó pérdida de la voz, por ol Dr. D 
C. M. Desvernine.—Esto opúsculo bi^n impreso y ador-
nado con seis láminas que reqresentan 17 figuras, ilu-
minadas algunas para mejor comprensión de la teoría 
sentada por el autor. Se vende en la librería Nacional 
Extranjera 
L a Enciopetlia, 
D E M. A L O R D A , — - O ' R E I L L Y N' 90. 
Cn. B8 8-21 
S E H A C E N V E S T I O O S l 'OR E L U L T I M O F i -gurín, do seliora y nifios, y costura blanca de toda 
clase; precios sumamente módicos. Ilolasooalu núm. 125, 
altos. 87 10-4 
f ^ T í ^ T t T T ITTfe A T \ de los OKUANOHGKNK-JlJJu£9XJU JLJH^XÍltAJr KATIVOH cúrase pron-
tamente por el M ÉTODO CIVIALK. Adoptado on todoa lo* 
Houi'iTAi.iCH UK FKAHOIA. Kocnpóraso rápidamente el 
Vioou. Casos simples, $3 á $6; severos, $3 a $12. Folleto 
gratis. CIVIALK RKMHDIAL AOKMCY, 100 FvXion Bt. N. 7 . 
luc Ef S T E j y siete años de ocupar un gar promi-
nente ante el público, habiendo principiado su 
preparación y venta cn 1827. E l consumo 
de este popularísimo medicamento nunca ha 
»ido tan grande como cn la actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de su maravil-
losa eficacia. 
No vacilamos cn decir que en ningún solo 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niños ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constanlemente recibimos recomendaciones 
de facullalivos en cuanto á su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero-
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el nombre entero 
y ver que sea 
É "B. r 
ORAN TESORO 
P A R A L O S S R E S . H A C E N D A D O S Y L A B R A -
D O R E S D E L A I S L A D E C U B A . 
E l agricultor cubano, obra útil para aacar do la tierra 
Ímr medio del cultivo práctico y científico que euseCa las nagotables riquezas quo ella encierra. L a obra consta 
de 5 tomos con láminas: su precio $4 y en pasta $5 bille-
tes. De venta O'KeUly n. 30 y Salud n. 23. 
872 4-20 
J S o o x ' o t o f S r r e u r o » 
novísimos de las artes, manufacturas, industrias y ofi-
cios, y un millón de curiosidades, que el que Ins sepa, 
GANARA M U C H O D I N E R O : 4 tomos por solo t¿ en 
billetes. Salud n. 23 y O'Reilly n. 30. 
871 4-20 
T E J A D I L L O .18. 
20-21E 
HARIA MORALES Y CALARORRO, 
Almamacli de Gotlia pour 1885. 
De venta en la Librería Nacional y Extranjera L A 
E N C I C L O P E D I A de M. Alorda O-Keilly número !)C. 
Cn 81 4-20 
Consulta á las aeSoras que padecen afecciones propias 
A la profesión á $4 B.— 6 Id, ' 
número 88. 
C n. 
á Idomicillc:— Jesús María 
Gratis de diez á once. 
1 E 
O B I S P O 33, ( A L T O S . ) 
Consultas y operacionss de doce & dos. 
552 2G-14E 
El dependiente de comercio instruido. 
Kesúmon do lo más necesario que dobe sabor ol jóvon 
que se dedica á esto ramo, para el buen desempeño do 
su bonrosa carrera y máximas y consejos para bacor 
capital. E l jóven que adquiera "estos conocimientos y 
siga los consejos que so dan, ganará un buen sueldo y 
bará fortuna. L a obra consta de 4 tomos con grabados y 
se dan todos por sólo UN P E S O E N B I L L E T E S : Do 
venta O'Beilly 30 y Salud 23. 873 4-20 
ENRIQUE LOPEZ, 
Se ha dedicado en Paria á las 
E N F E R M E D A D E S D E L O S O J O S 
en las clínicas de los especialistas más eminentes de 
aquella capital. 
Aguacate 110, entre Muralla y Tonionte-Key.—Con-
sultas de 12 á 2 todos los dias. Gratis para los pobres. 
7ñt 2C-17E 
devuelven al borrarse. 
Reilly n. 30. 
VACÜM DIRECTA DE IA VACA. 
E l Ins t i tu to P r á c t i c o de V a c u n a c i ó n A n i -
ma l de laa islas de Cuba y Puerto Rico, d i -
r ig ido por el D r . D . Fe rmin P é r e z y Betan-
court , l a administra los MÁRTES, MIÉRCO-
LES, JUEYES y VIERNES , de 12 á 2 de l a 
tarde. 
O B R A F I A 51. 
911 4-21 
V A C U N A I N G L E S A L E G Í T I M A . 
E L DR. JOVER, 
DB LA UNIVERSIDAD DE LÓNDRES. 
CATEDRÁTICO DE PATOLOGÍA MÉDICA.—DIRECTOR DE LA 
QUINTA DE LA "ASOCIACIÓN DE DEPENDIENTES," 
participa á sus amigos y á sus clientes que ha traslada-
do su Gabinete de Consultas & su casa. Amargura 74 
en donde se ofrece de l í í á 3.—Teléfono n9 10. 
774 30-13E 
HA6ÜACEDA. 
DENTISTA de CAMARA de S. M. el REI 
D. A L F O N S O X I I . 
DR. EN CIRUJÍA DENTAL POR E L COLEGIO 
D E P E N S I L V A N I A . E . U . 
Agfuiar 1 1 0 . 
731 15-17 3 
Tiburcio Castañeda, 
A B O G A D O . 
Sustituto del Registro de la Provincia Secretario 
abosado consultor oe la CompaBía Española y Americar-
na de Gas. C U B A 6 0 . T E L É F O N O N9 1 9. 
C n. 78 90-lt> E 
Mine Bajac. 
Comadrona francesa, de primera oíase, de la facultad de 
París. CaUe de la Industüft n. 110, A, entro San Mi guel 
S.Neptano. 53tí 15-li 
SUSCRICION A L E C T U R A 
Se pagan dos pesos al mes y cuatro en fondo quo ao 





KliMUmO del m. F U L L E E , 
ZL UÁB 
Segure Pronto e !nftriilblf 
PAJU CCILAB 
La Gonorro» 6 PnrgaoloD, y 
OOTAo 
IGAHANTIZADO i 'Aiu. LA 
OUIIA dol caso mns obstina-
do, Bln uso do capsulas n! 
medicinas repugnantes. 
Lo mas c ó m o d o p a r a 
llevar eu el bolsillo. Con 
el, so aberra la incomodl-
dud y guBlo que ocasloua la 
compra de una Jeringa. So 
vende eu todas las noücas y 
por José Sorra y Botica Gac 
Josó, llábana. ?í 
T E N C I O N . — P A R A L A S S E Ñ O R A S S E H A -
cen vestidos desde $1 basta 20 eu billetes, por el fl-
urin ó á capriobo: se corta y entalla por nn peso baceu 
da oíase de costuras y bordados: se adornan sombreros 
se cambiau de forma y color. Industria 127. 
975 4-22 
C 0 R S B S 
S I L F I D E C U B A N A 
Y C I N T U R A H A B A N E R A , 
P O R M M E . B O V I L L O N D E CASTAÑOLA. 
O'Reilly OS.—Habana. 
Retratos do parlontes ó amigos tomados do fotogiañaa 
y puestos en marcos de caoba negra de 14 por 16 pulga-
das y 16 por 20 pulgadas. Precios $3 oro los primeros y 
$4 oro los mayores. Romitanso las fotjgraflas por el 
correo. 
Sollcitanse agentes pora recibir órdenes. 
Dirigirse á J . Donovan n? 17 Marión St. Nueva-York. 
E M U L S I O N 
S C O T T 
de Aceite Puro de 
H I G A D O e l e B Á C A t A Ó 
<: V DE tos 
HipofosfitosdeCaly deSosa. 
E s ian agradable a l paladar como la leche. 
Posee todas las -virtudes del Aceite Crudo da 
ffigado de Bacako, y las de los Hipofosfitos. 
c ü f a 11 Debil idad G e n e r a l . 
C u r a l a E s c r ó f u l a . 
C u r a ©I R e u m a t i s m o . 
C u r a la T o s y Res fr iados . _ 
C u r a ©I R a q u i t i s m o on los N i ñ o s . 
D Manuel S. Castellanos Doctor en Medicina de las Facul-
tades de París y Madrid, Subdelegado principal de Medicina 
y CnRTir'ico-'que be becho uso con frecuencia cn mi clientela de 
la Emulsión do Aceite de Hígado de Bacalao con Hipofosfitos 
de Cal v de Sosa denominada de Scott, y he tenido ocasión de 
comprender las ventajas quo produce en los enfermos quene-
cesitan, por sus padecimientos, de ambas medicinas, y quo 
rehusan por el mal sabor de la primera de ellas. 
Además estoy convencido que los estómagos delicadoJ la 
soportan sin el ^ ^ ^ ^ X ^ ^ o ^ 
Habana, Marzo 8 de 1881. 
Santiago de Cuba, i de Abril, 1881. 
Sres SCOTT & BOWNE, Nueva York. . . . 
Muy S ^s. míos : Doy á Vds el P ^ ^ j ^ " P°rr^ba1r » S 
reunir en su aceite las v.ntajas de ser modorp, grato al palax^ . 
y larga conservación; sus resultados terapéuticos, sobr« todi» 
en los niños, son maravillosos. ...V-IJ-X 
Con este motivo tengo gran placer en hacerlo puDltco 
Soy de Vds, S. S. Q. B. S. M. 
Dr. AMBROSIO G R I L L O -^ 
D e v e n u e n t o d a s l a s t o ^ ^ ^ ^ 
Compitieron y únicos que obtuvieron el primer premio 
en la exposición de Matanzas en 1881. 
Cn. 90 8-22 
JARABE BE TOA DE W m íi? 2 . 
Cura pos i t iva y r a d i c a l con t ra t o d a fo rma 
de E s c r ó f u l a , Sífi l is , L l a g a s Escrofu, osas, 
- , Afecciones de l a P i e l y d e l cuero calK i ludo 
arreglados: en la misma I p é r d i d a de l cabello; y COUtra tOUixa laB 
e desea colocarse en ca- I w l t P o l u , " , „ o « «1 TTíaarln v loa 
tren de modista de cor- 1 enfermedades de l a Sangre, e l m g a a o y 10a 
R í ñ o n e s . Se ga ran t iza que pur i f ica , enri-
quece y v i t a l i z a l a Sangre y res taura y res-
tablece e l sistema. 
m m CMWO CE ram 
Para e l B a ñ o y e l Tocador , p á r a l o s n iñoa . 
C. G-. C H A M P A G N E . I y para l a c u r a c i ó n de toda ola»© de afecelo-
Aflnader depianoB.—O-Reilly ním. 72, marmolería de 1 QQg ¿Q la pie^ en CnalcpjQT período 611 <JtlS 
Birgado;_ y Habana número 3?. \ gg hftlltff-
CON L A M A Y O R P E R F E C C I O N Y E L E G A N -ola, garantizando el trabajo, se hacen vestidos para 
seüoras y ni&as y cuanto de modisturas se desea, sea 
por figurín ó á capricho; precios 
hay una inmejorable modista qu  
sa particular de costurera ó en t: 
tadora: se responde, San Ignacio 10, altos. 
916 4-21 
MODISTA FRANCESA". 
H A C E V E S T I D O S A P R E C I O S M O D I C O S 
Empedrado 47. fl2 6-21 . 
434 8-1S 
UB¿gMÍÍ 
d r e n e n de Iietrinas. 
Nuevo SiBtema, 
S K & K T ^ i H VAJÍX L I M P I E Z A I>K LBTRINÍL», 
T O Z O S T S U M I D E R O S . — X 8 R 8 . P I P A . 
f >«sirifectaiite deonoricador americano grátis. 
Reta RÍatema es el que mAs ventajas oíreo« al público 
•en el aseo, prontitTiAen el trabajo y economía en loa pre-
dica "de iy"nste; recibe órdenes caf6 L a Viotoria, callo de la 
Muralla.—Paula T Damas, Agxiiar y Empedrado, bodega. 
—Obrapl» v Habana—Genios y Consulado—Amistad y 
V;rtiide&—Concordia y San Nicolás—Gloria y Cárdenas 
y Arambnro esquina a San José. 851 4-20 
$1,423 E N TENSO. 
Se dan por la mitad, impuesto en una casa bien situa-
da en esta ciudad, al ú p § . Informarán Centro de Ne-
gocioa. Obispo 10, de 11 á 4. 882 4-20 
E L MONTAÑES. 
ron ta:«a de limpieza de letrinas, pozos y sumideros 
1'seño la pasta «lesinfeotaTit* A precios couvencionales' 
^ « c i ^ i ú' n é n w fr. los puntos siguientes; Cuba y Amar-
£t<». bod^K». Tornara T2. bodega, ©squiu» á Murallai 
"iffiMift T Trtiñi 'Hvdes;», calcada de laKeiun esquina á 
Fukyo, ¿afé el Beoreo y Cuba y Taiadillo, carbonería. !*n 
dttefioHvB Zajila 119.—Anacleto GoizaJez Bey. 
5«2 • 10 lo 
JZIJ M O D E R N O . 
«jTau Ueu de limpieza de letrinas pozos y sumideros 
ritnsdo en el oaseo de Tacón n. (i. barbería.—Tíeci'.ie úr-
deles eu los puntos siffuientes: Reina y Aguila café L i 
Dian^. San Ignacio y O Keilly, café: Luz y Villegas, bo 
deffK Bernaza y Teniente Rey, bodega: calzaiia elel Mon 
í « freute ai Campo de Marte n. 49 barbería: Galianoy 
San José n. 52, agencia de mudarías: Merced esquina á 
Damas. l«>d«ga. 2?2 15-9K 
\ | . M i l A l ) É I^A t . U U Z H O l I - U A N . O K S K A > 
LTJ bi-r el paradeio de su madre la morena Ma'i» do 
.'•isns \ su bijo Gerardo Hoffmaa, que hace trece, año» 
residían eu el Calabazar. Contestar por este medio. 
SHt) 4-22 
U NA S C ^ O R A > ! A T Ü l l A L I>1¡ C A N A R I A S con una niña de dos años, dése* colocarse con la mis 
ma en una. rasa de f-imilia con un corto sueldo para la-
var, n iada de mano y mauo.jadora de niños: sabe bien 1 
obligaciiin. Teniente-Roy 89, tintorería L a Fi'aucia in-
IVirniaráB. T£V2 4-22 
ÁVTSO. 
Se d«*oa sa'-ev el puradero de D. Andrés Forganoa y 
Gim^aloi para enterarlo dn un esuutoquole interesa 
quss»» dirija á la calle de Eúpedrado n. 2t. Si uo se 
nneMlfta s e l e i n o s a án peí-juicios. 
•íSt 4-?2 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R 
desea una colocación A leche entera, con muy buena 
leche y muy abundante: tiene quien responda por ella. 
Egitlo 8.T darán razón. «80 4-20 
E n $ á 5 oro. 
Se alquila la casa situada en la calle do Campanario 
número 60, con cuatro cuartos, patio y traspatio. Infor-
marán Neptuno u. 57. 070 i- ' i i 
í m i A S D E R A . 
VA' 
U N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O Y R E P O S -tero desea colocarse en casa particular ó estableci-
miento: es aseado y de buena conducta: en la misma ae 
hacen cargo de lavar ropa con toda exactitud y esmero. 
San Nicolás 98, esquina A San José darán razón. 
893 4-20 
Ct R I A N D E R A - . S E O F R E C E UNA D E B U E N A Y -"abundante leche y tiene personas que respondan por 
sn conducta, darán ra/.on San Ignacio 16 y en la misma 
so vende una chiva recien parida. 811 4-20 
T ] N A H K 5 0 R A D E M O R A L I D A D Y B U E N A S 1 co ,1 umbi-»»s, dftaea, CJI'I arso eu una casa donde no 
pasiu d-i 4 personaí, na la más que para la cocina y 1 
qn¿ » ella perteu zea, donde pueda traha.jar A j;u«to d 
t? « t>, y qui' n» SÍ>.I píTft ouacro diaa: es muy aseada 
aa'ue cocinar regu'ai : dai-.in razón Aguacate 7, es<iuina 
;» '1 «•¡¡uUf.o. farinacia. 0Í8 4-22 
« O l i T O I T A L A P a E S E M T A C l O M KN L * 
t r a i t e d« Oticios u. 7. d-'d oriado de mano Antonio Blañ-
oo y Pereda, natura1, de Oviedo, que Uaie dos meses se 
<:RcoaU"aba en el Hospital OívU di» enta capital. 
9^3 4-22 
| \ t - . S K A C O L O C A R S E UN J O V E N D E 3Q AÑOS 
• "de edad y '-.on ex -e eutíi» lecomondacDiiPs, bien sea 
pila. O'iado d-' ^uio, d«̂  loiiindionco do fonda ó calé: 
'• easribii: y coulav: sirvo para cobrar. Santa 
• ate {•. It , almacén imoou Irán. 938 4-32 
l í N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carí^ en una cas» particular biiona,_ de onada do 
«ñauo para la limpieza do la casa; sabo coser á mano y ¡i 
"T-íquiu»: tieno personas que respondan por o!!a. Agaa-
<;A6o Otí. cutre Ain:ir^ura y Teuionto-Itey. 
987 " 4-22 
U N G E N E R A L C O i ' l N E U O Y Ul í l 'Of T K I U ) GJtranjero do bástanlo inteligQÓcia <iuo sabj ^u obli-
¡¡.fenea y que ha ocupado las casas nriricipales y holelot< 
de cita ejipUril; Ueuuquion responda de sú tlonradéits y 
'roralidíid.' Villégas 103, ende Tenien(e-Bé; y Mu-
CTabjr.^ osa ^--'y 
| | N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E ALGITNA 
edí'i, genera! guemera y repostera, solic ta eoloca-
«xos ea una casa respoldble do poca familia; es aseada y 
tt«ae buena" referenciaí. Tnformaráu Morro, I tent.e al 
n •-' _ _ _ _ _ 9í8 ±^1_ _ 
r V B S E A C O L O C A R S E UNA M O R E N A B U E N A 
L"cocinera, aseada y formal nn casa particular; tiene 
rart-unas que acrediten su buena conducto. Calle de 
fegido u. 9¡ agencia do mudadas " L a Campana," darán 
raaoit; 93 í 4-22 
D E S E A C O L O C A R H ^ Ü Ñ ^ Ü t i E T O D E ¡>ITE". diana edad de portero ea casa particular ó do comer-
rio; tieno las mejores recomendaciones de las casas 
•Xaudélia servido. Tenionte-Key n. 19, bodega, darán 
r^on. 929 ' 4-2 ' 
I 1 NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
ca.rse eu uurt casa iMi tioular para lavar y planchar 
y CÚjar, biru para los quehaceres d« una casa ó manejar 
'diio*,. Icipondrán Picota n. 49. Eo la misma iulor-
UIÍJIIJI de so buena conducta. 
842 4-22 
SE S O L I C I T A 
uua manejadora de niños, blanca ó de color, de buoná 
soaducla y con referencias, abonándolo $15 billetes y 
ropa limpia. Informarán Campanario número 13'». 
978 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A do mano, sin lavar suelos, y manejadora de niños, 
muy carl&oea cou ellos: es de m'odiaua odad v de buena 
pbndácta. Calzada de la Reina n. 8, Plaza del Vapor. 
9TT 4-22 
SE S O L I C I T A 
alquilar casas de vecindad, ciudade'as ó eolares, que 
e^tén. en producto. Corrales número 125 
9̂ 0 4-22 
| ] N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D S O L I C I T A 
colocación para una cocina de casa particular. Luz 
ndmero 7. 936 4-22 
SE S O L I C I T A * 
una nuicliacha d9 color de diez á once anos, para ajuda 
de limpieza do eaaa; so le enseñará á leer y esci ibir: se 
Jo visf* v'calza. Neptuno número 80. 
935 0-22 
Í^N C A S A DE UNA E A M I B I A E X T R A N J E R A 
I-^se Bolicita una criada do mano blanca, modesta y 
bien recomendada. Informarán en los Quemados [do 
Mavianao San Francisco 19. 
{n~ 4-22 
D I N E R O 
Se dan varias cautldadea en oro y billetes con hipolo-
vus y sobre alquileres de casas que estén bien situadas y 
de ees uro alquiler. Pernaza 42 d© 1! á 12 v de 4 á 6. 
945 4-22 
r | N E X C E L E N T E C R I A D O D E ¡HANO P E N I N -
su lar solicita acomodarse en casa particular ó casa 
de huéspedes, hotel. Tiene personas quo aaranticon sus 
servicios y actividad y buena conducta. Gervasio 5 im-
no-ndrán. 958 4-22 
t ' \ S LICENCIADO E N ¡¡-•ARiUAClA SOLICITA 
i - ' regentear una botica en el campo. Correspondoncia, 
Agnacat* 12. cuarto bajo n. 3. 
959 G 22 
^ E N E C E S I T A UNA t ' B l A D A UK ( «M.ilU D E 
^mediana edad para o! sercicio doméstico. le daián 
15 pesos billetes v ropi limpia; darán razón MalojaSO 
968 : 4-22 
U NA H E N O R A F R A N C E S A , B U E J i A M O D I S T A que hace toda claso do vestidos, desea colocarse eu 
una familia decante, no tieno incon v'ánieute en acompa-
fiar laseliorí ó señoritas, ú para costr do seis á seis: tie-
ne buenas recomendaciones. Villegas 74. 
932 8-21 
UNA SF.NORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse do criada do mano ó de maneja-
dora; tiene qnien responda por su conducta. Informarán 
callo de Tejadillo n. 9. 
017 4-̂ 1 ' 
f T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
*v cajee de cocinera, sabo cocinar á la española y á la 
urloUA tiene quien responda por su conducta. Úarán ra-
;<on Egido 67. 902 4-21 
i j % B O C I N E R O ir UN C R I A D O D E MANO, A SI» 
' j bo» de éoior, quo sean buenos on sus oticios y tengan 
qalen jos rocomiendo. Impondrán Estrella 123. 
903 -̂21 
C a l i © d e Y e l a z q u e z n . J í ) . 
UD geuetal cocinei-o que outlendc de l opostero. 
901 4-21 
; SE S O L I C I T A 
'uta cíiadií de mano, quo ten^a fiulen responda por ella. 
Mauriquo 134, entré fcalud y Reina darín razón. 
025 4-21 
SE S O L I C I T A 
una moiena joven, que sea libro ó patrocinada, quoon-
Ueudade cocina, para el servicio de dos personas. Sau 
Nicolás. 15. aHoa. 921 '4-21 
fr40<liNEKA<—UNA raNINSDLAB. Q U E S A B E 
'-^su oblig*ciui! y tiene quien responda de sn conducta, 
desea eneontrar una casa de formalidad; on la misma 
hay una cnaudera á media leche, buena y abundante, 
informarán Virtudes 17, bode);a: 913 4_2l 
| TNA JflíV^N N Á T Ü l L \ L DE CAFTARIAS: D E . 
sea coiocárse de criada de mano de una corta familia 
•5 de niiuiejadora de niflos. Escobar 1C1, entre Salud y 
Reina ü^rAu rasou. 918 d-21 
Í m P R t ^ É S O i n N ? T É BNO D E X D N O C Í u I Ü N . J tos generales, quo pueda consacrarso á la enaeíian-
£•». Colegio " L a Verdad'' de A. M. López, San Rafael 
número 61. 020 4-21 
A L 10 POR 100. 
be dau tu oro $10,000, desde $200 A ¿üí.OOO con hipote-
•.:a de casas eu esta ciudad: ocurrir en persona 6 por co-
rreo 4 P, O. E . , Escobar (53, entre Concordia y Virtudes, 
de 8 á 12. sin corredor. 934 ' 4-21 
Para niñera. 
Be solicita una mucba«hade 12 á 14 años, de color, con 
buenas referencias. Industria n. 9, junto á San Lázaro. 
' 930 4-21 
l ^ L S O t í C I T A UN M U C H A C H O D E COLOR 
C?d8 11 ir 13 anos para criado de mano, que sea inteli-
usnte y ten^a quien responda por él. Compostela 108 
de las 10 de la maflana en adelante. 
9ÜC 4.21 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A F R A N -cesa de mucha moralidad para niñera; es muy cari-
ñosa coi\ ellos, 6 para criada de mauo; sabe coser á ma-
no y máquina; tiene buenas referencias. Amargura 54 
darán razón. 909 4-21 
Desea colocarse 
u.n excelente cocinero, jóven, en casa particular ó esU-
blecimlénto; entiendo do repostería. Informarán Acos-
tan. 10. 908 4-21 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R G E N E R A L M O -diate y cortadora con muchos años de práctica y sin 
pretcnsiónos desea encontrar una casa particular para 
ejercer su olioio, tanto en ropa de niño como do señora 
garantizando su buen corte y confección: de G á G impon-
drán Obrapía 102. 81G 4-20 
SE S O L I C I T A 
on buen criado do mano do color, quo haya estado sil 
viendo eu casa particular y sea formal y traiga buenas 
reMtuondaciones. Aguiar 120 informarán. 
897 4-21 
1 A P E R S O N A <¿UE S E L E H U B I E R A N E X . 
"-/traviado unas fraociones do, billete de la lotería de 
Madrid, puedo pasar á la calle del Consulado n. 99, don-
de dando las señas exactas de dichas fracciones de bille-
tes ae lo entrojarán. 816 l-19a 3-20d 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A L A V A N D E -ra y planchadora, tanto de ropa de señora como 
de caballero, exacta en el cumplimiento de su trabajo y 
cou personas que la garanticen: calle Nueva del Cristo 
número 1C darán razón. 828 4-20 
SE í-iOLICITA UN C B I A D 1 T O Q U E NO P - S E de 15 años para el servicio de mano: bien sea blanco ó 
de color con buenas referencias, on Manrique 33J casi 
esquina á Virtudes. 847 4-20 
O J O ; UN J O V E N D E 25 A Ñ O S Q U E P O S E E UNA bueua letra y conocimientos mercantiles, desea lle-
var los libros do algunas casas, cobrar ú otra ocupa-
ción análoga, pndiendo á mas dfl dar las raojoros ra fe-
renciaa prestar nna lianza de ocho ó diez, mil pesos en 
caso nece-ario Obispo 98. 874 5-20 
I I NA S E ÑO K A J O V E N M ü V R O B U S T A D E DOS 
I J inoses de parida desea criar á media ó á It-cbo entera 
tiene personas que respondan de su honradez, Rosa 2 
infoimaián Tulipán á todas horas. 
888 4-20 
U N > l A T R I M O N I O P E N I N S U L A R S E S O L I C I -i a pai a trabajar en una misma casa del Vedado: él de 
cocinero y ella de criada de mano, han da sabor su obli-
gación y traer buenos informes. Impondrán Aguiar H1G, 
botica, "de 10 á 4 do la tarde. 885 3 l'O 
DE S E A C O L O A R S E UNA J O V E N B L A N C A de costurera en casa particular ó tren de m )dl8ta de 
?eis á seis: sabe coser á mauo y máquina y tiene pesu-
ñas que la garanticen; calle del Agui'a n. lUidiuáu ra-
zon. 814 4-20 
U NA S E Ñ O R A , V I U D A . D E CAMA 11 í A S , DE« sea encontrar una casa decente para criar a luche 
entera, está saludable, robusta y con bastante lecho, y 
tiene personas quo respondan por su buen^ c ndiu ta 
Informarán Animas número 09. 
Sl« 4-20 
¡| PN P L A N C H A D O R J O V E N Y UN A P R E N D I Z 
«J Se voudo almidón do arroz, lejía añil I 
quinas pora planchar manteles", seivilkta 




S A N J O S É S9 
Se hacen cargo do una muchacha de doce años paia 
aniba para enseñarla á todo el tragin do lu casa; la vis 
ten y la calzan: prefiriéndola de color. 
832 4 20 
m E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A 
OBÍU frfiui la, quy due-ma en ol acomodn 
D E S E A C O L O C A H S E UNA B U E N A C U C I I S E R A blanca, aseada y de mediana edad: cocina A la espa-
ñola y francesa v es muy forma!; callo de Monserrato^S 
darán razón. a<9 4-20 
• E V I ^ S D I i A R 
lidé una 
niña de dos años, quo respondan do su eo .dnc'a, no 
siendo aei escusa pres ntars : Galiauo 07. dodóte á una 
imuoudrán. 850 1 20 
I TUNA t í o CIÑERA P E N I N S U L A R I) E S E 1 < O 
U locarse en casa particular ó comercio, sabo su obli-
gaiion informes loa que quierau, por haber estado en 
las mejores easas. Tonionte Rey u. Gí, bodegi. ceqnina 
á Cboipostela 8fi3 4-20 
SE S O L Í C I T A 
un joven que deeée aprender el giro de mueh'ei la. hon 
rado y de buena educaofon; además, que <ei ga (teraonii 
que respondan por él. Obispo número 42. 
801 4-20 
O E S O L I C I T A UN H O M B R E D E C A M P O , HON 
¿^rado. iveninsular, casado, para enlregaile n-a finca 
do -i}, caballerías de terreno, hay platanales, árboles fru-
(a'es da buenos y apuros, que trabajando da pingües re-
sultados, y á la mitad de utilidades con su dueño. Im 
pondrán Amargura 54. 824 4-20 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA G E N E R A L C O S turera, corta y entalla por figurín, pero p vreonso-
cufucia de las oconomías que se están haeiondo, se ofre-
ce la misma á hacer la limpieza de los cuaitos. no baja 
de 40 pesos, tiene quien do buenos informes, impondrán 
Habana 112. 15)7 4 ?0 
Se alquila 
la casita Obrapía número 85, compuesta de sala, come-
dor, dos cuartos, patio y su buen pozo, en $28 oro men-
suales: impondrán Pdauco n. 32, ó Amargura u. 40. 
944 <-22 
U NA S E Ñ O R A V I U D A P E N I N S U L A R l>E M S -dianaedad, solicita colocación en una casi docente 
liara acompañar á una señora 6 para el eervíoió domés-
tico, iíabe coser y cocinar algo á la española. Tiene bue-
nas referv&oias. Sol 50. 8G8 4-20 
SE D E S E A C O L O C A R UNA S E Ñ O R A P E N I N -sular para cocinera en casa particular, cocina A la es-
panola j criolla y en la misma hay un cocinero peninsu-
lar: tienen quien responda por ellos dos, callo de Chacón 
23 informarán á todas horas. 869 4 20 
SE S O L I C I T A 
una criada de color para manejadora de niños. Prado 46. 
886 4-20 
U N M U C H A C H O P E N I N S U L A R D E 20 ANOS de edad desea colocarse de criado de mauo, ayudante 
de cocina ó dependiente, tiene personas que informarán 
de su conducta, O'Reilly 30, librería. 
835 4-20 
UN J O V E N D E 1S A Ñ O S D E E D A D , T I E N E quien responda de su conducta, desea colocarse de 
mozo de mano en casa particular ó bien para acompañar 
al campo á un señor. También entiende del ramo de he-
lados haciéndolos con gran esmero. Vive Chacón 3S. 
827 4-ro 
SE S O L I C I T A 
una criada inteligente <n costura y que á lavo/tenga 
buen carácter para manejar niños". Calzada de Luvauó 
n.72. 822 4-í'O " 
U NA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O t - A R S E E N una casa decente para acompañar una señora ó para 
criada de mano, entiende de costura á mano y á máriniua, 
tiene quien responda por olla, darán razón calzada de 
Galiano, peleteiía L a Brisa. 
823 4-0 
UNA S E Ñ O R A F R A N C E S A D E M E D I A N V ! DA D solicita colocación para criada de mano ó avt ibpañar 
á nna señora. Sabe coser y también sabo hab ar caste-
llano. Darán razón Industria n. 38. 
821 4 20 
SE D E S E A S A B E R E t . P A R A D E R O D E DON .fuanPrimy Vilá, que fué sargento di 1 regimiento 
de España, ler batallón, 2;.1 compaBía. Suprimo O. f ran-
cisco Vilá y Larger para un asunto de familia. Mi domi-
cilio Neptuno 143, Habana. Se suplica la roproduccion á 
los demás perlór icos de la Is'a. 
80? , 4 18 
UNA P R O F E S O R A I N G L E S A «iCE T I E N E dis-cípulos, desea alquilar una habitación y el uso de 
aposento: darla lecciones en cambio de manutención. 
n<>jar las señas en " L a Ploma do Oro," Obispo n. «4 
769 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A UNA colocación para criada de mano y acompañar á una 
señora: también para ama de llaves, aqní ó en el campe; 
tiene buono8informo3. Darán razón Luz n. 83. 
775 4.18 
U NA G E N E R A L C R I A D A D E MANO P K N I N -sular, desea colocarse en casa de un cabal! ro parti-
cular; es inteligente, cocina y lava, y tiene la^ mejores 
recomendaciones do la Habana. Oliispo n I, barbería 
darán razón. 772 4-'8 
E l » O L I C l T A UNA J O V E N ÍUUY INTrELuTÉN-
te eu costura y que á la vez tenga buen carácter para 
nianejarniños. Paulan. 5. 
79i 4- 9 
1 ]NA F A Í Í I I H A C A T A L A N A CONTANDO CON 
» J un magnífico cocinero desea mandar la comida á dos 
ó tresestableciíiiientos segura que han de quedar con-
tentes lautodela sabrosa sazón como lo variado on pre-
cio módico. Villegas 71. 4-]8 
I TNA SEÑORA P E N I N S U L A R S O L I C I T A C O -
locación de cocinera en casa respetable y de noca fa-
milia, os aseada: tiene quien responda de s'n l ondueta. 
Infonuarán Cárdenas 36. 801 4-l!> 
Á L A S F A M I L I A S . 
Una señora quo habla inglés y español, desea colocar-
se eu una buena casa para todos los trabajos do costura 
y modistura, y acompañar á la señora ó señoras. I n -
formarán calle de Obrapía número 46. 
685 6 •'fi 
U S S E G U N D O ¡MAESTRO D E A Z U C A R D E -sea colocación. Impondrán, calle de Corral Falso nú-




E u la calle del Sol n. IR, fonda, se compra teda clase 
de monedas falsas, de plata y oro, inutilizándolas á pre-
sencia del vendedor; se compra teda clase de alhajas vie-
jas, do plata y oro; se compra toda oíase de bordados de 
plata y galonea de militares y marinos, oto, 
894 8-21 
^ ¡ E D E S E A C O M P R A R UN M U E B L A J E C O M -
^ploto de casa, ya junto ya por piezas y un pianino de 
Pleyel, para una familia que se espera de la Península. 
E l que deaée enagenarlos puede dejar aviso eu la casa 
u. 73 de la calle do O'ReiUy. 856 8-20 
Se compran 
muebles juntos ó por piezas, pigando á buenos precios. 
Calle de Iss Angeles número 27. 
853 4-20 
Se desea 
colocar un cocinero aseado, cocina á la española y á la 
fraucess en Keueral. Informarán Agoila 114, bodega 
83G : 4-20 
SE S O L I C I T A 
un profesor de instrucción primaria, inteligente y prác-
tic» en la eneeñrnza de dichos ramos: en la Plaza del 
Vapor, panelerla L a Principal impondrán. 
843 4-20 
A VISO.—UN J O V E N P ü N I N S U L A R D E a ¿ anos 
I d e elad. desea colocarse para servir á caballeros so-
los 6 paro una buena casa particular; lo mismo que un 
pardite para cocinar en casa particular, con buenos in-
forpics: informarán Animas 10, osquiua á Consulado, 
864 4-20 bodega. 
DE S E A C O L O C A R S E E N C A S A D E C E N T E nna jdven de criada de mano ó manejadora do niños 
cea quien es muy caiiñosa: tiene quien responda por su 
íoedueta. informarán Cristo n. 28, altos. 
870 4-20 
kESEA f ' O L O C A R S E ÚN J O V E N D E D I E Z Y 
D I 'alelo aflbs liara criado de mano en casa particular ó 
do comerci'K tiene quien responda por su conducta. In-
formarán Deposito de Vi'lanueva portería principal. 
819 4-20 
U- V A P A R D I T A D E S E A C O L O C A R S E D E cria da de mano ó manejadora de niños, teniendo perso-
nas, que la garanticen. Villegas n. 42 informarán. 
829 4-20 
UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D Y V I U D A , desea colocarse para acompañar á una señora, coser 
y ayudar A la limpieza de la casa; tiene quien responda 
por en conducta. Impondrán Picota 98. 
813 4-20 
T [ N B U E N C O C I N E R O D E S E A C O L O C A R S E 
' J en casa que sea decente; tieno quien garantice su 
buena conducta. Impondrán á tedas horas Zanja 47 
815 Í . 4-20 
ÜN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E N O D E S E A colocarse en establecimiento ó casa particular: tiene 
¡tuljSB responda por su conducta. Escobar, entre Salud 
y Reinan. .118. 838 4-20 
DON T E O D O R O R O D R I G U E Z , O F I C I A L O U E feé de la Contaduría general de Hacienda en 1878 
rtiede rasarse por Salud nam. 32, para enterarle de un 
isunto de sumo interés. 852 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E UÑA E X C E L E N T E criada de mano en casa decente y nna cocinera, ambas pe-
ninsulares, ytlenen qnien responda por ellas. Obrapia 
u, 50, entre Habana y Compoetela darin razón. 
889 i-20 
S I COMPRAN LIBROS, 
métodos y papeles de música en la Librería la Univer-
sidad; Esta casa desea comprar 4,000 temos de obras de 
todas elBses, también da la ventaja al vendedor de poder 
comprar sus mismos libros. Pues se tiene un efectivo y 
desea emplearse, O-Reilly n. 30, cerca de San Ignacio. 
Librería la Universidad. 79G 8-18 
LIBROS. 
Se compran en pequeñas y grandes partidas y en cual-
quier idioma. O B I S P O 54, L I B R E R I A . 
613 10-15 
SE D E S E A C O M P R A R E N L A C A L Z A D A D E San Lázaro acera del mar, una casa de mampostería 
con tres ó cuatro ottartos y demás comodidades; 6 bien un 
solar on la misma calzada, todo libre de gravámenes.— 
Impondrán San Miguel 97. 
513 g-14 
ORO Y PLATA 
en prendas usadas, monedas cortas y falsas se compra 
á los precios más altos en la joyería de 
K H A M E R IT COMP 
Obispo 105. 
Se alquila la casa, calle de la Picota n. 38; compuesta de sala, comedor con sus persianas, cuatro cuartos 
bajos y dos altos, buen patio, pozo con su bomba y co-
cina espaciosa. Impondrán Amargura 40, 
9i:! 4-22 
Se compran libros 
S A L U D N . 23. 
Do todas clases, en todos idiomas y de todos precios, 
engrandes y pequeñas partidas, desdo un solo tomo 
hasta extensas bibliotecas.—NOTA. "Las obras bue-
nas so pagan bien."—Calle de la Salud n. 23. Depósito 
do Libros. 508 9-13 
Se compra cobre y bronce 
V I E J O eu la callo del S O L O l y i H E R C A n O C R I S . 
T I N A l ? . 184 27 7E 
SE C O M P R A N , 
venden y alquilan libros. 
19'237 
Obispo número 135 
SE A L Q U I L A N 
tres hermosas habitaciones altas, con su espaciosa az;o 
tea, propias para familia; se dan en mucha proporción 
Aguacate 116, entre Teniente Rey y Muralla. 
7G6 4-18 
SE A L Q U I L A 
la casa Obrapía n. 2G, ontre Cuba y San Ignacio, de alto 
y bajo; en la herrería del frente está la llave é informa-
rán Empedrado n. 60. 971 4-22 
Se alquilan varias casas y accesorias. Siryon para car-nicería y carbonería ó para familia y las hay de todos 
tamaños y precios: Cármen y G loria bodega están las 
llaves y s u dueño. 931 G-22 
VI R T U D E S 10.—Se alquilan hermosas habitaciones con vista á la calle, bien amuebladas, cerca de los 
teatros y parques, entrada & todas horas, precios mode-
rados. ' 960 4-22 
Se alquilan las casas San Miguel u. 8—Crespón 7—La-gunas n. 83 y las de la calle do Jesús Peregrino nú-
meros ül y 63, situadas estas últimas á dos cuadras del 
paseo de Tacón; por un módico alquiler. Virtudes 35 in-
formarán. 9GG 4-22 
Se alquila la casa calle Cerrada del Paseo n. 2L casi esquina á Salud; tieno sala, comedor, cinco hermosos 
cuartos, espaciosa cocina; agua, patio y traspaiip, rea-
taj etc.. está pintarla y recorrida de nuevo; se da on mó-
dico precio. L a lla\ o ¿n el n. 22 ó impondrán R»yo 23, 
de 7 412. m 4-22 
Se alquila la casa Luz n. 59, de zaguán, con seis cuar-tos bajos y tres altos, con patio y traspatio, caballe-
riza y demás comodidades. Dan razón en la calle de la 
Murallan. . 972 4-22 , 
SE A R R I E N D A 
una linca de cinco oaballeiías cercado la Ha'ana por 
carretera, comprando las existencias de ganado y aperos 
de labran/.a. Inquis'dor 35 informarán. 
9R0 4-22 
SE A L Q U I L A N 
Se alquilan los baioa de la casa Monte 45 propios para 
establecimiento. En la misma impondrán. 
9^9 8-22 
SE A L Q U I L A 
la casa Monto 380. Kn el n. H8' está la llave 
tratarán de su ajuste 9r0 
3n eln. 45 
U na casa de alio y bajo. Infanta esquina Sxu J i s ó p a -ra eatablecimioii te—3 casas San Lázaro, Vapor 2). 23 
y 25, sala, comedor, dos cuartos v agua. Lagunas 24. y 
4G eequfna á Perseverancia, con asea Campanario 17'. 
sala, comedor, 3 cuartos y agua Maloja núm. 97 de alto 
y bajo y agua y núm, 
ro 23? de alto y bajo i 
cefor abaja San José 
de San Francisco 121 
agua y arboleda $25 bil 
Estobar, i ¡. mime-
¡ilver y 224 altos y se 
Guanabacoa callejiu 
vento, f a'a. 3 cuartos, 
las se aneg'an baratas 
según la época. Escobar n. 17Üé ufa: ta esquina San 
Rafael imjiOndriiu. 024 4-21 
Se alquila 
la casa Zanja Gl con 4 cuartos agua y traspatio, la llave 
en la bodega inmediata: impondrán Sau Miguel «9. 
905 4-21 
SE A L Q U I L A 
un baen cuarto alto pata señoras solas de moralidad, es 
caaa propia y de familia decente; so dá muy barato ai 
son personas quo traigan buenas referencias. Picota 33 
impondrán. t'U 4-21 
Se alquila la caaa, callo do la Maloja n. 22, primera cuadra: tiene hermosa sala, treacuailoa, salón al fon-
do, muy fresca y seca: eatá pintad;! y loeo rida do nuo 
vo: se dá en prcHo módico: la llave en el u. 21 6 impon-
drán Tejadillo 21 913 4J2 i 
U N A C A S A 
con 3 cuarto», liento A la iglesia de San Nioolás, Reunión 
n. G, en .$50 billetes; una acceso ia dos ventana» y agua, 
Trocadero 24, .î O 9!Ü 4-21 
SE A L Q U I L A 
en proporciou la casa. Aglüar u. ü , élitro Pelia Pobre y 
Cuarteles, para familia; la llave en el n. 17, é i-epondrá 
sudneño Zalueta 73, entre Moute y Dragones, altea, de 
techa, de las 12 en adelanto. 907 4-21 
A V I S O . 
Se alquilan dos- .uaguííicas habitacioues, frescas y 
muy ventiladas, en $'.7 oro, propias para escritorio ó fa-
milia. Ena n. 1, altos del eiifC' f-OS 4 21 
Se alquilan las e s a s Escobar n. 23, cou ti ea habita-ciones y agua, cu $30 oro. Dragones u. 98, para es-
tablecimitnto, cou llave de agua y reúne las comodida-
des necosarias, en $Ü0 pesos biiletos Las llaves en las 
respectivas casas del lado. Inintuulráu Sau Miguel nú 
mero 184. 859 4-20 
G U A N A B A C O A . 
Se alquila una ciea calle Real esquina á Versalles; 
fresca y cómoda; se dá barat'. Callo de Joans María 
número 99 vive sn dueño.—Habana. 
812 4-20 
Calzada de Jesús del Monto 411, so alquila una ex pléndida casa-quinta para numerosa familia y de 
gusto, cou caballeriza, baño, molino, siete solares con 
árboles frutales y pasto, todo cercado: la llave al lado. 
Impondrán Tactoría 9 de 1 á 4. 842 G-20 
Picota 65 ae alquila eu mucha proporción esta bonita casa; compuesta de sala, comedor, tres cuartos, patio 
y eapaeiosa cocina, buen pozo de agua y azotea: la llave 
en ia bodega eaquiua á San Isidro, de ín*8 pormenores 
informará su dueño Mercaderes 45. tienda de ropa Pa-
quete de Veracrnz, 878 4-20 
Se alquila una habitación grande y ventilada con bal-cón á la calle á hombres solos ó matrimonio sin lujos. 
Villegas G7 esquina á Obrapía, altos. 
855 4-20 
Se alquila lahormoaa caaa-quinta sita en la calzada de Jesús del Monte n. 317, propia para una larga familia 
en la misma la llave y su dueña Sau Rafael 56. 
782 4-t'O 
SE A L Q U I L A N 
las casas Cármen 22 en $25 B15 Tenerife, esquina á Cár-
men $25 lili . , y Zanja 30 en $28 oro, Laa llaves en las ca-
sas inmediatas; impondián Amistad número 102. 
8Ó8 r 4-20 
SE A L Q U I L A N 
los altos do la casa calle do O-Beilly n 7; tiene balcón 
á la calle, agua, cocina, ascnsalo, sumidero, comedor y 
azoten; se dan en pioporcion. 
881 4-20 
8e alquila en $30 oro la hermosa casan. 481, calzada de Jesús del Monte en la lema de Joaquín, de alto y ba 
jo, zaguán y propia para dos familias por sus muchas co 
modidíules. Dragónos 5G esquina á Rayo impondrán. 
840 4-20 
^ s alquila muy en proporción el zaguán y cuarto con 
£5tiguo, con agua y lotrica, propio para una corta fa-
milia, taller desaatrciía ó zapatería, Obrapía 44i: en la 
misma impondrán. 887 10"-2;t 
Se alquilan en Guanabacoa las 2 casas de manipostería, calle de la Cerería núms. 28 y 30, casi esquina al fe-
rrocarril urbano: la primera con sala, 2 ventanas, en-
trada de earruage, 4 cuartos, despensa y caballeriza 
on una onza oro; la segunda con 2 ventanas y 3 cuartos 
en media onza oro: en el n. 31 impondrán. 
974 4-22 
Se alquila en proporción la casa calle del Príncipe Al. fonson. 333. propia para estiiblecimiento ó para fami-
lia. La llave está en elu. 339 v darán razón Merced ÍG. 
876 8-21 
S E ALQUILA 
cu precio módico la casa n. 175 do la calle do la Estrella 
Se compone de sala, comedor, cuatro cuartos seguidos 
cocina, patio y traspatio, sieudo este un cuadrado de 20 
varas propio para jardín ósismbra do hortalizas infor-
marán Campanario GJ. E n la misma se vende uu piano 
de muv buenas voces y poco uso. 
826 5-20 
Se alquila toda la pai ta principal de la casa calle de la Lamparilla n. 74 con frente á la plaza del Cristo, có-
moda para familia y en precio módico, en la Botica del 
Cristo informaráu. 8Í!0 4-20 
Se alquilan dos herniosas posfsionea juntas ó sopara-das, con ventanas y salida iudopondiente á la calle, 
con cocÍDa, agua, gas y demás. Virtudes esquina áMan-
rique n, 97, parte baja, imformarán. 
817 4-20 
Se alquila la casa calla do Sau Isidro 64, entro Habana y Compostela; es may fresca, tione seis cuartos, sala 
comedor con persianas, patio y trispatio, agua do Ven-
tô y demás cemodidadea para una familia; la llavo en la 
bodega é impunou Empedrado número 50. 
790 4-18 
S E A L Q U I L A N 
unos altos muy ventilados y cómodos, en la calle de la 
Habana esquina á Acosta. 777 4-18 
MERCED 78. 
So alquila esta hermosa casa con aala, 3 c uartos, cuar-
to de baño, una barbacoa y y pluma do agua. Enfrente 
darán razón. 785 8-18 
L t u z 31 
So alquilan cuartos altos v bajos á hombrea selos.TIay 
llavin. 800 4-18 
MERGEB 77. 
So alquilan los espaciosos altos con agua, gas, cocina, 
esensadoe y lavaderos: hay departamentos para matri-
monios con balcón & la calle y habitaciones para hom-
bres solos, y también so alquila la esquina para esta-
blecimiento. 78i 8-18 
Se alquilan dos accesorias espaciosas propias para es-critorio ó algún giro, los entresuelos y algunas habi-
taciones altas de la piutotesca casa Oficios 74, reúno to-
das las buenas condlcioues por lo fresca y saludable, 
agua abundante de Vento. So están concluyendo las 
reparaciones en toda ella, 7C8 4-18 
Moderna y bonita casa. 
Se a lqui la la casa n ú m e r o 87 de l a calle 
de l a Indus t r i a , entre Al r tudes y Animas , 
tiene sala, comedor, tres cuartos bajos y 
uno alto, suelos de m á r m o l , fregadero de i d . , 
dos llaves de agua y d e m á s servicio: puede 
verse de 8 á 9* m a ñ a n a , que se h a l l a r á en 
ella el d u e ñ o ó i n f o r m a r á . 770 4 18 
SE A L Q U I L A N 
los altea do la casa, Luz n. 75, y una accesoria indepen-
diente. E n ta bodega darán razón. 
794 4-18 
POR 2i ONZA.S ORO, 
la linda casa Consulado n. 6, fronte al Prado, con gas, 
agua y servicio do cloaca: ea un cocho parado, San R a -
fael 74 ó Neptuno 188. 799 4-18 
URG-ANTE 
refrescante PROBAD E l AGUA DE CARABAM antibiliosa antiherpética 
Los productos medicinales tienen tanto valor, cuanto más curan; por eata razón, una botella de AGUA DE 
CAItAIÍ ANA representa más valor que todo el manantial de las que quieren aparecer como sus similares ó seme-
jantes, españolas ó extranjeras, pareciéndose solamente á laa de C A R A B A N A en que purgan bien ó mal, con ó ain 
molestias y aparte de otras consecuencias funestas que resultan de su empleo. L O H WA.S I L U S T R A D O S M E -
D I C O S re^miendan y emplean con absoluta praferencia el AOUA D E C A R A U A N A , obteniendo en todos los 
casos satisfactorios resultados, no solo como purgante sin poaible sustitución con ningún otro, sino como precioao 
medicamento en las enfermedades del estómago, hígado, vientre, bazo, vicios lierpótioo-oserof ulosos del interior y 
exterior. No se parece ni puede confundirse en sus efectos y resultados con ninguna otra agua ni producto. No irrita 
ni produce dolores, ni molestia alguna. Deber de humanidad os propagar el conocimiento de este precioso medica-
mento. Ha obtenido cuatro grandes premios. T R E S MEDAMÍAS D E O R O . Pídase la Memoria científica. 
Venta en todas las buenas farmacias y droguerías de España. En el extranjero y Filipinas, dirección los anun-
cios de cada pala. E n Cuba depositario principal D R . J O S E S A R R A , Teniente Rey 41, Habana. 
Depositario general y propietario, R. J. CHAVARRI, Atocha 87, Madrid. 
P U R G A N T E R E F R E S C A N T E A N T I B I L I O S A A N T I H E R P E T I C A 
PROBAD E L AGUA DE CARABANA. 
89 Obrapia 89 
So alquilan habitaciones altas y bajas, á dos cuadras 
de los parques y amuebladas, á 18, 20 y 25 pesos billetes, 
con entrada á tedas horas. 89, Obrapia 89. 
792 4-18 
GU A N A B A C O A . — S e alquila la casa División y Amargura número 10 en $10 billetes, está próxim a 
á los trenes y A la plaza, es de alte y bajo, pueden vivir 
dos familias, está pintada y aseada, con árboles frutales. 
Informarán en el 14. 087 15-16 
SE A L Q U I L A N 
Industtia 55 y Galiauo 7: las llaves en laa bodegas pió-
ximas ó impondrán Tejadillo 52. 007 8-16 
En 4 onzas oro se alquila la casa Aguacate n. 60 entre Obispo y Obrapía. Impondrán Mercadoroa 15̂ , donde 
tienen la llavo. 590 8 15 
SE A L Q U I L A 
y ae vendo la casa calle Real deMarianao u. 169. Impon-
drán Mercaderes, almacén de paños do Maturana. 
614 15-15E 
SE A L Q U I L A 
la casa Tacón n. 4, en la esquina de O'Reilly, fonda E l 
Correo está la llave y en la calle de Luz n. 13 tratarán de 
su ajuste. 585 8-15 
E N L O M Á S C É N T R I C O . 
Se alquila el segundo piso de la casa Neptuno u. 8: tie-
ne agua, gas y portero, ventilación y bumaa vistas. I n -
formarán en la misma. C" n. 72 8-15 
Se alquilan los bajos Soln. 29, en onza y media oro, y los bajos Jesús María 88, en 2 onzas oro; impondrán 
Sol 97. 037 8-'5 
Se alquílala casa San José n. 38; la llave en la bodega de la esquina á San Nicolás, y para su ajuste Oficios 
28 iuformaráni 036 10-15E 
Se alquilan una casa cómoda y do poco dinero para corta familia, calle do las Animas n. 55, y otra pro-
pia para un matrimonio solo, en la calle de Campanario 
n. 179: informarán Ancha del Norte esquina & Campa-
nario, almacén, 635 8-15 
Se alquila 
Basatisimas: la casa Amargura n. 80, cou sola, come-dor, dps cuartos bajos y dos altos, cocina, eto , y al-
Í;ibe: y la accesoria contigua, esquina á Aguacate. Están as llaves en la bodega próxima e informan en el n. 2 de 
Egido, frente á Riela. 952 4-22 
Se alquila la casa caUe de San Joaquín ni' 4; en el ba-rrio del Pilar; tiene sala, aposento, cuarto, comedor, 
cocina, patio y traspatio, ha ganado ¿10 billetes y ae da 
en $20, con tal quo abone seis mesea adelantados. Bn la 
misma impondrán^ 809 
el hermoso y espacioso piso principal de la gran casa de 
Santovenia, en la Plaza de Armas, y habitaciones á pre-
cios módicos, en el segundo piso de la misma. Infor-
marán en el almacén de víveres que está eu la planta 
baia. C n. 64 15-14 E 
CaUe de San Nicolás número 197, frente á la iglesi», se alquila un alto, con fiador ó dos meses en fondo, 
en !$íí5—50 cts. oro, propio para uua corta familia: tie-
ne agua de Vento y buenas comodidades: eu loa bajos 
está la llave y puede verse á todas horas. 
314 1S-9 
Se alquila uua criada para uno de dos oficios, como ge-neralísima lavandera de señora y caballero ó de cos-
turera y criada de mauo: es de buenas costumbres, pues 
se responde por ella. San Lázaro 217 darán rnzon. 
9)0 4-22 
So alquila una patrocinada buena manejadora de ni-ííoa y criada de mano; entiende de lavado; es formal 
y se arrienda con la condición de no dejarla saür á la ca-
lle: de más porraonorca informarán Salud 83. 
800 4-20 
Se alqnila en el Carmelo, 
en la calle 9?, la casa n. 4 y la inmediata, quo os más 
pequeña; la primera en 4J onzas en oro, y la segunda en 
dos. Informarán cakada del Monte n, 3, peletería "¿R 
Prlmrjca.." fijg 
Se alquila una criada do mano patrocinada siendo buo-na y de confianza, sabo coser en máquina y ayudar á 
coser á mano: Amistad 70. 844 4-20 
El i 1 .UNES 1^, D E 12 A I D E L . D I A , D E S A -pareció de la calzada del Monte n. 91, un loro: se 
gratificará generosamente al quo lo haya recogido y lo 
presente en dicha casa. 917 4-22 
PÉ R D I D A . — E N E L D I A D E I I O V, 19 D E E N E -ro, so ha extraviado un gato, color negro y blanco 
con una mancha negra debajo de la boca, llevaba un co-
llar de marroquin, color punzo con hevilla y botones 
plateados: será gratificada con uu escudo oro la persona 
que lo entregue eu Obispo n. 105. 057 4-22 
PERDIDA. 
E n la uocho del lúnea 19 quedó olvidado en uu cache 
añ mand'orito que á nadie máa que á su dueño puede 
interesar. E l que lo edtregue eu la caUe de Sau Igna-
cio n. 50 á D. Rafael Ferdaudoz de Castro, será grat.f'L-
cado generosamente. 961 4-23 
PE R D I O A S ! ! — E N L A T A R D E D E A Y E R , D o -mingo 18, se ha extraviado de la calle de la Industria 
n. 54, una psrrita ratonera! negra, con el hocico, pocho 
y patas carmelitas y las orejas cortadas á l a inglesa y 
entiende por Néli: ae gratificará muy bien al que la pre-
sente ó dé noticias de su paradero. 
805 l-19a 3 20d 
H A Co D E S A P A R E C I D O D E L A C A E L E D E ompostela n. 85 un periquito del país, color verde 
con algunas plumas amarillas y encarnadas debajo de 
laa alas; habla algo y es muy manso. Se gratificará al 
que lo entregue en dicha caaa. 805 4-18 
e e t a s 
-! T A R L E C I M Í E N T O S . 
O l ¿ \ EN $3,000 O R O S E DA UNA C A S I -_ •> \ . ' . t a do 5 por 15 varas, sin graváiuen, con sala, 
saleta, un cuarto bajo, otro alto, cocina, bomba de agua, 
muy aera; calle de Escobar, á dos cuadras de la calzada 
di> la Reina. Centro do Nogociua, Obiapo 16 de 11 A i . 
982 4̂ 22 _ 
í A p r o v e c h a r l a g a n g a ! 
E u venta i-eal y libre de gravámen una gran p¡ • «• 
la xllazoleta de.tesua María, de cantería y madei a «1 li-
ras, costo 20,000 pesos oro y sedá en $1000, en nis¡." ilion 
estado, tres ventanaa, zaguán y 50 varaa de f o n ^ |> ..-
pia para uu alambique ó cuaíqaier fábrica inlu.-^rt»! 
por su extensión y construcción: se realiza por a muro 
de divisoria de familia: de mis pormenores San N"i>l>U 
n. 140, de 7 á 11 de la mañana. 967 4 '/'J 
G R A N - sentarse su dueño, NI!COCIO.—POR TENER QUE M so vende un café con refrescos y 
frutas; baco un buen diario: tione muy pocos gastoH: 
punto céntrico y bien atendido; promete un pingüe re-
sultado Impondrán Amargura 54. 
96i k 4-22 
A T E N C I O N . — P O R NO P O D E R L A A T E N D E R su dueño se vende una bodega, propia para nn prin-
cipiante de poco capital, y se dá barata. Impondrán 
Santa Clara n. 12, esquina á Oficios, lísbana. 
064 4-22 
U R G E N T I S I M O . — S E V E N D E E N G A N G A UNA hermosa casa de mampostería, con sala, 5 cuartos, 
cocina, etc.: costó $8,000 y se dá on 4,000 oro; gana 3 
onzas oro: « atá en buen punto. Otra on el barrio de Co-
lon con zaguán y 5 cuartos. Impondrán á todas horas 
San Nicolás n. 18. 946 4-22 
G A N G A . 
Para arreciar un negocio se vende muy barata una do 
las mejores casas-quintas del Cerro. Impondrán Egido 
número 2, esquina á Monte, quincallería. 
973 4-12 
SE V E N D E . 
muy barata una casa de mampoatei ia y azotea libre do 
gravámen y se dá eu rail pesos: vale mucho más. Maloja 
62 impondrán. 954 4-22 
Venta 
Se vende un magnífico café en el centro de la capital. 
Informarán Inquisidor 15. 
981 422 
SE V E N D E 
ó cambia por otra una linca de cuatro csballeiiás con 
una grande y extensa casa de vivienda en un poblado 
cercano: más pormenores Inquiaidor líi 
079 4-22 
Venta 
Se vende la magnífica casa de mamnosleiía y azotea, 
con sala, saleta y dos cuartos en la calle do loa Corrales 
n. 2J5; informarán en la misma á todas horas. 
895 - 4-21 
Ü NA F I N C A — A D O S E E G U A 8 D E E A H A B A , na, por calzada, so vendo uua de casi 4 caballerías 
de terreno colorado, fábrica» cu mal estado, cercada, 
árboles frutales y dos pozos. En $5,000 oro con 2,675 de 
contado y el resto reconocido en la finca. Centro de Ne-
gocios, Obispo 16, de U á 4. 881 4-20 
SE V E N D E 
muy barata la casa Salud n. 211, de tabla y teja; en la 
misma impondrán. 8:!0 4-20 
P A N A D E l i l A . 
Per tenor quo regresar á la Península su dueño, se 
vende en módico precio, haciendo un diario de más de 
$150 cou lo de mostrador, consistente en víveres al por-
menor, ote. Informarán San Ignacio 3¡. 
877 10-20 
S E V E N D E N E N P R O P O R C I O N I.A C A S A 45 de la callo del Refugio de mampostería y teja con tres 
cuartos, pluma de agua de Vento y demás está libre de 
¡iravaiuen, la llave en la bodega' inmndiata, impondrán 
Aoo!-la31. Sil 8-70 
ti A R l U E L O ! S E V E N D E N C U A T R O C U A R T O S ^dos de manipostería y azotea y dos de tabla y teja 
francesa: on la calle de la Iglesia una cuadra hácia arri-
ba, on los mismos informaráu á todas horas. 
892 4-20 
(>ASAS: S E V E N D E N D O S , UNA C A M P A N A --A io cjitre San Miguel y Neptuno en $5,000 oro ganan-
do íf'>\ y San Rafael entré Campanario y Lealtad, ganan-
do $42-50 oro en $1,500 oro, todas de azotea, libre de gra-
vámen, llave de agua. Centro de negocios Obispo 16, de 
once á cuatro. 883 4-20 
E N GANGA. 
Se vendo una elegauto y pintoreaca tinca de labor y 
tejar con su» tres y media caballerías, cercada de pieí-
dta', cou dos pozos fórtiles, r.n hermoso algibe en el 
batey, arboleda, casa de vivienda y demás accesorios: 
so v "nde por tenerse que ausentar el dueño; para, más 
pormenores dirigirse on Santiago de las Vegas, á Juan 
Fernandez García. Calle de la Habana n 54, almacén 
de víveres. 845 5-20 
Kiosco. 
Se vendo uno surtido por no poderlo asistir su dueño. 
Monte 01 impondrán. 834 4 20 
EN 700 P E S O S O R O S E V E N D E UNA CASIA nueva de mampostería, con sala, tres cuartos, come-
dor y cocina, en la calle de Santos Suarez n. 50, está ins-
crita en el nuevo registro. Impondrá su dueño calle de 
Luz n. 92. 848 4 20 
SE V E N D E E N M O D I C O P R E C I O E A E S P A -ciosa casa Estrella número 73, eutr« San Nicolás y 
Manrique, entregándose sin gravámenes ni imposición 
alguna, y registrada según la nueva ley hipotecaria 




OJO Á L A G A N G A . 
Se vende un establecimiento de víveres en el mejor 
punto de la ciudad, por serle imposible á su dueño a-
tenderlo. Infoomarán callo de San José número 119. 
771 4-18 
SE V E N D E E \ H E R M O S A C A 8 A . Q U I N T A Z A -ragoza 13, toda de azotea y mampostería, sita eu el 
punto más alto y fresco del Cerro, al fondo de la Caridad 
y á media cuadra de la calzada. Se puedo ver á todas ho-
ras del dia. 798 4-18 
S n ganga. 
E n la calle de Espada esquina á Valle se vende un 
medio solar de esquina con seis accesorias y dos cuartos, 
pozo do agua y produce 95 pesos billetes y se da en $1,503 
oro, libres para el vendedor. Se puede ' ver á cualquier 
hora. 707 8-18 
SE V E N D E N E N M O D I C O P R E C I O I A S C A S A S calles Merced 73-Deqamparado8 50 y Cuba 1S7. E n la 
calle do San Rafael núm. 30 Informarán. E n la misma ca-
sa se alquila la de O' Reill.y n. 60 para establecimiento, 
cuya llave está en el 02 de ía misma de O-Reilly. 
752 13-17 
SE V E N D E UNA L I N D I S I M A C A S A D E 10 V A -ras do frente por 40 de fondo, aala, comedor, cuatro 
cuartos, cocina, patio con frutales, pozo medicinal, vista 
magnifica, sin gravámen: registrada; contribuciones pa-
gas. Costó hace poco $5,000 billotes: se da en $3,000. C 
rería 89 Guanabacoa. cerca de los carritos 
709 8-17 
SE V E N D E UN C A F É C O N M E S A D E B I E E A R en buen punto de la ciudad: en la calle de Mon serra-
to, depósito de materiales de Santos Fernandez, inf.-v 
marán. 463 
S E V E N D E 
en un buen punto dé la ciudad de Santiago de las « 
y haciendo esquina, una casa de mampoateiía: t* 
tiene buena sala, dos grandes aposentos con venUi;- •  
la calle, seis cuartos, un gran algibe, patio todo eck i; 
do, con arreatas y fiores, cochera, cocina, alacena, la^ a-
deio, colgadizos interiores para la comunicación d e . 
cuartos, caballeriza para varios caballos, nn gran tras 
patio todo murado compuesto de un solar empedradi 
con cuartos para criados y colgadizos para animales, to-
do en la suma de $5,000 oro libres. Impondrán Amargura 
esquina á Refugio, botica de la viuda de Valdós, á todas 
horas, Santiago de las Vegas. 
Cn. 70 8-15 
SE V E N D E UNA C A S A D E M A D E R A Y T E J A eu el callejón de las Canteras u. 1, San Lázaro, con 
su correapondiente patio y pozo de agua, paga censo á 
San Lázaro, se da en proporción; en la misma darán ra-
zón. .c.54 8-14 
GANGA! GANGA! EN VENTA R E A L POR R E A -hzar un asunto urgente.—Se da en $3.000 oro una 
casa en la calzada real del Cerro, cerca de Santovenia, 
libre de todo gravámen, de mampostería; también so to-
man $1.000 oro sobre otra con hipoteca: de más porme-
nores San Nicolás 140, eutre Roiua y Salud, do siete á 
diez de la man ana. 566 8-14 
Por no poderlo asistir su dueño, 
EO vende el explóndldo establecimiento L a Lisa, situado 
en Marianao calzada Real núms. 9 y 11; compuesto de 
hotel, fonda, una de las bodegas demás despacho cono-
cida; panadería y ropa, conobida del público en general 
escusado sería recomendar la explendidez y comodida-
des de sus habitaciones y lo favorecida que siempre es-
tá esta casa, particularmente en las temporadas de ve-
rano. 254 15-8E 
S E V E N D E 
barata una buona pareja de caballos dal Canadá, de 6 
años: puede verse en el cuartel de Dragones; para su 
ajuste Manrique 131. 927 4-2i 
S E V E N D E 
un magnífico perro de caza, casi maestro. Prado n. 
941 4-22 
SE V E N D E M U Y B A R A T A UNA M A G N I F I C A pareja de caballos de tiro americanos, uno mor.» y el 
otro alazán, trabajan solos y en pareja. Impondrán Hol 
número 65. 571 8-14 
SANGUIJUELAS 
P O R M A Y O R Y MENOR. 
AGUIAB JOOÍ equina A Obrapí». 
Atención, señores. 
CENTRO, CENTRO. 
54, A M A R G U R A 54 
Do venta en este Centro, 3 tílburis con sus arreos y 
caballos, uno con asiento para paje de quita y pon, so 
venden solos ó con caballos, son mny cómodos, sirven 
hasta para seíioras por ana comodidades do entradas, 
sirven para i l campo ó población, un vis-a-vis chiquito 
nuevo para uno ó dos caballos, mny ligero y cójiodo, una 
duquesa nueva propia para personas de gusto, uu milor 
como no hay otro, no ha rodado, propio para el campo, 
tiene su retranca y os cónodo y ligero, 2 vis-a-vis de 
medio uso, 2 carretelas propias para el campo por lo fuer-
tes y ligeras, 3 faetoncitos, una jardinera, un cabriolé, un 
caballo americano, tres criollos, uno de montar propio 
para persona de gusto, uno moro azul, jóven, sin resa-
bios y dos de monta y tiro, arreos para uno ó dos caba-
llos, una albarda criolla muy cómoda. Todo esto se da 
muy barato, señorís, á l odas horas, Amargura 54, H a -
bana. 788 4-18 
U N E S C A P A R A T E D E C A O B A , « 3 8 B I L L E -tes: 6 adías, $10; un par mecedores, $9; una cómoda 
de caoba, $12; una mesa de cuarto, $3; tres hojas persia-
nas, $15; una nevera, $ 0; uua mesa consola y otra de 
centro con mármol, $23; una división con su inampara, 
.$?5. Aguacate n. 60. &70 4-22 
v e l a r á I 
i? ° O 
F E I I F B W M I O 
A T E N C I O N , 
ge vende un piano do mesa en muy buen estado, en 
$50 billetes. Informarán Aguacate 79, entre Sol y Luz. 
9>3 1-2 i 
AVISO. 
E l que tenga prendas empeñadas y cumplidas en la 
casa de prísuamos San Miguel n. 71, pase á prorrogarlas 
ó rescatarlas en ti término de diez diaa, pues de no ha-
cerlo ee entiende rennucian al derecho que do ellaa lo 
pueda asistir y se procederá á su venta. Lo mismo se 
avian á loa tenedores do ¡aa papeletas números 567—089 
—055—035—570—325—6 U--4 51—581—571—449—55?.— E n 
la misma se realizan á como quiera juegos y medios j ; le-
gos Luis X V , camas bieiro de 100 á 25 con sus bastido-
res, escaparates cat.ba á 2fi—30—10—50—00—70 Toca-
dores y lavabos de t dos precios—carpetas, bufetes y 
otra infinidad, ácomo quieran. 
Habana y enero 19 de I8S5. 
928 ' 5-22 
\ V I S O A L P U B L I C O . — E N L A C A L L E DE L A 
i S-Tndustria n. 5, se vende un armatoste cantina y un 
mostrador, propio pa1 a un café, dos vidrieras y un toca-
dor, varias mesas y palanganeros, uiia carpeta, varias 
sillas y sillones y algunos cuadros; to lo se dá barato. 
926 4-21 
LA C A L L E DE COMPOSTELA N. 111, 
entre Muralla y Sol, ae Venden loa mueblea aiguieu-
tes: un juego de aala á la duquesa, compuesto de 12 si-
llas, 4 columpios y nn sofá, en $10; otro ídem con las 
mismas piezaa $3*; lavaboa á $ '8 y ' 0, tocadores á $6, 13 
v xO mesas de corredera de $25 y 2^ en sillón de via-
ie $8. un lavabo peinador $i5, una cama bronce, bastidor 
<'e alambre $ 0: en la misma se compran muebles en pe-
ndes portillas, pagündolos más que nadie. 
4-21 
f f N !>  
qu Das 
p ' 'XV? . (• i l F U E R ' / . A , P O R L A R G A R M E ; 
• V. v i j , ogo de sala, varios escaparates, unalám-
• ' v luoes, figura globo, varios tosadores, idem 
h" • .c. ' Anas camas, mecedores do Viena, aparador, 
. oon oderas, mesa de noche, una paila, una cocina 
• ii 1 burnillas, banadera, un coche de niño, sillas y me-
cedor, s; no se repara precio. Angeles n. 27. 
851 4-20 
GR A N R E A L I Z A C I O N D E T O O A S L A S E X I S -tencias de la mueblería L a Favorita Galiauo 100, 
juegos de sala desde 40 hasta $200 escaparates gran sur-
tido y baratos tocadores lavabos, un aparador de nogal y 
una mesa cosa de gusto, una máquina de coser y otros 
muchos muebles. 839 4 20 
ó aparato de gfiitmasia-médica 
para desarrollar los órganos de la generación y curar 
pronto y con seguridad impotencia, derrames, etc. 
Dirigirse personalmente á .T. P, Deez, de dos á cinco, 
y por carta á todas horas; Obispo 27, Botica, Habana. 
890 5-20 
PILDORA-
D E L 
Dr. OLEA MOHENO, 
para la cura radical de la di-
sentería , diarreas, enteritis 
y otros padecimientos intes-
tinales. 
Hace cerca de treinta años que dedico mi atención 
más preferente al tratamiento y curación de las afeccio-
nes ínteatinalos que van acompañadas, como síntomas 
más molestos, de deposiciones abundantes ó frecuentes 
que ponen on peligro la salud y la vida de los enfermos. 
Creo haber descubierto el remedio más heróico hasta el 
dia liara la curación de las diarreas agudas y crónicas, 
diaentería endémica ó epidémica y enteritis táu frecuen-
ta on los países cálidos en las personas de edad y me 
-anaglorio do poseer un gran número de certificados de 
enfermos curados y de médicos distinguidos que dan fe 
de la bondad de mi remedie 
Aplicables á todos los clima?, mis pildoras adquirieron 
fama, lo mismo en los Estados Unidos del Norte, donde 
obtuvieron patente por 17 años del Gobierno de "Was-
hingtos. como en las repúblicas de Chile, Perú, Eolivia, 
Ecuador, etc.. y en el dilatado imperio del Brasil, donde 
S. M. Pedro I I , uno de loa monarcas raáa ilustrados de 
nuestro tiempo, autorizó sn empleo y recomendó su ven-
ta, después do oir la opinión de la Jiinta do Higiene P ú -
blica. 
E n loa años que permrnecí en esta Isda, deade 1802 á 
1870, ae extendió tanto el uso de mis pildoras que eran 
conocidas de todo el mundo, adquiriendo gran concepto 
por las numerooas personas que á ella debieron su cura-
ción, empleándose en los hospitales y asilo» siempre con 
érito sa'iafactorio. A mi paso por la Habana on el año 
actual he visto con pena que mis pildoras se han olvi-
dado, y como tengo el convencimiento que no ha*' reme-
dio de mayor olicaoia que ellas'para la curación do las 
euferm dadesiutostinales acompañadas de evacuaciones, 
he sq.turizadp al farmacéutico Dr. González para que las 
prepare segnn mi formula y las pueda vender en su far-
mscia SAN JOSE, calle de Aguiar n. 106, facilitando el 
medio de que puedan ser empleadas por la iluatrada cla-
se médica de este país. 
E n las diarreas producidas por exceso de alimeutacU n, 
cu las catarrales y nerviosas, en las que deben su origen 
á alteración de los órganos digestivos ó á perturbación 
de sus fuuciones, en las disenterías que son frecuentes 
en las épocas de las lluvias y en los flojos diarróicos de 
los viejos que son tan reteldea á toda medicación; en 
cualquier periodo de la enfermedad, en todas las edades 
do la vida, desdo dos aCos en adelante y en lo J dos sexos, 
lempro tienen aplicación mía pildoras, pues producen ó 
a curacicn radical ó sirven de piedra de toque para des-
cubrir la causa y naturaleza do la enfermedad. 
Empleadas según el método, pronto empiezan á sen-
tírselos efectos de la mejoría cesando los pujos, los do-
lores, laa inflamaciones y demás síntomas desagradables 
que acompasan á estas penosas enfermedades. 
Habana, 28 de octubre de 188*. 
Dr. Ol^a Moreno. 
Ca. 49 27-10E 
POR AUSENTARSE SU DUESO SE VENDEN to dos losmuebles de la casa Animas 103 y uu maí;ní lico 
pianino de Erard, todo es casi nuevo, también so tras 
paaa el patronato de una negra de campo y lavandera. 
857 8-20 
PROFESORES D E I N S T R U C C I O N ! i 
Sa venden los útiles de nn colegio 
grandes farolas: Berriáza 42, "ElCoaipai 
831 
un piano y tres 
4-20 
A M I S T A D 132, 
entre los líateles. 
S'eiul > mucha la aglomoraoiou de arlícnloa quu bo 
comprado en esta temporada, me proponeo vender con 
una insignificante utilidad, con objeto de hacer cono-
cida eata nueva caaa como centro manantial de gangas: 
hay muebles, pianos, camas, espejos, cuadros, bufetes, 
carpetas, peinadores, pedestales, Umpaias, etc. 
787 4-20 SE V E N D E N UNA P R E C I O S A CUNA G I R A T O -ria de niqnol última novedad y nn i banquotade piano 
todo en muy módico precio. Saa Isidro 25. También se 
coloca nn bnon criado do mano. 
795 4-18 
Ü N P I A N I N O 
de lloiaselot Fila, francés, en mas; ni tico • atado. Se ven-
de barato . or ser de una familia que ao marcha para 
España. Lealtad tiimerc 04 inf irmarán. 
773 4-18 
S E VE'^'DE 
un pianino bátala San Juan de I'ios, eaquiua á Aguiar 
relojería. 809 4-18 
O C A S I O N 
Se vende un ajuar completo de casa, la mayor parte de 
él nuevo, que por marcharse su daeOo se dá en precio 
sumamente reducido. Lagunas 85, altos, darán razón 
807 4-1 e 
AUUff l DE MIOS DE TJ.CDliTIS, 
A M I S T A D 90, E S Q U I N A A SAN J O S É . 
En este acreditado establecimiento se están recibiendo 
pianos de 'aa fomosas fábricas dePle3r6l, Gaveaiij &., que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
Hay un gran surtido de pianos usaáoa, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan y componen pianos do todas clases. 
644 2«-l.r)I0 
C U A D R O S A L Ó L E O . 
Se realizan á muy bajos precios una colección de mu 
cito mérito, entre los que figuran cuatro retablos de 
principios del siglo, propios para un templo. Zulueta nú-
moro 20, están de manifiesto á todas horas. 
150 15-6 
T a Apareólo L a Torcer Maquina De Coser Inventada 
En Los Talleres De L a Compn.uia De Singer. 
EtST X J A T E R C S H M A Q X r a T A . 
L a tercer m á q u i n a d© coser 
que acaba de inventarse en los 
talleres de la Compañía de 
S I N G E R es el X S X S S I X X S l E S Z ^ S L ' X ' T T l V i : 
de las máquinas de coser, es decir, es superior á cnanto 
la idea pueda formarse de la perfeptibilidad de nna má-
quina. E n absoluto, no hace raido, como rápida y ligerai 
no tiene rival; al paso quo por la peculiaridad de su 
C O N S T R U C C I O N , E S T Á E X E N T A D E D E S C O M 
P O S I C I O M E S i P E R O , H E C H O S , H E C H O S , V K 
« I D A V E R L A Y P R O B A D L A . 
X J 3 1 . T I M A R E F O R M A . 
E s ia qu© la Compañía de S in-
gor acaba de hacer en &us po 
pulares m á q u i n a s d© coser, de 
S I N G E R , para familia, tan conocidas de las soñeras de 
Cuba. Esta reformo, consiste de varias piezas nuevas, 
qne dan por resultado que la máquina sea más sólida, 
ro. t ligera y que no haga ruido. Sópase que somos los 
únicos que recibimos las máquinas LEGÍTIMAS y que 
T O D A S L A S D E M A S Q U E C O N E L N O M B R E WE 
j S l x x e r e x r S E V E N A N U N C I A D A S , SON S I M 
P L E S I M I T A C I O N E S , Y C O M O P R E C I O D E 
SA F I A M O S T O D A C O M P E T E N C I A . 




E L CÉLEBKE HILO DE MAIÍUINA L A S ARMAS DE LA 
HABANA. RELOJES DB SOBRE MESA, DE TODAS CLA-
BKS. MAQUINAS DB CALAB CON TORNO, PARA AFICIONA-
DOS. CAJAS FUERTES DE HIERRO. CUADERNOS Y PA-
TRONES PARA CORTAR VESTIDOS DE ÚLTIMA MODA Y SIEM-
PRE DE NOVEDAD. 
A L Y A R E Z Y H I N S F . — O B I S P O 123 . 
C. 507 314 13my 
A laa poraouas que tengan prendas emxie&adas en la 
casa, calle de las Animas n. ül, pasen á recogerlas ó á 
irorrogarlas on ol término de diez días á contar desde 
a fecha de eate anuncio, prendas de oro 0 meses y 3 ro-
pa y mueblea—739—607—í72—618—580-008—0 9-6B3— 
492—083—Gil-S^D-091—520—731 080—730—590—71 — 
fill—515—G<2—395—530—730—G-)2—314—095.—Trascurri-
do di'dio plazo ae procederá á su venta, en la inteligen-
cia de qu» iTiinnclan á todo derecho ulterior que pudie-
se asistirh a. . «08 5-1« 
MATERIALES 
DE CONSTRUCCION. 
Praio 113, M, LHFDOy O'Prado 113. 
Habiendo recibido esta casa los nuevos P I S O S D E 
M O S A I C O H I D R A U L I C O , que reúnen á sus módicos 
precios, ana belleza y solidez, cual ningunos otros, asi 
como una nueva facturado M O S A I C O , llamado de NO-
C L A , de superior calidad »TI muestras y coloros, se par-
ticipa al piiblico eu general y on particular á las perso-
nas qne teniau hecho algnn pedido. 
Ka este establecimiento ae encuentra toda clase de ce 
mentos. adornos y raatoriáleé de fabricación 
Cn. 50 27-11E 
REALIZACION 
eu el nuevo oatablociniUnto de Sinesio Soler, O'Reilly 97, 
esquina á la plaza de Monserrate. Estando para reci-
bir nn gran surtido de imágenes, urnas y efectos anexos 
á dicho giro, ae realizan las grandes existencias á pre-
cios sumamente módicos; por desocupar local para las 
nuevas que se esperan. En dicha casa habrá com-tan-
LA P E P T 0 N A 
bajo la forma de V I N O D E P E P T O N A 
preparado por el S r D e f r e s n e de París , 
es un medicamento que contribuye muclio 
a facilitar las funciones del e s tómago , 
normalizando las digestiones, liase única 
en donde tione su asiento ía nutric ión 
del idividuo. Innumerables esperiencr s he-
chas por los mejores facultativos de París 
y de otras partes, han venido a demostrar 
Ía bondad del VINO DE PEPTONA DÉrtiESSE 
y ante la imposibilidad de copiarlas todas 
por hoy nos limitamos a reprodüch' la carta 4" 
dirijida al S1' Defresne por un facultativo 
cuyo nombre y reputación es bien conocido ^ | 
por el mundo medical. 
Dice el Dr Juiliet al Sr Defresne: 
Senlis, 29 de Marzo de 1882. 
a Tengo el gusto de manifestarle lo satis-
fecho que estoy de Su PEPTONA por los 
buenos resultados obtenidos con ella en los 
casos graves en que la he empleado. » 
« Siempre qne se ha tratado de un e s t ó -
mago fatigado, enfermo y de malas diges- • • 
' - tienes, su preparación ha aliviado paciente 
mejorándole en sus funciones digestivas, » 
de tal manera, que muchos ancianos, m u -
jeres anémicas y niños raquít icos y ét icos 
deben su salud al uso de las peptonas. Así 
. • es que cousideio un deber recomendarla a 
• • mis clientes en un gran n ú m e r o de casos. » 
« Práctico algo y habiendo ejercido du-
rante los años de 1831 a 1860, cuando la 
necesidad de digerir los alimentos inmedia-
mente consumidos, era m é n o s imperiosa 
* • que hoy día puesto que entonces las consti-
tuciones eran mas vigorosas, sangu íneas , 
enérg icas y de buen apetito á consecuencia de 
la grande abundancia de jugo gástrico que 
producía la pronta trasformacion de los 
alimentos mas refractarios; miéntras que-
hoy dia los e s tómagos debilitados carecen 
de energía , se hace muy bien en aplicar 
todas las sustancias que faciliten la digest ión, 
como por ejemplo, su PANCREATINA. » 
o E l precepto de higiene mas sér io y el 
mas olvidado en nuestros días es este : 
• • G a s t a r mucho p a r a r e p a r a r mucho. Este 
es el secreto de la salud y los estudios que 
desde bace tiempo versan sobre el asunto, 
así como m i posic ión de médico de benefi-
cencia en esta ciudad, donde los escrofu-
losos y los l infáticos abundan, me permite 
hacer felices aplicaciones de su excelentes 
productos. » 
E l depósito de tan valioso medicamento lo 
encontrarán en las Farmacias y Droguer ías 
de esta, debe atender uno en no admitir las 
4 \ imitaciones y habrá de exigir el VinoDefreane 
tómente las imágenes siguientes, todas de madera con 
vestidos bordados 6 bien talladas. Cristos, Nazarenos, 
Niños Jesua Atocha, Santos Josó, Antonio Erancisco, 
Luis Ramón; Vírgenes del Cármen, Merced. Rosario, 
Candelaria, Nieves, Desamparados. Cobre, Regla, P u -
rísima, Santas Eduvigis, Teresa, Rita, Rosa; todos des-
de tamaño natural al más chico. Vestidos y mantos 
bordados; objetos de promesa de todas clases; coronas, 
clavos, inri de plata para Cristos. So retocan y compo -
nen imágenes. Precios nunca vistes y al aloance de to-
das las lortunas. 730 8-17 
En el tratamiento de las E n f e r m e -
d a d e s d e l P e c h o , recomiendan los 
Médicos especialmente el empleo del 
J A fíABEy,ela P A S T A de 
Para evitar las JFalsíJicaoioiies, 
duberá eoaigir el Publico la H'ivtno 
y Señas del I t é v e u f o r i 
F I E R R E LAMOÜROÜX, Farmacéutico 
PARIS 45 , rueVauv i inevs ,45 P A R I S 
| A V I S O I M P O R T A N T E § 
0 Gentes de m a l a fó veiuleu bajo H 
^ el nombre de Grajeas ó de Ja rabe ^ 
g& s e g ú n l a f ó r m u l a del Dr G i b e r t ó | ¿ , 
J H de G i b e r t y B o u t i g n y , unas f a l s i - 'Á 
^ ficaciones o i m i t a c i o n e s mas ó W 
* | ménos i n a c t i v a s ó d a ñ i n a s . 
•P Solo garantizamos las v e r d a d e r a s ® ' 
•«I Gra jeas y el v e r d a d e r o Ja rabe 
# D e p u r a t i v o s l o d u r a d o s d e l DR H 
j | $ G i b e r t , cuya etiqueta lleva las firmas ¿Ife 
0 (impresas con tinta encarnada) del 
*fe Dr G i b e r t y do B o u t i g n y , fanua-
2Í | céutico, y a d e m á s el sello (impreso 
g con tinta azul) del Gobierno í raucés . 
5* Su precio único en Pa r í s es de 
g 5 francos. 
9 Para responder á los deseos de un 
3p gran número do personas, hemos logrado 
encerrar cn unas G r a j e a s ilr. í¡MÍ v o l ú -
men insiyui/icanlc todos los principios 
- 1*38 H 
PERFUMISTA DE PARIS 
O 
Untuoso, Delicado, Suave 
Dotado de nn Perfume i 
penetrante. 
I"! J a b ó n I x o r s . •;.:\¡/;i v blanqffl 
I c i i i s . <•<,!!•:.•! vi-iH una 'ünnfjHB 
3 V , í;.:1 : :,V i i K STÍiASn0ÜRG,á 
EXPOSITION 
Médaüle d'Or 
LES PLUS HAUTES fíÉCOi/iPEHSí 





GR'ANDÉ DI-: JARABE 
Tomadas en mitad ó al fitial de las co-
midaxvlas G r a j e a s D e p u r a t i v a s l o -
d u r a d a s d e l D ' G i b e r t tienen sobre 
el J a r a b e la gran ventaja de ser de un 
empleo ^uoiamcnte .sencillo y fácil y 
constituyen asi el m e j o r y m á s a g r a -
d a b l e , el mas a c t i v o y el mas e c o -
n ó m i c o de t o d o s l o s d e p u r a t i v o s 
c o n o c i d o s . 
Se hallan en todas las buenas Farmacias 
•y Droguerías . 
n i A, 
Por f i l l 
Bera ind.* 
do ¡ igente 
Cartiigen; 
el cual so 




B | NA «n C 
cou el cua 
critoros á 
aoí como 1 
cargo ol S 
H a b a n a 
_ PREPARADO ESPECIALMENTE para la KEMOSUMMilj 
© RcCíiniüniiaiúns e;l-' i roilu'cW, 
S que Jas Celebridades w.-v • •«.&•'.«, para 
§ principio de Quina, comoci REGENEIllDORm 
A podm oso que se conozca, 
p. ARTÍCULOS R E C O M E W S | 
1 PERFUMERIA A LA L A r a i 
® Recomendada por las Celehridadet Mata I 
§ G O T A S C O N C E N T H A ü A S p a j r t l i i É 
é A G U A D I V I N A llamada ugua di ialtim 
I SE VENDEN EN LA FABRÍf I j 
8 PARÍS 13, rae d'Enghieü iü' Pili 
§ Depósitos en asas di; los principales PeíftnwR 
S Bóticarios y Peluqueros de ambas ASiriettM 
Y I C H Y 
ADMINISTRACION '. 
P A R I S , 8, Boidevard Montmartre, 
PASTILLAS DIGESTIVAS fabricadas a 
V i c h y con las Sales eytranias di: las Fuentí 
Son de un saJjor agradable y de un eífectoi 
guro conlra las A cudias y Digestiones iificOit. 
SALES DE VICHY PARA BAM0S. Un robo para un Baño, paralas personas que no pueden Ir Vidfli 
P a r a evitar las falsificaoiones. ex í jase sobre todos los Productos la 
E n la / /abana y Matanzas, ios productos arriba mencionado < .se encuentran en casa de 
MATHIAS Hermanos; — J O S É S A í l R A . 
D A L O Q R I M A U L T 
F a r m a c é u t i c o d a 1 » G l a s é e n P a r í s 
Estas cápsulas cortan los flujos en 48 horas, supri-
miendo el Copaiba, la Gubefoa y las Inyecciones. 
Depósito en Paris,8,rue Vivienney en las principalesFamácias 
E l o ^ni; 
t r o l a s í i 
c o m a o ; 
g r a n p a i 
u n l u g a i 
d«3 M itf 
L o a rt 
o n t r e l a 
c u s r p 3 i 
g u i a r o n 
L o » iz 
c i a l e o r 
n o n t v 
c 9 b . ( 2 n t 3 
D Í C 0 3 ( 
r a l S t s w 
í n ó o o m 
p e r d i ó c 
P A S T A D E N T I F R I C A QUCERINAl 
Método de E u g . J D I D V E R 8 , Químico 
Preparada por 6EI.LÉ FRÉRES, Perfumistas 
G , - A . v e 3 a \ a . e d . e r O ^ é x - a , ^ J ^ R X S 
E s t e D e n t i f r i c o s u m a m e n t e h i g i é n i c o d á á. l o s d i e n t e s u i 
b l a n c u r a d e n á c a r y n u n c a a l t e r a s u e s m a l t e 
BASTA USARLA U N A J E ^ P A R A ADOPTARLA 
Súdal la de Oro en la Exposición Universal, París I8J8 
GASA FUNDADA EN 1S26 
P L A N CURATIVO de la T I S I S PULMONAR y de la AFECCIONES do las VIAS RESPIRATORliS 
fes í. 
(•leí üqwrjiii lie iajfa) y i!e ¿X-CEíTE de SSZG-a.SO de FT7RO 
ü/i/cas '•ocomoe/isac/as en la Exposición Universal París 1878 
BOURÍiEAUD, rarm.-icéutico do i" fiase, Fabricante de capsulas blandas, Proveedor dos Rosmtalcs de París' 
1-AltlS. 2 O , CALLE RAMBUTliAU, 2 0 , PAK1S 
Nnc-itras GSi\¡in\M tVinoy Aceito) creoíotizados, las solas experimentadas y empleadas on los Uosplblesde Paiii 
por los Dncl"" y Prof"' HoiciiAnD, VrLPnn, POTAIN, UO'JCIIUT. ele, han "dado resultados tan conclujenleiá 
el traliiuienlo 'ie la< enfermeilailos del pucho y do los Bronquios, Tus, Catarros, etc., quo los Médicos de l'raiidil 
y del Estrangero las préscrílieo exclusifanjente. VKASE E L PROSPECTO. 
Como garantía ss ¡íeborá exigir sobre cada caja la fija con medallas y la lirma del D' B0URGEAUD, ex-F'de los HospitiladiMil 
' Dépósito on la Habana : JOSE SABRA 
o d e l a s t r e s J V Í a r c a s 
A R M E T D E j ^ I S L E y Gia. S u c e s o r e s 
D e s d e e l d e s c u b r i m i e n t o d e l S u l f a t o de Q u i n i n a p o r P E L L E T M I 
es te p r o d u c t o l i a c o n s e r v a d o s u r e p u t a c i ó n de b o n d a d y do puresi| 
y s u m a r c a b a c e p r i m a e n t o d o s los m e r c a d o s d e l m u n d o , á pesar] 
de l a c o m p e t e n c i a y de l a f a l s i f i c a c i ó n . L o s S r e s A R M E T DI; LISI^.| 
s u c e s o r e s de P e l l e t i e r r e a l i z a n d o u n p r o g r e s s o n u e v o , i n t r o d u l H 
e l Sulfato d e Quinina Pelletier e n p e q u e ñ a s cápriiilasre-
d o n d a s , d e l g a d a s , t r a n s p a r e n t e s , m u y s o l u b l e s , de c o n s e r v a ™ 
i n d e f i n i d a , q u e n o se e n d u r e c e n c o m o las p i l d o r a s y grageas, Son 
el e s p e c í f i c o s e g u r o de las Calenturas perniciosas, t e rc ia - I 
ñ a s y p a l ú d i c a s , d e los dolores d e cabeza, las jaquecaff l 
y neuralgias, la gota, e l reumatismo, l a s enfermedades 
d e l h í g a d o y d e l baso. A l a dó.sis d e u n a ó dos a l d ia , el sulfato 
d e q u i n i n a c o n s t i t u y e e l m á s p o d e r o s o de l o s t ó n i c o s ; excita el; 
a p e t i t o f a v o r e c e la d i g e s t i ó n , c o m b a t e las t r a n s p i r a c i o n e s e x J | 
r a d a s , r e a n i m a las f ue r za s y d a a l c u e r p o l a e n e r g í a necesaria 
p a r a r e s i s t i r á las c a l e n t u r a s y e n f e r m e d a d e s i n l i c i o s a s . Se vende: 
en f rascos d e 1 0 , 2 0 , 100 y 2 0 0 c á p s u l a s , q u e c o r r e s p o n d e n áuno | 
d o s , d i e z y v e i n t e g r a m o s de q u i n i n a . 
C a d a c á p s u l a c o n t i e n e 10 c e n l i g r a m o s y l l e v a i m p r e s o / ^ 
e n n e ü f r o e l n o m b r e de P e l l e t i e r [faraa 
Depósito en Pavis, RIGAUD & DUSART, 8, me Vivieime 1 
Y EN TODAS LAS DROGUKRÍAS Y FAHMÁCIAS DK ESPAÑA Y AMÉRICA 
Aguila 104 esquina á Barcelon a 
E n esta casa hay \ino8 superiores que se dan ¡i pre-
cios baratos sin composioion alguna y se llevan il domi-
cilio por botellas y garrafones. 
Turrones de Jijona, yema, frutas, Alicante, & 75 cts. 
libra. Dátiles á 75 cts. libra 
Bonitos en escabeche A 91) cts. libra 
Alcohol de 40 grados y luz diamante A 30 cts. botella. 
Aguardiente de caña y aceite carbón á 15 cts. botella. 
Paste para sinsonte á 10 reales pomo. 
Cubitos y toda clase de pastas. 
Azúcar superior, víveres y todo lo necesario para las 
familias, hay en esta casa frescos y baratos. Venid Ami-
gos, pueblo, que hallareis amabilidad y cuanto necesi-
téis. 735 5-17 
COCOS DE BARACOA. 
Manteca de coco, pasta y ja lea de guaya-
ba. Se detal lan en la d u l c e r í a L A P A L M A , 
calle de l a Lea l t ad n ú m e r o 100. 
556 12-14 E 
D r o g f a e r í a T P e r f u m e r í a 
250 
L a indolencia no curando los constipados hace los t í -
sicos, y eu la Isla de Cuba hace más extragos la tisis 
que el vómito; un solo remedio existe contra la amemia, 
catarros y la tisis, que es el F O S F A T O D E C A I i 
CREOSÓTAOO inventado por el Sr. Boucemot y las 
pastillas del mismo autor. Las familias deben proveer-
se de estos preciosos medicamentos en casa de J . Sarrá, 
Teniente-Rey y Lobé. droguería L a Central, calle Obra-
pía. ' O u. 1381 IJC 
TONICO-GENITALES. 
Célebres pildoras del especialista Dr. Morales contra 
la debilidad, impotencia, espermatorrea y esterilidad. 
Su uso exento de todo peligro. So vendo on las princi-
palon farmacias & $2 oro ra,1a. Depósito en la Habana 
farmacia de Valdúa, Obispo 27 v Sarrá, Teniente-Bey 
n. 41 D R . M O B A T i E S , P A B R E T A S * 3Í», M A D R I I Í , 
0 U D R E D E 
P O l ^ V O P U H . a A . T I V O D K R O G E 
A P R O B A D O P O R L A A C A D E M I A D E M E D I C I N A D E P A R I S 
s e g u r i d a d , 
R0G£ 
Ato h a y p u r g a n t e a l g u n o que t e n g a s a b o r m a s a g r a d a b l e n i que obre c o n 
N u m e r o s a s observac iones hechas en los hosp i ta les de P a r í s h a n 
d e m o n s t r a d o que sus efectos son cons tante s . 
C o n e l P O L V O D E R O G É c a d a c u a l p o d r á p r e p a r a r p o r s i 
m i s m o u n a bebida p u r g a t i v a , l a x a t i v a y r e f r i g e r a n t e . S e c o n s e r v a 
e t r a n s p o r t a f á c i l m e n t e . 
E l P O L V O D E R O G É autent ico se vende e n 
f r a s c o s envueltos en p a p e l de co lor de n a r a n j a y l l e v a 
l a J i r m a d e l i n v e n t o r y e l se l lo pues to a l m a r g e n . 
DNA INSTRUCCION ACCOUPAÑA CADA FRASCO. — SE VENDE POR MENOR ER LA MAYOR PARTE DE LAS FARMACIA,'1! 
ToutV'iScon no 
l ív cachet unpruniNen quatr 
couleur» derra élVü 
diricomznene sor 
da ia fabriq 
de t'inTenteu 
PARIS 
Fabricación por mayor : Qass L. PEERE et Ch. T0BCH0N, 19, ne (calle) Jacob, Pans. 
